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765 66 

TEMPEK ATURA DIRECCION 
A L A S O H B S A 
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S'4 
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B . S E . 
5 , 0 . 

Sol 13 2 
Sombra 110 

U i X I V A 
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33 
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AGUA 
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L L U V I A 
n xa- lumos 
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C. K . 
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OBSERVACIONES 
PABTICULA1B» 

S » l e d s o l « 1M7'I8.—Se Doasa lu .4 '34.—S«UU loo* • !*• 10l44 noche.—S« poae a lat 10'19 maflana. 

SANTO D E L D I A : Santos Daniel y Actero y SBDU GenoreT». 
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T E Z - É T O I T O S : 4 , 9 6 0 A , 4 , 8 6 1 A y 4 , 8 6 2 A 

T E L E G R A M A S Y T E L E F O N E M A S : « » 

D E P O S I T O S 

E I S T 

e f i R T f l G E I Í f l . U I G O - e O R e U B I Ó H - B I L B f l O - e f l D I Z - j y i f l R í n 

e o i o i f i f l - g d ó n - m h i m ñ - p h s j ü j e s - S a n t a n d e r 



p R - C A S A S A • 

^ E D I C I Ó N W í s x m 

E n r e r m a d a d M da U p i e l y A a lo' 4 r s » a i j « 
g-anitaleB. Consulta ds 11 V media a I v de S 

7, Calle Tallera, Bímíra 2 ^ entresuelo 

I I U T I I C D C D r - ' J er!a. Platería, Relojería, objetos para recalo a precios de 
U J l l V C í W n U Cibrica. — P l a z a B e a l , 11, X , A ÜSTIVEKBAX.. 

S ^ A ^ f i ^ v r ' & a l l A O ' A V I A S U R I N A R I A S - S I F I L I S 
Í L / O C w O r W r i l X i e g O T K A T A M l l i M O M O D E R N O E X C L U S I V O 

1 8 - C O N D E S E L A S A L T O - 1 8 —:— Cónsul as de 10 a 2 y de 4 a 9 • * 

D r . O . C A H U L . I J Ü 
V i a s c r i n a r í a ? y Hernias.—De l i a 1 
y de 4 a 8 y media. — 10, U n i ó n , 10 

5 4i •>1 1 

T f l C 
H H ^ A balsámica para oat 

• • B E H B B B B tar l a ezpac torac ióa 
Ant iguo preparado del D r . ANDREHJ 

PidAM «n ¡odu las Fannaotas • 

E L . D I L U V I O • « b a i l a de v e n 
te en Z a r a g o z a au e l kiosco E l C e a 
t r o » . — ZCéndez-Kdfiez. 6. 

T B A T R O & 

G r r a n T e a t r o d e l L i c e o 
i medio del tercer acto las román ¿as A p r á s n a 

l Hoy. iuevei, SB* función de abona f propiedad, a laa 9, i ttpedU 
' seflorltas (iall y Luccl y los tenores Mulleras. BrÍJS y Jjurnel.—L 
r ó v o , de Gabriel Pauré, y Valse de R o m e a y J la l i e t i* , de UJUH 

dida de Ironne Gail. Pansto, por laa 
a señorita Qail cai-.tari en el (nta>; 

Ujunod. 

X O L E S I A S T E ñ T R E C A T A L A - R O M E A E M P B E 3 A F A B B E O A S — D i r a o o i * l o s a c i 
• " • * Avul' diious - A dos quarts de deu - Tertulia Catalnnfífs - t a » garses. 3 aerea 

d'lunasl ia eslat, I L a te t j galUnalre , Prolsa jnlstes de les dn juea obres: seavora Nicolau i aenyor Jiménez — Damá, dlveodres, OarldO I 
F r a a o i n a I L a teta ga l l l na l r e - Dissabte, f oment i ; \ Tcalre Catalá 1 la revista <l'esta< L a bona gan t i T a l h l v a qua no s'bo c r e a . 
I acte, de Vidal y Valenciano — Dlumense, larde: L,a bou i gont i T a l ht va q u « no a tao CPOU — Nit: S a n y o n a v i a i o l mar l t — DI 
laars, d/a 8, estrena de Ronda l l a i l ' aaparvera (tres actes), dejosep M. ' de Sajarre — Per totes a^ueatea funciona se despafía a comptadurla 

T E R T U L I A C A T A L A Ñ l S t A T e a t r o C a t a l á H o r n e a 
A vi l , a d a quarts de deu L a a 
pltal, 16; Relloljeria Mullor, Íarsoe. 3 .«cías, d'luñasl Islasias I L a o t a ga í i inaSra — Vals: Ea E l Inaenl, 

•Uada de la Presiu. 8 — Ais eotreartes se renovarán e'a abonaraents. 

- ~ E m p r a a a F A B R E G A S — 
DIRECCiO: I O N A Ü I I C L . B S I A 8 . 

Rauricli. 6: sambrercrla ülll, ü o a 

« • • "W " Í S T 0 ^ * W Hoy.iueves. colosal matlníe— Tarde/nac^e, baneflclo del coro asnera! yapu-üadora» dedicado • los aeHoraa 
Mm ykf ^ í f ifl —» abioadoa — Tarde, a las t y media: I * B j a d í a l o s — 2 ' A l m a As Dios, bailaado l i iParruca» la heroiisa bal 

I jn. ia La Valeriio — 3" L a m a j M do Faaai!>a — 4* L a ooslna — Noche, a laa 9 y m:dla. I H i b a r ^ s m l l o — 2 ' A l m a da Dioa — 3* S a l a noofaa 
«a neo .te buena — f LA MA!A DE RUMBO - 5." La Valerlto con sui bailes raíl ínales - 8 ' Lea Hartara, aamarode fama mundial cedido por la Em 
presa del Doré — Entrada, 39 céntlcnos — Esta semanana, beneficios Puentes y Díaz. 

• T E : 
Avul, di i . a, tarde, a un qusrt de cinc, preus pop-.ilars; La fsrsa rabelelsísia e i 4 actes y 6 qnadros B i gat d» l a traaos —Nll. a] dos quans da 

deu: La tragedia en 3 aclea I n d l b l l y Mandoni I la iojuína en un acle J o c a s d ' inrants (LUaó de nena) — Ddbi. I n d l b U y Mandonl * 
Jooba d ' imanta — Duapte. L o raosor de Val l fogona — AvUt, estrena. Horas d'amor y de (rloteaa 

G r ^ L A T V T ^ A - ^ H O E s e * ! 
VODEVIL — Dlrecciir., JOSE P-'JBcRT — Hoy. larde, a u» 5, n .tmée - Butaca con entrada U'73; general.U'i} — Programa ettra: !> E l eapyer 

J O K B P ralta a l a dona — S* Es-íá oeupai — 3* Por primera ve: co roatls4c él éxito verdad E l - íor .o l to d'aa Saraga ta - Noche. • laa 9 y p>f 
día: I . * L a p r i m a r a conquista — 2. t i axltazo colosal ce risa en 3 actos L a n l i a legra - 3' S I porTolio d'oa Zaragata, ovaciones a toosa 
loa artistas y repetición de iodos (os números - Todos ios días, el c-xitazo L a nl t a legre 

Gran compañía de VadeVil dirigida por J O S E S A N r ^ E H E — Hoy, jueves — Tarde, a as 5 menoa i i l — Entrada,20 céatlmoa 
- M e l a v e n e L a dona n u i , 5:,r^cfd?.ceVd.te^ua,ca.u,aeird,,J5 E i norfol io del T e a t r o N u e v o 
Noche, a las 10 menos cuarto — I ' M E L A V E N C — 2* Estrene en Espoña del voderil en i acta» y 3 cuadros de L . Planas 

preaenlacláo esplír.JiJa - 3* E x i t o s i n . ls-u.a .1 
E L P O R F O L I O D E L T E A T R O N U E V O 

Grandes ovaciones a toda la compañía por lo bien refle.adoa en escena loa crlr.cl^aler acó itecimientoa del •So I 9 I Í - : —MaSaaa, viernes, tarde. 
Caps blancs p cuas oerdas - lcnvreund5ae¿toí T E , T E , . . V D E I K A M D O R M I R — ^ 

T E A T R O 
X - a O j r ^ x i z o 

Hoy, lueves. a laa 
peclivamente *• 0 y cuarto, última délos dramas en cuatro y trea acto* reí 

L A M O N J A E N T E J E A P A E N . V I D A " ¿ ¡ t T ñ V ¡ l a A J ™ " ¿ l i í ' i ' W l i S T í S 
¿ c e m a r a n e s á s que ae estrenará el sábado. • - - ^ f e i ' 

A P O L O 

Y » — r - w n - r u : . — -• 

G R A N T E A T R O D E L B O S Q U E • -̂ , 9 CI 

S a S ^ f T ^ S S L 0 $ S O B R I N O S D E L C A P I T A N G R A N T ^ ^ r t ó » ' 
as localidades — Entrada, 30 céntimos - Noche, a las nué»e y cuarto, gran acontecimiento por la compsHia de ópera Hallan^ 

- Farrás, Nolla. Mlracle, Coatanzi, Rinaidl y coro íeceral, poniéndose en esc-; 
ral en el testro - Despachos: Cslle Santa Ana, 81, fonógraloaj Rambla 1-

er baile de máscara. 

Por única Vez en Gracia el viaie cómico lirico en ly cuadroa 
24 profesores — Regaladas Iss localidades — Entrada, 30 cér..... 
lomando parle Anua (Jarby Qeorgesco, Bisa de Toacana. Blgnotl y señores F 
na la ópera en cuatro act .s Rlaulet to - 24 profesores — Calefacción centr 
Centro, tunto ai Liceo, y er el Bosque - Véanse carteles - E l día 12, primer 

1 A T T R O C J O M I G O ^ i H S i ^ n - 0 ' ' 
j l ^ r ^ g i m a a T V ^ a ^ b ^ ^ 

Jueves, tarde, a las 5 — Por única t tz precios 
HÍae ta - Nocí::, a las 3 y media - I . * Msebe 



E D I C I O N MASATCA V A G T S ' 
— , , r r 

T E > a B %# • *>• ^ > n | M Hoy, :afives, tarde, a Us 5 - Balaca o o «ntradt, I peseta; jcnera!, 15 cá-^tlnrií 
fe A I M U V I W I V # n | J % I • Bí s e rmnl to — a* L M eam: auada* pnr Parera - 5* La obra del 41a. S ) 

.e: «a-ir, eMtszo eitapando — Noche, a lo» o y media — Eatoca con «otrada li peaetaa; ¡naeral^ú'50 — I * B I oabo prlrn i r a . —2.* I-a B M ' U srloiera liplf ' 
' r j voüoaa - . t e a ..—5» : i . xlto .Taller del aBn, B l amo de l mar (S acto*) — Mañana, «letaca, larda 7 ooclie, hmelóa en honor } betcilcmi 

caalui.l'Mfrcede» Mtlo, colotal eart«1—Tarde, E l orna dol mar— Reprlse de La manta z-morana ~ N'oche, a laa 8 1:3; i - j - a «• .-VUÍH»»» , 
S* L.a manta aaTior^na — 8*La verbena de l a Paloma; la beneficiarta cantará un Vfls eacrllo e»preaame-te para este i>ir el niae<t •< Vora , 

' ley - ,c lotts por Mercedea Meló — ó* Sandro a a o K s , creaciáa da Mcreedea MeJo - Donioso, lUtlmaa faaclcan da la temp'.adj. dcspeiida dala 
comrenu — Sába*», 18 de Enero — InausnraddB oe .'a temperad», trar.des debuta ^ 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C O M P A Ñ I A Q E C O M E D I A Ho». lueves, tarde, matlnée de Moda, pro^rann le e\ltoa — I . * r j aainsle en un aelOi de Muflot beca. E l s u e í u do V a l d i v i a — 2-* 

nn telo :PoU~x! - 9.* ! Illoia, última del drama burlesco en un acfi, de Vital Ax i y Ertremera, B l monai ' >n l a T o t o l o » - i . ' VWm* tamblí» 
E l (ntatta 
aa también 

La 'cómádíá"e ¡'doa- acloa, de !- l .arei R:»as, C a s a s Bora i l a»»— i el da la alo rli'nl arliiia rúa* MESBKl Pr" — Noche, a laa nneve f trea c lartoa: 
•al rle e; -a aci >. Je MUSOÍ Seca, E ' . B o ñ o d« w'alcl»la « - _ , . j 

Macana, viernea, tarde, rfandlcio (.ro-'rama cómico — Noche, a laa nnef^ 7trea cuirtns: E l o u ? f i o da V - l d l v I a v estreno en ¡¡wd teatro on 
m amigo Carva j a l , doa actoa, dlrldldoa eo trea partea, oriainal de R. Qoaxálet del Toro t Andria F, de la Prads, jraa üxllo e-el Teatro Lara de. 
Madrid-

IMPORTANTE - ¿Qnéseri por fin el acontBCinüenlo teatral del POLIOHAMA dal día I I de Enero?... 
Se deapacha er. conUi^rla 

m o i L Á C O I D I Á 

Compaüla Torrea Castillo Hov, ;oeíe», tarde, a las 5—Eatrada, 30 cénUmoa Butacas reama da» 
KePFtlcIdn de l i fundón d" Ioocr"l^B — R-.-no asombros! — Comailia, drama v -¡efs M!. bles /itrac-
tíonea—Noche, le eftcl') de la taquillera de este teatro — Projrama eacoaidltliB i — t . c a v ¡ ' a " 
negrero (Irea aetoa) y Z a r a s - e t a (doa actos) 

T E A T R O G O Y A 
O O X J Z S S O 23HJ M O D A 

' RICARDO eñbVO L ' S ' 0 - EHRIOUB LHCASa 
Primera actriz _ „ C A tC SX B N S E C O 

Hoy, :aevea, 9 de Enero de 161%— i arde, a laa S, Moda artaiocráUc», 
E l z a p a t e r o y e l r e y R I C " ' O O C A V V O 

Noche,* laa Q'IS, «vtraordiaarla. 
D o n A J v a r o o U f u e r z a d e l S i n o ^ C A R L W C A L V B 

C E N T R O D £ L O C A L I D A D E S 
ae CATAt-O^A, número 9 — TMefon^ niimsro a.iil? — aesotcaan tacaüJaoe» 

iros 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I B D A P S S 

T E ! A . T R O d n . O O B A n . G E 3 I L , 0 1 > f l r t í : S 
COLISEO De ATRACCIONcS, CiNE V VARIETES - Todo» loo «la», est.ooo de fcerm ,--as pelicnlna y senaacionalea debuts 

J H — • J L - » J * a B T O k X » . a — J P E s t r a o r d l n a r l o y M l e c t o p r o g r a a » 
Estreno de la sentimental poUcald. ejcclusl»a de esta Empresa, de 5.000 metroa, dHUIdos en dos Joroadas (oroyectándoae completa). 

I V E A r r i r 
K * C - * w interpretada por I ;a G U S T A V O S E R E N A T I L . D E L 

Exltazo de loa aotabiHaimoa acrábatae cdii:ici>-»',rlcs _ 

I 3 © l = > - U . t de U emiranto bUl . r . . . M A R Í A E S P A R Z A 
SCCCES e a »B presentación en cate teatro, de _ _ _ _ _ 

Tadoa loa «Ua el oída aslecto y sttlstico ceal nlo es cine y farieli'a M A R T I R 'magnifica película ue arte; 
L O S O R I A T O R E 

M A R I A E S P A R T A 
A M A L I A D E I S A Ü R A 

G R A N T E A T R O C O N D A L Y G R A N C I N E B O H E M I A 
Ho». iueaet (rancioso prosrama con sanntoa de sran éallo — Todo estrenos — ACT'; ALiDADE^ GUERRA — tSa auto mina,. ' 

L A S V I C T I S V Í A 6 D E L A F A T A L I D A D 
( B » r l o « a a r a c o l e . ) • 

fl 7 10 ertsodl'-s de la pcHeato oa acriba 
E i i - . s s » i i - i - o G m s ™rmt¿i¡a."yi L a c o a r t a d a y Dos r u f i a n e s y u n p icaro 

da ¡ornada, cuyo til úfo 

7 la da Ira a í l l e en cunro lorr.adaa 

proyccti.doaelaaeíun ^ p X i a c i p e R o d o l Í Q 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
• - _ , • "—_ — Mo». ;ue»C5, 3 : tero --ín-iecio projrama de Clae •.'Alracoi-joes 
•aqn lnac lonM s a t á i l e a s » E l a r t o l c a í d o , S f g t a S 5 A , G R I S i Revista Paw 
tta naaero 459 < E l f lú ldo á e Salastlsao | La Gastante y ia l e c n m , E L & S S E & S : i - O S M í e -
T E H I O S D E P A H I S W f ^ t t ' f t S S É TrlttBro - d l ^ LA. R & S i ! l ' i ' ^ i R N S E i i U S 
•S?¿icí'be.siie. Marlaa: Q R G E S - S O R E Z » S u T l L E A - - - - -

« ^ - . ^ a - , C I N E P R I N C I P E A L F O N S O Y W A L E Y i U A 
• W a ^ ' a da PVS"*"**1 ' " ^ - ' E l paoialín de Pepln. - .ilaatratí^n EaMlolo» - «Laa demi » t i j a a . j :a aeínrda iórocdt da .Lea 



P A G 4 D I L O V I O . — J u s i v » » 3 de E n o r o do !918 E D I C I O N MAS A N A 
Si " ' 

Hof, iuetes, tarde t noche, GRAN MODA, teleeut icdons* de CtNB y VARIETES 
T E M P O R A D A D E L . 0 8 G R A N D E S P R O O R A N I A S D E L . 

HfWWdO HC'.NCO GRANDES ATRACCIONES. CINCOS - ROSITA FERREIRA - AN02RS — LOLA MANS1LLA 
DORE 

L E S H ^ R T U H S P I L A R A L O N S O 
NctablKdmo conjaaío — ;;Ciiico verdaderos M ( M ' I — i,S( r«7 de fot ^r J¿racau^ 

Lune». Í Í Í 7. i.ineflclo r deüfedld» de L E S HARTURS. srandes projranus 
Martes, día 3. debut de L O S V I L L A S I U L . caa íunaeva creaalta L A MORA CRISTIANA 
Sezuldamente, E X I L I A P I Ñ J l , , T R O U P E W E R H O F F . etc. 
Se despechan localidades numeradas todos los días desdi i-i onci del» maBaaa, 4ia HiWiatQ & gracia, en ía* taiuKUs da esta Sm'in. 

—7. ' « e - T B L f i F O N O 014 A , 

. G r a n C i n e d e M o d a Hoy. Iiieves. cía 
co estrenos' sLa 

— „ — — — — — — venda en lo» 0:0a» (Cianmont), drsma hermoslrlmo. por Reat 
C reste fjudex) e líette Andreypr - Reap»rlcl4n de Charlot. el r e í de la risa en la palíenla de estreno «Charlot bombero . e i d nal va de este salón -
La e^clclupedla animada - - -Mis Plndl. perita en belleza», cómica Trlaníle — .Actoalldade» Laumonl. y el éxito triunfal - Suecas extraordinario 

PMS I X H - ^ t — S i - i ' f ^ T ¿ M u nt'tros. arandiosa obra de! Ilustre escritor ruso conde León Tolstol: Ver 
~ » • •* » ' K ^ í - M . * ^ * ± . ^ 1 úadera obra de arte de fama mundial, interpretada por los eminentes artistas 

• Bíaria Jaoobiui y Andrés Habay 1 grandiosa creación de irte L I L I A N A . 

Í
Hoy, fueses, colosal 

rijrama de estrenos: 
o», éxito la" 

comparable; ^Bm 

_ . , - ttv¿y*-- • 
K V R S A A L - I R I S - P A R K - B O Y A L 
:e.,co.o,.. x - . ^ g , i x L i s t o r l o s i , c t o . W l ^ ^ ^ Z T ^ 

S* v 10, cuyos títuios son «La coar 
teda- y tDos rufianes y un picaro'' tada'y <uoj rjrianea » un picaro-; w - » » 

• K T » i ^ T . # " ^ « 3 T t f " " ^ j a ! «¡rama de snprema emoción, llaterprctado pir Ies er.laentes artiatas RENE CUESTE e ¡VETTB 
• M í A ^ i • J l ^ — f C S V _ ^ a J A - D R E . O K - «Su auto rulua-, chistosa y divertida película - •Ueorgat moto 4e cuerda-, cóal 
ca — «Actualidades Gaumont- y iRevlsla Eapañola , Eatudlo Flln-.», de gran interés — Tarde y noclis lasuperahla proara»-. 

i Mañana, viernes, srau moda, preciosa y aelccia protrama 

P A L A C ^ C I N E 
G R A N S A L O N D E M O D A 

Hoy. ¡utvas, srandlja i programa, el miior que se proyecta en Barcelona — 
bstrenj de la colosal película ds la acredlíadj marca CESAR <Is R>..a l ! n 
dlda en dos jornaJas, proyectándose eaterr 

S M C A . R . I T X 
( 3 , O O d m o t r o a . • x o l u s l v a d © e s t a . E m o r a a i a ) — , — 

La magnitud de esta eub'lme cinta, de original y atractivo arguniMlo y de «apléndlda presentación, serín motiva n f l c u m 
• • l a , pero aBadlendo el oieiitlsimo trabajo da losctlpbrcs artistas . . —. . 

T I L - D E K A S A v Y G U S T A V O S E R E N A 
ame ban hecho de esta película resulta una de las meforea que ha editado la marca CESAR le Roma 

Además de esta grandiosa pe'icula se pondrá de estreno otro magnifico asunto de la casa Oau nont 

protagonlatas, ¡a» rata 
mos de la película 

para 

p"tagon"tM Y V E T T E A N D E E Y O E y R E N E C U E S T E , " ^ V S 
A v i s o : / y ^ i M ? . ' ^ ^ . 0 I M L j * ¿ W L m 

J U U E 
reglrin los precios de BapealaU O' 

í P r o r o t - i n . ! » . O ' IS SO 

- A R G E N T I N A ~ 
Hoy, jueves, día le aranaes estreno» - Colosil proarama todo nuevo - oeasaclonales pelkulas Je gran éxito 

Colosal estreno de la grandiosa 
j emoclo.iante película en 4 torna 
das, i-sseda en la célebre obra le', 
notable escritor E . Su*. L O S m i S T E R I O S D E P A R I S 

' m » 1 E l prln 
cipe Rodolfo, 

Sensacional estreno 
de los epiindlos 9 y 10 
de la Interesante pelícu 
la en 16 episodios E L S E L L O Í I S 13 

E - lta de 
la aerle 

Hermoso asunto de grandislmn 

T A n A H T A TI A ^ Grandioso acontecimiento 
L A C J i K i a - ' A { coneiestreii> de la precio 
D O S R Ü F I A H E a { sa novela cin:inatográ:ica 
v r t n P I O A R O - «I* a'2lJ':' Di?,ro'. artística 

prodncdóa de la casa espa 
— — I gola Hispano Piinr. le Bar 

I I TT» r - » - » - v r r * g3t X celona. Inlcrpretada splaa 
X A » . 5 . X 5=? * * { JIJOS artistas aspafloles 

cuyoa 
títuios 

soe 

¡ícrés y emoción verdadero triunfo de la producción aspafloia. 

0 £ L S 

F 8 T 0 1 I 0 S 0 

Mafisna. v,erres colosa'prograna — bábado. estreno le la RBVISl 'A PATllB 

j D I V E R S I O N E S V A R I A S 
h r — ^ T -
• S n f J P n a f l 0 ? á * 9 7 Q T I l l Q f l ¿JOiid- 'J ínóKiaaRKJayCúaü >) P A R A C S C O 37 —3insjniisiaaei a 25 ; í idinos praa 
& \ J \ m t b , V n \ J S \ & ^ ! \ & f t J l ¥ M « r s / L X / Isa bailes con orquesta todoa loa dlai-T.djJ loj mlS-ci'.eeiespeotlcalo apocallpttol L» imt»^ 

— B o r o l \ ' o c i a . 1 S 3 , y M - a n t í i a s r S3 y 4 • • 
Tardes, dei. a 8 y media APRI ' iTl l ' -TANGO — Kocbt , de U a 4 malruaada. 

O R A - N D E S Í S O I Í Í J S B S T A . ] B 1 1 M B S O A S 
C r a a d a a Atrsooloaes — V s r i s t ó e a — T a n g a a — B a i l e s apaoho*. eto — • I s a i p r a aa^vos 

G R A N R E S T A U R A N T M I R A M A R 
4aUit»-~- -- -

Teléfono 5&5. — Espacínaos aelonas para oanjueie», Bodsa y paun: 
lente cocina franco espalloU - 3*rvlcÍ7 a la carta y cubiertos 

Qrandea » 

j T o r r e o t e fie l a s F l o r e s , o f i i e r o l i 5Í5Í5, eonsumacloaes a c o n ó m l c a s 3 

s - e< i» 

ainbio i e d u e ñ o doa los díaa >or reaoia 



E L D I L U V I O ^ - . J u c v e » g de E o c r o toJüljL 

C O N G I B R T O S 

r P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A S I S W , 
I Mlilct - !:ila>ír i «udicid >:el motet • Viiit S^ i ! ff i dos cb»'» f j ' i ' a . T ' i ! , i i ; ¡ l r )P 
I r a t. mo , •> ¿Jo .«mb IU, 4o I Si Bath, II y 111 ojrt di la UU. l iUa l 
ü .-)' Crlrd C a ú l l — l.ocalltats; KlaUItcn de núilca Unl6 MiuKal Eapanjola >aVaotl Do 

>ii dal Uclaú Calata Uat a la tullía del cocee». 
Doletla) 

P E P O R T E S 

L ' A I L E S D S M A S C A R A S 

tai* loaaibi jo» 28Ecero y 2. O J 18 Tabrero - Ccapacho de localidades y lilulo», CASA VIDAL, Rambl» Flores, 3, y eo el teatro. 

• H l S i C K A L L S 

§ HOY. J V E V E S , 3, | ; A C O N T E C I M t E N T O ARTÍSTICOS! — ¡(jNC'liERO S E - ? \ C O N A L ! : : 
: T R 1 A N E R 1 A S cantad»* y bailadas por las ele¿antct y hcnr.oías arti tas 

I ^ R E C I O S I L L A B E L L A N E N A 
I De ; ag , -g^ ienosa CÍBCO pesetas. — Todos les días D l n e r et a o u p « r - C a » i > o r t - I > » a í a a t . 

Laves pri : m mm an . u»aim.T ^ T M P J >'1 m > H f I £ MaBani, viernes —- H Paaado, BaBaiia, sábado 

E D B I T C O N C E R T J „ „ „ R R M ( Q ^ B O T 5 ^ r . = p ' | g g ^ | g 
r'»* Vi >«3'»-. "U» 

T o d o s l o » d í a . * , l a r c i o y a o o l i 
E l v* rd jkdw« ax l te** ^ 

• I 

• I 

• • O T R O G R A N D E B U T " 

• a 2 ^ ^ " U B A L T A S A R ! ootabledlíetteRaio-1 1 B dañaao dañara exoimuea m » I n » í « I \ g espalV I * 

M A D R I D C O N C E R T 
turto h a l l de p r i m e r o r l a n — 
E H P B E S A C I L E N » 
cs del Duero, too—Tel . 4,¿a8 . \ . 

GRANDES CO«CÍEKTOS, T A R D E y K O C i E , POR ( O B E L L A S A R T I S T A S I K T E R H A C i C H A L E S . 60. 

H o y . d e s e a d a r e a p a r i c i ó n d e l a 
a r t i s t a p r e d i l e c t a d e e s t e p ú b l i c o 

mm D E L U C E N H 
Sábado, debJt de la «eraadera 

M U R G A G A D I T A N A 

Estopeado éxito del l i a rltal y verdadero 

E l número de mayor atracción de Barcelona K K . sin OI-ICUSMÍI. ei 

T R I O L I B E R T A D <S> 
Todo Barcelona Mece «jue a«UHr al M ADR n CONCERT a admirar 

T R I O L T E S ^ T A O 
E n t r a d a l ib ro . _ _ _ — B u t a c a s g r a t i s — — — _ C o ^ a a m a c i ó n u s u a l , 3 0 c é n t i m o » , j 

F O L I E S B E R G E R C 
T E r . B F O K O 
— 3 . 9 » — 

'ontinuasovaci: nes a la compañía de vodevil 

R A F A E L F E R M H D E Z ^ A H T O Í I T A M A D R I D 

H o y , t a r d o y n o c h e . 

El l a ^ a ü B B S l y (aiíe de Espala 
Roy, Jnovoe, 3 da Ene ro de 1818 

Exito de Camel la . Car r ldoa , Paquita Cío• , Nel ra , U d l s , Odlla, BR?t ln t 
K o r . ' l l l . Ba t re i l a . Cla ldla t , L-v.ly, Rsvo l i a sa , R.>ye«, H«rn>an79 Saa tc? , 

Tarabi ta r-lata, Loth y F l o r de L y » w 
Ssceéa deiaa cnnbiataa Roalna y ifnrcedita rtaraoa - Aplaasoa c B o l l a U r i o , 
t t i r l m L e c a l r e a y Magda t*on«, e eaaates caiiclor.ialaa. 

O r & a d l c » } é x i t o de l 

T R W I N A S - E H B K 
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D l l ^ m y ^ ^ ^ ^ X ^ í j E í t ^ r o 'dB 1719: 

- m U S I C - H A L I . P K W l U f l O i A I . - »• p < f » a t o r - ? M i p f a r t » « » a Mlg—1 « » » U . • « flasa» J a l E d > a C o a w t -

MOT. E S T R E E O d í t rodevil UurJmtca • V i f i s ' . ' i co- una oumer sa T R O U P E F R A N C O - E S P A Ñ O L A , 
aI:an7at!ao éxitos completos dlarlameate t i due'.'.o cómico 

y atrayendo loa aplausos del numeroso publico la rerdadeta 
estrella d : cantos regioaslet i* —-, '?isf«vi> 

por l i eir l r . c j t : actriz 

C A O H A V B R A 

^ ^ í r ^ M ^ J ? ± I » m m L A I A L Í K 1 T A 
Despuís del espectáculo, urde / aoche, direrslones O ^ M ^ f - , ^ J - ^ l B M % A « 

alegres en el nuevo esceairio Salón 1 I ^ Q r a l S U U 6 I M l U v l , 

E f l T U A O A M g n g ^ B g S T A U l C A N T K O O W 6 I W I O O — ^ 
A v i s o i m p o r t a r e : 

f ^ O U L I N R O U G E j E X I T O ^ Z [ L o ü ¿ i £ T * f £ r 1 ' 0"3t05J1"-- ^ ^ " " ^ * w " > 
MUSIC-HALL DE PRIMER ORDEN 

TBLBrONO 4k!M& 'A , , 
Espectículos pdblic-- TíIBK y H.ADO (S. A.) f i * : f8ESBÍLE8 ESPfflOLITeS • TBIO S E W 

G k a n m u s i ó " h a S 

E X I T O C O L O S A L D S L A COMFAf}XA D S V O D & V I L 

P E P I T O S A U Z - N A C A R I N A 
H o j , el picar;>co vodcvil de graa r i s i 

flj.ajpt M l i a B a g a i s m i r e j p e n a 

— MaeJaSsdoro^TrBfiy^oñdrdol * salto, 10» 
v „ ^- 'II?. l .&f"PJ:l0 e ' 4 P s . — - - -

Azahar — Oardanla — Tríanora — Parla — QlamaatSna 
Nlvellta — Hernández — Naty — Havarro - Taberner 
NUU Se Bilbao — Zaragozanlta — Boyal -Brstrtlaüa 
Oondealta — Bargot — Potupsyaaa — OlaaoUta b m 

Moral — Maaoot» — Pona — OELXTA 
L e s J o l l e s P a p i l l o n s , L o s R o y á i s . L e s P o u p e e s . 
T r e s H o i t a r l L a s C a m a g ü e y a n a s , T r i o l H e r r e r o 

BOYAL CONGERT 
• f r q « * a flal Dnaro SOS y i<»_ 

E J a c i t o s 

P r 6 H i % | m | g t e . g r a n d e s fle&uts - § P E L H » ^ J . E S P A S A 

A . p l é i l i s o s 
D a l i a - - G t o y i t a 

i d e a l P e l l i o * B a r y G r a ^ f g 

CC O N C E R T S E V I L L A \ % 
P TetéfoEO 4 ,8» A | | a 

íxtto daPmllla, Goi<raltta, Eocarca AraC6a> 
Pnialtf. R l - í l B Y ' y la copular 

I S A B E L . V A R O A S I ~ ~ 

Exito creciente de la compañía de »)d;»>l le U 
G. BESANUE. Todos lo» día», Sardo y n > I 

——— - obo. un alooro v o d s v l l g 

* Z M l C ) E > X A : G O £ V C E : R * Í r - B a r b a r á , 1 6 
Qrandea conciertos tarde y roclie tomando, parte el colosal cuadro Hamenco prccedeite de Se»i!la —— EKÍIO Brande de 

C A R L O T A D E R O S A , d e E M I L I A y d e S U B I E L A , S ? » S 2 S 2 £ M A N O L I T O d e l a R O S A 
dalco y alo rival aa el baile flamenco T el fenómeno del cante ondo 

E X * G O J O D E T % a i A T - * A . G , A , — — — • 
acompañando el espectáculo na escogido elenco artístico 

L A C I B E L E S 

M ? C W D I Z « . S a . I - » , X t - O O N C I E R T O 7 B A I L E D B SOOIÍD*»» 

Oran succS* 
de la única 
y verdedera 
roma le las 

RUMBAS 
CUBANAS 

• U a R - C B O E S A . M O R , O 3 
4 * 

GRAN EXITO de 
P E P I T A R A M O S L A G O Y J T A 

OiDfiO üdííOO^l O I A B 
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C R O N I C A D I A R I A 

K C A . O I _ A . E 3 3 L . S X J I C I D I O . 
E l episoopado '•sradol en su documento 

«•IMÜTO queriendo letiaXar inglaa de go
bierno y las i locuclonís del Pap» con mo
n i * de U couquista de J c n u a i é n e»Un de
mostrando que lia ü r j ado la hora ca que 
luía perdido por completo el Instinto de 
MicoUMóa y de acopiamiento que fué la 
note dóminante de la Iglesia en las pasadas 
c e n h u ú s . 

JL*» Ins'JtucIones no mueren, ae matan. 
^CtMndo üega su última hora »e des-

plert* 1:1 ellas el Insünto del suicidio, el 
Vértigo, que las precipita al abismo. 
'>>fltoda ¡a Historia est i llena de esta verdad. 
L a República romana acabó por las locuras 
de n a ' triunviros y guerreros, tos Ufarlo y 
Sy l t . los A n t r o s y Pompeyos, ¡os Cé
sares y Oclavios. 

Q furor por la dominación hizo per
der al pueblo romano el dominio de si mis
mo. Con sus ¡OMiras se matú el Imperio; 
se m a i ó ron sus divisiones U domlnaoián 
k g e m a ca la Peninsuia. y del mismo modo 
pae4e decirse qne se han matado las dinas
t ías qtíc en (üstlnlos n^eiones europeas se 
han visto desaparecer después de una eflo
rescencia de muchos sipios, «orno a su vez 
ciertas Repúblicas que las habían suce
dido. 
_ Una cosa análoga acontece ra todas las 
Esteras. Las instituciones religiosas se es
tán matando a faena de imprudencias y 
temeridades. Cl caluUcismo ha recibido un 
fcelpe de muerte asestado por la mano de 
uno de sus pontlfloes eon «I "Syiiabus ". 
L a Ifctesia r j sa , resistiéndose a aceptar las 
refomias políticas que impanen los tiem
pos, se ve aliora envuelta en e l vendaval de 
f a revolución, que la desmenaia y pal-
Verija, «ventando su poder y su influencia. 
Algo paíec-Mj le sucede a l a aoglicana, que 
•e sns|f'-n.» todavía en pie por su mayor 
flexibilidad. 

L o mismo sucede con las inslitticiooes 
religiosas que coa las políticas: llegado el 

memento de la evolución, no aciertan a 
adaptarse y se snicldan. 

En realidad, es l a mejor solución para 
los puebles, pues se evitan con ello cruen
tas luchas. ¿Cómo se hubiera librado Fran
cia de la monarquía sin la corrupción do 
la regencia y la ceguera do Luis X V I ? ¿No 
íacllltó la tarea a sus enemigos Napoleón I 
con su campafia de Rusia y la invasión de 
EspaCa y Napoleón I I I al declarar la gue
rra a PruslaT 

Las Instituciones arraigadas serian Inven
cibles o de muy difícil demolición s i ellas 
mismas no dieran la obra hecha con torpe
áis y maldades que equivalen a un suici
dio. 

S i l o puede salvarlas una cosa: la mal 
dad o la torpeza de sus contrarios. 

Los pueblos, como los Individuos, no cam
bian sino para mejorar. S I los que han de 
reemplazar lo existente no aciertan a ofre
cer garantías, s i »e eolooa un país en ta 
alternan va de optar entre Sella y Caribdis. 
entonces se da el caso de que se prolon
guen vidas iavercsXmild*. que resisten has
ta la propensión al suicidio por la com
plicidad inconsciente de ios que habrían de 
reemplazarlas. 

Sin embargo, estas situaciones duran po
co; cuando las instituciones llamadas a des
aparecer no mueren, ni se matan, a pesar 
de todos los esfuerzos, quien muere es la 
nación. Testigo: Polonia, Irlanda y Espafia, 
que lleva muriendo varios siglos. 

L a sangre y el fuego purificatorios de es-
la gran guerra d-rn i!?r4 todo lo caduco e 
inservible; Inyeciani nueva vida en pueblos 
y en instituciones; todo quedari suevo, re-
javenecido, espiados todos los errores, y 
do este ajuste gfcneral de cuentas no esca-
pari el catolicismo suicida de nuestros días 
coa su pulíllca equilibrista, ambigua, atenta 
sólo a rendir halagos al vencedor que con
sidere probable. 

£ 1 n u e v o a l c a l d e 
E l lefio.- Morales Pareja, al reeibir jver 

nooba a los periodistas, coationaba en ple
na apotO':---lf. No volvía de su asombro de 
Verse cen i i va:a de alcalde en la mano. 

I r . • ' ü - hacer declaraciones trasoen-
«CBUdes • líucas o admlnislrativas. Enta-
tfio oon :. ^-otros una conversación amable, 
«aal fanaüir, y nr.uy sinceramente repitió 
los «•neeptos de modestia y sencillez que 
ffa expresó e,n ia pasada sesión. Con gran 
bondad -lAsradeciA la acogiaa qtw de to
das parWS ha roeibído, inclttso de los re -
Rionalistiis. y p\ú¡ó la coiaboración de la 
c^rgo* pira 'Mr , a r 6,1 eI des^nipcfl.. del 

• • • 
« Ü L ^ £ & r W01-»1*» Pareja es un rcncejsl 
S ^ S * . « f e r a l m e n t e estimado en el 
COTShfcino, duda es é! quion mejor eon-
" ' • " a c l o " ni^rfce a sus núversntíot los r r -
gionaligtas, de entre todo el grupo radi-

S í T - ^ - ^ 0 - afable- cabaüeroS , no ha 
d e í ' 5 * d o Jai,n4s «sunlos dudosos, ni hecho 
JOB*» dietímenes sobre la misa, ni se le 
na visto interesado en intrigQeias mnnicl-

m se le ha observado este "hacpr de 
eaaíe ja l como un oficio, que es la graá 

culpa de muchos de los que están en aque
lla Gasa. 

E l nuevo alcalde no es orador, ni ha asom
brado al lionsisforio ero proyectos e ini
ciativas. No se ha s&lido de su papel de sol
dado raso y disciplinado. Ha sido, en fin, 
un edil discreto, que se ha conocido a ai 
mismo y se ba limitado a sus medianas po
sibilidades. 

Por lo que ayer ma manifestó el sefior 
Morales Pareja, quiere continuar en esta 
sana conduota. No se le ha subido el cargo 
a la cabeza, ni se cree de golpe y pm-raxo 
un erando hombre porque le hayan hecho 
alcalde. 

i Que Barcelona tiene derecho n un pres
tigio más reconocido que el sefior Morales 
Pareja y a nna competencia municipal mis 
demostrada? S i , evidentemente. Pero esto no 
ha de Impedirnos reconocer la sencillez con 
que se presenta el nuevo alcalde y la ho
norabilidad de su anterior gestión. Y r 
cordando la historia d : su nombramiento y 
la vergonsosa Alcaldía que con su elección 
se eluda, saludar su elevación a la magis
tratura ciudadana como una de las acepta
bles que podía ofrecernos la mayoría que 
actualmente gobierna ea la Casa Grande. 

Y conste que todo esto no es ningún 

cfimpromlso para el porvenir. Esperamof 
actos del sefior Morales para Jungarle-

Por la consideración que personalmente 
merece desearíamos, con tono, que estos 
actos pudiesen llevar' elogios oomo oomen-
tarlos. 

L o s c o n f l i c t o s a c t u a l e s 

FABRICA QUE S E C I E R R A I 
E l director de E l Gas de Mataró vlaild 

a l gobernador civil para exponerle el acuer
do tomado por dicha Compaüia do cerrar 
la fibríca de gas que tiene establcoida en 
Argentona, donde «1 alumbrado por esta 
tlúido es tan escaso que incluso el servi
cio público consta tan sóio de ?0 farolea 
para la población. 

E l fluido c-utrico i 

Visitó ayer al gobernador c v l l una BU-
merosa Comisión de obreros de las fAbrl-", 
cas cerradas por falla de Qúldo, para es
ponerle los muchos perjuicios que les está" 
causando el proceder de L a Energía Eléc
trica, one atribuyo la suspiasiún de su ser
vido i i H abanados a unas averias su 
fridas e la maquinaria da la fábrica. 

E l sefior AuQón prometíú a los comialo-' 
nados llamar a los representantes de L a 
Energía Eléctrica para encarecerles la ne-
ceildad do que cuanto antes quede reanu
dada la fabricación de fláido. 

Se eaicnla que el n6mero de obreros pa
rados por la referida cansa asciende a 
unos 10.000. 

Igualmente NMMA el gobernador !a v l -
slia de los directores de L a En»rgía Eléc
trica para íialilarle, del conflicto existente! 
entro los falincanl 's y los obrera de la 
industria textil de Sabadell por cambio de' 
horario. 

Los obreros se oponen a que las fS-» 
bricas tengan que permanjeer s fa la-
J w todos los días desde las cinco a las seis 
de la mafiana. por dejarlas durante dicha 
hora sin ftúido la citada CompaíMa. f . 

Los directores de ésta han declarado al, 
srflbr Aufión que las aludidas diferencias 
entra patronos y obreros podrían •solucio
narse empezando todos ios días u ¡rabajar 
una hora an'es. 

E l Gremio do carboneros 
w • 

E l Gremio de carboneros de esta plaza 
celebrar* esta noche una reunión en sa 
domicilio social, calle del Hospital, núme
ro 95, principal. 

N o t a s d e C o r r e o s 

¡ ¡ J u s t i c i a ! ! 

LOS HORRORES D E L CACIQUISMO.--CAR* 
T A D E L CARTERO MANUEL POLO.— 
SE IMPONE LA REVISION DE LA CAUSA. 
¿NO HABRA UN ABOBADO QUE QUIERA 
ENCARGARSE DE ESA CAUSA DE JUSTA 
REIVINDICACION?—¿NO PODRIA E L 8 E -
SOR DUQUE DE BIVONA REPARAR E S A 
GRAN INIQUIDAD? 

No se asustan ustedes. Nos presentamo» 
de nuevo con esta camnafla de relvlndloaelóa 
porque no podemos tolerar por más tiempo 
que la justicia siga enoubnenrfo las taft-
raias del brutal caciquismo que ha imperado 
hasta ahora en Correos. Nos preseníamos con 
el aima delurida al correr el velo que eacotv 
dió tanta inimildad. tanta Indecencia. Perd' 
nuestro espíritu de reata lógica nos lanza 
« reclamar Justicia sobre esta ola o bochor* 
noso de la Justicia histórica. 

¿No es vergonzoso para lea administrado* 
rr> de Jusllcld haber enviado a la oároel • 
ra homfcre Inocente y honrado? ¿Que efl-; 
mo probaremos esto? Cea «atoa oferagM 
que copiamos de una carta ssorita per l a 
víctima desde la cárcel y eon otraa pene-

i 
• ••• ••• • •••| 

"Los eompafleros R. y K . fueren absuel^ 
tos ¿Cómo? iPor q u é ? . . . Esto as lo que re-



p ^ P A G . 8 P L DILUVIO.^/uoVos" 3 do Enoro" d» 19 l é )ICIÓ.V MAWAJTA ^ar 

'ífulcre el espacio te que hoy no dispongo 
y que queda pie» decirte personalmenle. E l 

.caso es que me salí con la mía de que esos 
dos nobles y desinteresados aoiigos no per-
diesen el destino, como yo lo ne perdido, 

•porque eran los "cabecillas" de "cus adep-
• "tos", según expresión de los... jefes causan-
i 1 tes de mi proceso y de los viles que besan 

,8us plantas por medrar." 

" L a síntesis de mi condena es la siguiente: 
< Como yo recibía la correspondencia de 
los asociados y no Ingresaron en caja 998 
pesetas (en 1910, en que yo era presidente 
oel Montepío de carteros), y» era el respon

sable de esa falla como a presidente. NI 
m4s ni menos; yo me comí esas pesetas, se
gún el tribunal. 

Pero no es eslraao que haya fallado asi; 
lee; 

' Como el juez no veía la estafa que cita-
iban los acusadores, nombró dos peritos para 
<iue ÍU<TÜU al Mon'.epío a rejistrar los libro* 
y cartas. 

; Dicho señor juez, creyendo, sin duda, que 
serían leales los acusadores, no acordó que 
fuéramos los acusados, como debiéramos 
íiabcr Ido para ilustrar a IJS peritos en su 
fiscalización. 

¡ Esto dió ocasión a que los testaferros qu» 
laonoan por mandato de los grandes estafa
dores a quienes se acusó en mi periódico 
presentaran como justifloantes las tartas de 
<?uyas cantidades acusadas en ellas el conta-

¡ble separaba las cantidades "para BoMii;"-
de los socios correspondientes af delegadr. 

ifemitente. Y.e n efecto, como los recibos 
jde "Boletín" de dicho aíío—aquí esti el cn -
• men de los acusadores—ascendían a 996 
'pesetas, y esa cantidad se había separado de 
lodas las remesas, fué ¡a que en su diotamei, 
ecfiMaron los peritos como "falta" v es 
lia que yo he estafado". 
1 En resumen: que en 1910 se publicó el 
,"Boletín". En el Montepío están las facturas 
a el dinero para pagar su publicación m? lo ht 
.comido yo. 
j , i & m o no se aclaró en el juicio? 
| Me nombraron abogado do oliclo. y en el 
tiempo sefialado para la presentación de 
ipruebas no me dijo nad.i; ni siquiera dig
narse decirme que le haliiao nombrado para 
«ni defensa. Caso inaudito; poro que al mc-
pos suspicaz no so le esconde, teuien lo tat
ito interés mis enemigos en que saliera con
denado y dinero para gastar, como lo prueba 
IP! que gastaran ''siete duros" convidando a 
los peritos contables enviados po;- el Juea, 
/"según prueban que tengo". Y por tal mo
tivo, hasta el día del juicio no supe el dicta
men de los peritos, ni nada relacionado con 
la causa, pues mi abogado "no llegó a ente
rarse de nada" para la defensa." 

! ';. Quién no se indigna ai "leer esto? i Qué 
Justicia es esta? Precisa no tener corazón 
ni sentimientos diurnmos para no protestar 
contra lanta infamia. 
. Hay que Ir a la revisión de esa causa. Lt> 
exige el lui^n nombro de U miama justicia 
embrutecida por el caciquismo, por esos des
almados, rastrero.- y viles del Correo Cen
tral . >. Lo exige la honradez <ie un buen pa
dre de familia, de un cívico y probo traba

jador. 
j iNo habrá ningún abogado que -quiera sa
l i r en defensa do esa víctima? iNadie que
r r á levantar-la justicia del suelo y elevar su 

^ u e n nombre?... 
j ¿No le parece ile suma utilidad al seCop 
'duque de Bivona la "unión" de todo el per-
i sonal para acabar con tanta iniquidad? ¿Se 
comprende ahora la necesidad de esa "unión ' 

'que sólo va contra los molos y los brutos? 
f lA Ja revisión, pues, por dignidad y por 
' Just ic ia l . -
Zjg, JUAN CATALAN. 

L o s o b r e r o s . 
• r T : . ¡ ^ - LOS TIPOGRAFOS 
: / í t .os obrero; tipógrafos convocan a sus 
| tompafieros de la Unión del Arte de Impri-
l inir a una reunión que íendr i lugar el pró-
T^Imo domingo, a las diez de la mafiana. 
lea el local social, San Simplicio, número C. 

tqfios los reunidos so les hará ealre-
j„ ua documento quQ le? bteroi. 

L o j pehjquewa y barbaros 

L a S o o M u l de oficiales peluqueros y 
barberos E l Progres) convoca a sus oom-
paüeros a !a junta general ordinaria que 
se celebrará e^ta nodie ©n e! local social 
para la elección d« la Junta directiva. 

L o s a p a c h e s 
VISTA DE UNA CAUSA 

Cerca de l i s cinco de ayer tarde termi
nó la vista de esta Interesante causa. 

Sostuvieron tus respectivas conclusiones 
el fiscal y la defensa, pronunciando un elo
cuente y minucioso resumen de las prue
bas el presidente, seflor Saavedra. 

E l veredicto del Jurada fué de incul
pabilidad en cuanto al robo y homicidio 
de que les acuiqba el fiscal, reconocién-
íose que los procesados eran autores ¿s un 
hurto en cantidad inferior a 500 nesetas, 
según sostenía el defensor sefior Benavi-
des. -

En su virtud, la Sala condenó a llenri 
Pradet y su amante Ivonne Vlgnau respec
tivamente, a la pena de seis anos de presi
dio y reclusión correccional, apreciándoles 
la agnvaate de abuso de conüanza. 

E b M U N I C I P I O 
E l nuevo alcalde, sefior Morales Pareja, 

acompañado del secretario accidental del 
Ayuntamiento, señor Vidal Guardiola, cum
plimentó ayer mañana a las autoridades. E l 
sefior Morales ha recibido numerosas cartas 
de lelicifación por haber s i lo elegido a l 
calde de Barcelona. 

Mañana, a las ones de la mañana, tendrá 
efecto en l a Casa Consistorial la subasta 
del solar l ; tra A, nuuzani número 9, sec
ción primera de la Granvla Layetana. D i 
cho solar e s t á emplazado en el ángulo que 
forman l u calles Princesa y Platería. E ! 
tipo de subasta es el cíe 429,"55,3-3 pesetas, 
áe podrán prjáentar proposiciones para op
tar a la rmsnu hasta las doce del día an
terior al de la subasta, previo depósito en 
las arcas manicipales de 21.43T76 pese
tas. 

En cumplfraíento de lo prevenido en la 
real orden estableciendo el procedimiento 
a que han de sujetarse los industriales, ga
naderos y agricultores que utilicen la sal 
como primera materia de su respectiva I n 
dustria y deseen disfrutar del beneficio de 
introducción de dicha especio con el dere
cho reducido consignado en ei reglamento 
para la administración y exacción del Im
puesto de Consumos, se hace público que 
los interesados que se consideren con Ue-
recho a la expresada bonificación y quie
ran obtenerla para el año 1918 deberán pre
sentar a la Administración de Impuestos y 
Rentas dentro del plazo de quince días una 
relación expresiva del número de kilogramos 
de cada saco de sol blanca o negra que cal
culen han ie necesitar durante el c í t a lo 

í." -
De conformidad con lo interesado por el 

ingeniero fiel contraste. l a Alcaldía pone en 
conocimiento de los Industriales de esta 
ciudad que desde el día 1.* del actual em
pezó la comprobación y contrastación pe
riódica correspondiente al presento afio de 
las pesas, meoidas y aparatos de pesar que 
se usan en esta provincia. Doben hallarse 
provistos de ellos todos los establecimien
tos Industriales o do comercio de cualquier 
especie, con arreglo a lo prevenido en-el re
glamento para la ejecución de la ley de 
pesas y" medidas. L a comprobación y con
t r a t a c i ó n voluntaria en las seis demarca-
tlJJUá de U provinca de Svo^loW 48 p r w -

Uoará en las oficinas oor.-espondlenles 3j 
las mi amas en los días 1 tb rabies comprea. 
dldos desde e l í de E n ; : J al -á de Eebrerj 
prósimo. ^ 

• >«' .1 
L a cantidad de 3,886 pesetas que p.w 

suscripción recaudóse en las ¡tedaoolonet 
de " L a Campana de Gracia" y E L DILUVIO, 
con destino a las victimas populares de lo» I 
sucosos de Agosto, se ha distribuido por el ^ 
Ayuntamiento, al que se confió tal encargo, • 
entre las personas que a continuación ÍI \ 
Indica: 

Josefa Vilart, viuda, con tres hijos, 75 
pesetas; Adelina Botella, viuda, con tren 
hijos, 75; Francisca Climent, viuda, con trei 
hijos. 75 ; Serafina Albert, viuda, con {rej 
hijos, 75 ; Joaquina Rlbé, viuda, con un hi
jo, 75 ; Viuda Lovy, viuda, con un hijo, 75; 
María Moltó, viuda, con un Ijijo, 75; Boni
facio Urruohl, viudo, con una hija, 50; Agüe, 
da Cantullera, viuda, 50; Carmen Gasdó, 
viuda, 50; María Lisenda, viuda, 50; Mi
guel Edo, viudo, 50; Inés L lorc l . madre, 
50; José Gálvez, padre, 50; Mat.'uj Apari
cio, padre, 50; Francisco Nicolás, padra, 
50; Luis Alberlch, padre, 50; Luis Martin, 
hijo, 50; Jaime Piqué, hermana, 25; Fer
nando de Gracia, hermano. 25; Paz GarciJ, 
hermana, 286; María Rodriguea, viuda, coa 
siete hijos, 75 ; Manuel Julvez, padre, 50; 
Juan Víla, herido, 200; Amadeo Rius, he
rido, 200; Leonardo Estove, herido. 100; 
Rufino Peña, herido, 100; Lucas Martín,^:, 
herido, 25; José Salvador, herido, 25; Ma
nuel Aracil, herido. 25; Luis Llisá, herido,, 
25; Amparo Gibert, herida, 25; José Sabi-
ter, herido, 25; Tomás Andrés, herido, 25; 
V. Perucho, herido, 2 5 ; J . Ribera, herido. 25; | 
Clemente Miñ.ma, herido, 75; José Aüenza. 
'icrido, 25; Bernardo Banacloeha, herido. 
25; Francisco Lafuente. herido. 75; Mateo 
Adriá. herido. 2 5 ; Jacinto Calvo, herido. 
25; Angel Clariá, herido, 25; Manuel Gil. 
herido. 25; Pedro Saguós. herido, 25; Joa
quín Egea, herido, 25; Emmanuel L a l u l . he
rido. 25; Glnés Cano, herido, 25; Demós-
tenes Ecómono, herido, 25; Eugenio Orte
ga, herido. 25; Eulalia Butsens, herida, 25: | 
José Peyruza, herido, 25; José Sagarra. he
rido, 25; Dominica Durán. herida, 25; Gle-
mcnlina AJclanlado, herida, 25; Francis
co P.irro, herido, 25; Antonio Bufi, herido. 
25; Andrés Font, herido, 25; Juan Borrás, 
herido, 25; José Urbano, herido, 25; Fran- | 
cisco Sabater, herido. 25; Eusebia Mufles. 1 
herida, 25 : Buenaventura Bosch, herido, 25; 3 
Lucía Tuaurí , herida, 25; Manuel Martín, 
herido, 25; Jaime Marti, herido. 25 : Tonüi . 
Escuder, herido. 25; Felipa Gra ia, herid». 
25; Juan Cuberas, herido, 25; Encarnacijn 
Nadal, herida. 25; Luis Baiioro, herido. 25. 
Carmen Molina, herida, 25; Ramón Lorenzo, • ' 
herido. 25; Adela Sans, herida. 25; Julu 
Aguijó, herida, 25; Celestino Baüle. hon
do, 25: Juan Martínez, herido, 25; Pedrj 
Borbón, herido 25; Esteban Prats, herido. 
25; José Sellarés, herido, 75; Pedro Ragi. 
herido. 75; Julián Martín, herido, 25; Fran- i 
cisco Nolla, herido, 50 ; Rosa Ibifiez, rluda, a 
con cuatro hijos, 75 ; Joaquín Molina, h e - • 
rido. 25; Franclsc.o Molina, herido, 25. T--
tal, 3,886 pesetas/ 

Nota.—Dofia Paz García, don Amadeo Riu-', 
don Juan Vila , don Leonardo Eslevo y doa 
Rufino Pella, no hablan participado del re- • 
parto anterior. 

L 0 5 a n a l f a b e t o s * J 

Según una estadística publicada por el 
Instituto Geográfico y HstadísUco, el cenw 
electoral se compone en Espafia de 16,5Í3; 
secciones, en '«3 cuales saben leer y eso.'." ¡ 
•blr tan sólo 2.ií58,929 electores, OguranJ-' 
por lo tanto, un 40 por 100 de analfabeta 
que deciden el resultado de una olecc^a ; 
en la que forzosamente han de Interven^ j 
catdrát lcos, profesores, abogados, lngeai3-( 
ros. etc.. etc. I 

Existen trece provincias donde los anal-1 
/abetos llevan mayoria a los que saben le"^ 
y escribir, en las cuales los Ignorante' , 
deciden o deben decidir en absoluto U Ble5] 
Wóa- ~ t t . i u . ^ , ^ * \ 
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5 £OB erUÍ r.Tf<vlD«iaa ISÍ s.'gttlenlefl: 
* All>»c«te. 690 por 1,000 .Jectores no sft-

J 

e nroBiistlco prove. 
prldo fné Auxiliado 
Alcaldía. «20 ; Córapti», 570; ©ranada, 655; J a * i 

•«67; MüaKa, 051, y'.M^ircia, 60« por 1.000. 7 1 7 " . ^ _ 
, EÍ ymmedio de toda Espafta resalta ser = T i n t a r a p a r a t r .e i r e l cabel lo. Doo-
«B €01 «lectores por 1,00» «roe wben leer. ' tor B M i x m F 2 a r q a 4 « . Hospital, 109. 

Laa provincia? que »• dlstlDPien por m i • 
• K e ! supenrr, a í « : | La Federación provincial de la Propiedad 

Burpw. c. jr ' la proporción de 932 electo-j VrbaBa y Rústica. EsoodUIer.*, 5, 7 y 9 
pr.r 1 000. que saber leer. (avisa * sus asociados que. a lh> de fa 

Santand-r. erra 918; Palsoeia, mn 897; all tórl ís el examen y i-imoroii: 
cuentas eenerales do la misina correspon
dientes al pasado ejercicio de 1917, estarte 
de manifleito durante todo el corrieni^ me» 

Paleneia, B*a 897; 
on 88», y vieeaya, eon 884. 

G A C E T I L L A . 

os suspioios de la Po^^dad A* Blo-
B^rcelona, el doctor don .iose Gfl-

mea O' af.a, cateriritlco de Fr-iologla de la 
Monil.-'..l il<! Mfilieina de Madrid, dará hoy 
y el próximo sibado, t. la= diez de la noolie, 
cas conferenrias en el Ateneo Bareelnoés 
•obre t i ¡'.«.1 "iDduccioues liiol4«icaa de la 
irucrra". 

E". reunieipal del Dispensario da 
«an Mart;i'. preslú aaxiUo a la nifia de trea 
afios Marta Seltés Vüaite en su doikioilío. 
aaile úc Kdisoc. aámero 2. 1.*. a.' 

PrcsrLUfca titensas qoemaduras de pn-
M r pra.'.o rn la car», espalda y manos 

Sepin Tr.srJfí^tó su madre, al retirar M k 
éel fuep) uua ..'la de agua Wrviendp, su tit-
j a !c dl.5 un polpe, cayendo el líquido, que a?-

- V 1 C H V C A T A L A H 
A ^ u a mineral natural , d i g c b ú v a y ¡ a i » 
económica que sus susálajes- — 

; Be declaró un Incendio en el almacén «le 
mueblee ipe hay en e! paseo del Triunfo, 
a limero 17, cjando ¡os dueflos se haüabte 
aufntes. 

n fuepo, que parece faé easuaJ, destruya 
i"Tinos Tinief.'nB y fué so forado por loe borru 

DI a los tres oaartos de hora, 
"los pérdidas son de alguna conslderacJó». 

sin í;ue su toagan que lamentar desgracias 
ynsc nales. 

i^.tJU pasar per !a calle de las Cortes, An-
Srís Peíla Alhulele, de Í 6 aflos, cayóse del 
«arro que gulnba, OCTI tan mala suerta, que 
Se fracturó el radio dereoho. 

Ptié romí-icirio a! Dispensario del Taulat. 
Allí irrlbló asisV'n-ia y después «e le tras
ladó a sn casa de. carado de la calle Dus de. 

jMfcro. conocida por Can Velas. 

E l Ateneo Obrero de Gracia suplica a las 
personas que le lian anunciado el envío de 
«oaativus y regalo* para ia ücsta de Beyes. 
¡o efec'.ú n autes ¿el sébado a la accrcUria 
ds la entidad, calle del Oro, 42, principal. 

En la calió de Sans, Teresa Brus Mala, de 
St aBet. ^ada. sufrió una calda y tuvo la 
poca suerte de fracturarse el cúbllo y el radio 
ierecho. 

Les transeúntes la cfradnjeron al Dlsp-'n-
sario de Hosufranchs, donde fuó auxiliada. 

Después, en una camilla, pasó a su domi-
«Uio, caile de Vallespir. 53, tienda. 

= Bneaa dijíestién.—Para conseíJuirla los 
ipe tienen el estücTaáo enfermo se impone el 
• n de medicamentos que tonifiquen, abran el 
apt , ! xilicnla acción digestiva, que sean 

>,f stionadores de la mocosa 'Jistro-
. ̂ Btctinal y recoostitnyentes. E l El ix i r Esto-
•aca lde Sáiz de Carloe produce estos efectos 

gobierno: 
Presidenta, don Rafael de la FiRtiera M ' n -

rlm (relcgido); vicepresidente don Knriq;i* 
Tesli r Ferrer; secretario, don Adolfo rUrol 
Casas (reelegido); vioesecrelario, <! n. 
elsco Lloret; tesorero, don Mariano Sálanos 
va Arias rreclegido) : contador, don Sil t u 
Iré Valls David (reelertdo' ; archivero, lort 

„ Juan Ballester Brunet íi'epíegido): inspoc-' 
j J ¡ tor, don Juan de Burgos Gómez; vocal piM 

Irtn de 1-1 !nero- don Pedro Cabnüas Grifió: vocal ««^ 
^ cundo, don Rafael Redondo GonzAlez; voía l 

lereero. don Augusto Castro García. 

de Enero los resguardos comprobantes refe
rentes a dicho afio. 

De dichas cuentas, nM serin sometidas a 
la apr(*»elón de la Asamblea general 'Taa 
próximamente lendr* lugar, ¡-csulta qne los 
ingresos han importado 81,101 "90 peseta» 
y ios pagos I S . I S S ' i l . arro|ando, por tanto, 
un sobrante efectivo de t,966'49 pesetas. 

No será tan halagfleOo, «egnraraetne. el 
balai-.ee en los bogares obreros <iue sufren 
el alsa del alquiler. 

En junta general celebrada por la Aso-
oia-Ióa dfl esludiantes Ciencia y Aríc se aero, 
bró la siguiente Jimia directiva: 

Presidente, Manuel Domlnguc» Palermoj 
vicepresidente, Fernando Fernández Riofrío; 
depcs'Aarío. P.osendo Sotéa Moral; blbllcte-
cario, Manuel Doiclngues Fernandez: secre
tarlo. Jor.iiiín Serrano Rodr;c"ie7: vioapresf-
lario! Fe-tiaclo Femándes Fernández; voca
les: Gabriel Serra de C u y l a , Francisco J a 
vier de Reípiesens y Enrique Bnrnet. 

Ayer, a las tres de la tarde, se dcelaró 
im Incendio en el enlrwuelo de la casa n é -
inero 20 de l a eallfl de Eras. 

E l fuego consumió una máquina de pro
yectar películas, un* puerta del piso y v a . 
ríos muebles. 

tAcudieron al lugar tM siniestro el rodete 
da llosíarranfihs y la bomba automóvil d d 
Parque, sofocando el fuego al poco rato de 
Iniciarse. 

Dfcn Hermenegildo Mlralles. dneflo de bis 
talleres de UlcgraSa. inatenta, enemulerca-
eión y relieves, con c-1 Dr.'de aliviar en algo la! 
difícil situación creada r-jr la carci'iT de los 

ihsisteneias, ha eonce.lH'..i a tr..l- < su» ope
rarios un 10 por 100 de aumento en sus Jor-«! 
nales. 

E ! p r e m | n ^ ^ c c r o tíe m r 
Con buen» suerte ha empegado el a í o la 

Administración de I oter'as n . " 12. que, ¡un
to con el estanco, tiene a «u cargo don Mi-
puel Valdés en la Rambla de las Klores, n ú 
mero 12. 

Kn el sorteo de ayer ha e pendiJo el pre
mio tercero n." - - • de 4 '.ooo pesetas un
to con sus ípro imacio-.es, tres premios de 
í .ooo pesetas y 80 billetes de la centena del 
tercer premio. 

I^a Sociedad de Amigss de Franela dará 
la sesión e!r.emB''-frrjnea remanal mañana 
a la hora y en el local de las anteriores. 

E l jornalero José Becas Rosa, de 17 aflos, 
trabajaba en la estación del Norte y tuvo la 
desgracia de caer dando de rara en el suelo. 

Se le condujo al Dispensario de Hosta-
franohs. AUi fué auxiliado de uua herida en 
el nirpado del ojo izquierdo. 

Después pasó a sn domicilio, calle d« 
Tirso d- Molina, número !. bajes. 

E l ca-rolcro Mariano Montes de Sierra, 
de 35 aüos. casado, en la calle de Tuna s n . 
frió una pisada en el pie izquierdo por e* 
caballo que goiaba. 

Pasó a curarse un» herida por aplasta
miento a la Cas? de Socorro del pasea de 
Colón. 

Dolores Baveofet, de 40 aflos, viuda, ha
bitaba craso realquilada un niarto de.l pi
so 2.', 2*, de la calle de la Purísima. 

Ayer haela y a dos dfas que no saifa de 
su hablta-lón. Loe dueflos del «113110 piso, 
alarmado», manifestaron el caso al alcalde 

y D i s c o s , nue cs modelos, precio n-reíble. 
Abieito hoy hasta 12 r.oc e - t a n t a A n a , S I 

E l Inspector Jefe sefior ZaMlvar ha sido 
nombrado delegado de la Lonja, pl.11» q'in 
quedó vacante por haber sido nombrado el 
que la deserap^-fiaJia. den Mauncl 1: sal, je
fe de la brigada ele investigaciones. 

E n la calle de Pelayo un coohe de plazá 
que después desapareció atropelló a Vwen-i 
te Martínez Cerdafia, de 13 afios, caubán-. 
dolé fuertes oonf-.Piones en un pie. 

Fué auxiliado en el Dispensario de la cav
ile de Sepúlreda. 

En vista de les perjclclod que Irropí d 
muchos ^n'liv'duos d¿ cuola del a c ' n l yfim* 
plaao '? i jcien'e re.'ü ) ; - n • liel.mar-lo 
su destino a Cuerpo, por esta Caplli/ila r » . 
neral se pidió al ' ministerio ' la Cu n a 
un aplazamiento, habiendo rnnlestartn el n ' -
nistro no «crie posible scceder a ello. . 

Añade el telegrama del soüor f.a Cerval 
que los íerUllcado» de sotilud de loi qua 
hubies.>n recibido en las escuelas militares' 
la Instrucción peculiar de los Cuerpos quo'-
hablan elegido l ' s .-erviran para los a que 
sean destinados. 1 

Relación de los objetos cneonlrados ffl 
los c c ^ e s (Je Los Tranvías de Barcelona, So-' 
dad Anónima, Compañía General de •Tran-, 
vías y Tranvías de Barcelora a San An Irés 
y Extensiones durante el me« de Didemhra 
i'iHimo. los que so hallan en la of. •>n\ cn-
rrespondiente a disposición de las persenss' 
que acrediten tener" dereeho sobre ellos: 

ü n eiiequ', varias parlicipacionr.i (Ixi le-
ria Navidad), un imperdible ( p a l a \ tres pa-' 
res de guantes, veinte paragOas, doce rntrne-1 
deros, tres pares de lentes, seis libros, cinco, 
bastones, siete bufandas, un rosario, dos ve-, 
| M para sefiora, tm paquete conteniendo una! 
fotografía y unos cubiertos de ir.nlera, cua-j 
tro boas, ima caja eon pinzas de madera 
para tender ropa, dos pendienleg, un par dir 
zapatos para niiln, un muestrsrlo du algodón 
nes, tres pulseras, una moneda con mía Í*»' 
denita de oro, seis paüuelos, tm miogrlo,! 
tm paquele conteniendo medias y una Ssna-j 
brera, una mufieea. un cuardapolvo, un -e-t 
loj pulsera, tm billete de Banco, un cima» 
cío de goma y un medallón (dije). 

H B D S S desMBMUos dispararan anos e jan
tes tiros en la calle de Vila VUi, Junto a 

¿«I «'f " ' s a l . y uno de los proyectiles alra-
«••só ( : uislo isquierdo a José Pons. de 2 0 ¡ d e barrio. 

,íCo». I Abrieron la puerta, bailando tendida 
" E l htr.rta fué anxJL-adn en el Dlspeasario la cema a la citada Dolores. Habla falle-

?3lf Santa MsdroM y los autores de los dls-j 'do. 
' ugut ae dije, ftierca detenidos por E l Juzgado ordenó el traslado del oadi-

v al dppítalo del Hcprtal CHoioo. 
• I D iutta general erdinaria -.-elecreda per 

— Hemos tenido ocasión de admirar las. 
cr»ndes no íeJ»d » en juguetes que han reci
bido los A L M A C E N E N D \M1ANS. 

¡Cuidado con aiSís* 
En el pawje SÍ Vílare;. rreiite n fu do

micilio, silo en el número 11. e! nlflo de 
tres aflos Salvador Sinebcz Cast-íión fus 
itropellado por un carro. , 

Resultó eon heridas en la rodilla y pierna 
lainiierda. S u madre lo rondujo en braros 
al Dispensario de San Marlio y desonés de* 
1 aliñado ;. asa ion de nuevo a su dooiioiUo. 

http://pl.11%c2%bb
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fl E l rogltnicnU) i i fanter í i de Alcántara too-
d r i |wy eiercioios de f r a al MáMO e a el 
ía t r po de la Bota. 

\ L i > - ciació Prolfclora de l'Ens . 
flk Gat .lana noa rueg* U Icisoroidkí ti1-

Iqgulenlm lineas : 
f "Se participa a loa SOOÍOÍ de la Proteo-
*era que no ee ha podido repartir el Bo-
letin corrosponicnl* al in*9 de Diciembre. 

Que para la Comisión delegada de la 
[Prolcclor i a Olot han sido nombrados los 
.Slgulcnl' eflores; presidente, don Fran
cisco \ra. i y Carrera; tesorero, don Clau-
!dlo Dorea v Bianoh, » secretario, don C i n -
dldc. Aguslf y Tr i l la . > 
>_ Se iiiac»>n pí-eparativoi de conít í tuclto 
fie las de Balaguer, Igualada y Concepción 
Ude Chile). 
V Y que en el último concurso de la Eco-
gnómica <lo Amigos del País se ha concedl-
ido a la sección editorial pedagógica de la 
iProlcctora un diploma con el premio Ba¡-
n m a de mil pesetas." 

i , Se avisa a ¡os que tengan alhajas em-
pei'ndas en la Caja de Ahorros y Monte de 
(Piedad, Rucursal número 2 (San Podro), 
cuvas tedias de renueva o empeño sean 
anteriores al 30 de Abril último inclusive, 
«fue en la subasta pública que se celebrar! 
en este Monte de Piadad el 5 de Febrero 

lee procederá a la venlu de la? prendas de 
:los préstamos número 51,766 al 86.110. 
|quc no hayan sido prorrogados, desempe
ñados o vendidos aulcriormente. 

. 1913 con 5 i Sindicatos y cuenta hoy con 
mis de 20.000 godos, 

I Kl primer afio de su existenola hUo ope-
J raciones por valor de Í09,910 '?5 pesetas 
r í en 1910 ascendió e?la cantidad a seis 

mii.onee de pesetas. 
I L a Federación riojani cuenta con 148 
• Sindicatos. E a su Caja oentreií do crédito ha 
1 recibido durante el tercio do 1910 la Itn-
' portanlo cantidad do 324,000 pesetas, 
j L a Federac4ón valenciana tiene 57 Sindi-
| cates y como signo de su vitalidad se pue-
' de alegar q u i n ó l o en cinco mesoa l u gira-
<io dos millones de pesetas-

I N A U G U R A C I O N 
. E n el Palacio de Bellas Artes de esta ciudad 
fia sido inaugurada la Exposición de los car-

• teles presentados al concursa abierto recientc-
inente por la renombrada casa L E 1 N para 
•1 «nuncio de sus acreditados pncumá icos. 
í Esta Exposición es realmente notable por 
la cantidad y calidad de carteles prc.eivtaaos, 
entre los que hay muchos dignos de mención. 
Indudablemente, será visitada esta Exposición 
por los aficionados a! arle, a cuyo objeto esta
rá abierta todos los días, de diez a una de la 
mafiana. hasta el día ao incl.isi*e, e^ce to el 
Sábado, día 5. 

P F i l a inaftana se constituirá en la cárcel 
celular el Consejo de guerra que oportu-
Haií.ontc, anunciamos. 1 
r; E i escritor don Lorenzo Ribé ha entre-
todo a la sección editorial pedagógica de 
la Protectora el manuscrito de biografía 
jdei gran polígrafo mallorquín Ramón Llu l l , 
Bue formará parte de l i serie do biografías 
He calalnnes señalados qu? tiene acordado 
¡publicar dicha sección para hacer conocer 
eus mérttos a las nuevas generación'"' de 
pUestro país. 

F.i Juzgado de la Audiencia. secreUrla 
del señor Durán, instruyó durante la últ l-
jna guardia 21 dilisenoías. Ingresaron en 
Jos calabozos eie'-e detenidos, 
i Entrará hoy de guardia el Juzgado de U 
pjiiUTsidad. secreUriá del seüor Glavcria, 

| t a Jimi-s directiva de la Sociedad Unión 
KaeHnal de procedonles del Ejército y A r 
mada ha quedado constituida en la f w a i r 
Vguienlc: 
! Presidonte, don Joaó Doria; \ l -
íepresiden e. don Pedro Giralt; aecretario 
Ion Eu í rn ío Diez ; vice ecretano. don R i 
cardo fcistal; cajero, don Pío Martínez; 
lontador. don Ricardo Olnor. Vocales: don 
t u r b i o González, don Diego Mármol, don 
fu-n Puejo. don Narciso Pardos, don P a -
HO Gon^filez. don Juan P. Tabeada, don 
í a s p r Esteban, don Buenaventura Santa-
aiar.a y -•oí Ildefonso V i l m iva 

, Según una eatadíi t íca reciente, actual-
íncnle existen en España 21 Kcderaeiones 
V P ™ » - «"fn 1,600 Siodlcatoa y más de 
100,000 socios. Una do la Poderaoiones más 
p rae toBM es la paloaliai. gue ^Bfiotó en 

E n Borcy laa vinos tintos se oUzan a 125 
francos hectolitro, si son clases superiores. 

Las olaees blancas son muy solicitadas y 
los compradores pagan por ellas 140 fran
cos hectolitro, 

Las expediciones de vinos españoles han 
cesado por coiüpleto. como tat\blén las de 
otras procedencias. 

E n los mercados meridionales los vinos de 
7 a 10 grados se han pagado entre 84 y 100 
francos hectolitro y los de 11 a 12 grados 
de 105 a 110. Los vinos rosados a 110 fran
cos y los blancos de 120 a 125 francos. 

Las expediciones se hacen difíciles por la 
falla ds medios de transporte. 

L a Dirección de Agricultura del Protec
torado francés en Marruecos ha distribuido, 
a título de anticipo, reembolsablo entre los 
colonos, importantes cantidades do simientes 
de patatas, elegidas entre las variedades 
más tempranas. Con esta disposición se ha 
querido, no tan sólo aumentar la produc
ción de dicho articulo de primera necesidad, 
sino asegurar las simientes para el caso de 
que su alquisición fuese difícil en el por
venir, i 

L a misma Dirección ha publicado un fo
lleto con datos sobre el cultivo del ricino, 
que contiene útiles indicaciones sobre la 
manera de conducir las plantaciones de es
tas oleaginosas, cuyo porvenir cada (Jia pare
ce más seguro. 

Se proyecta Instalar es Melilla una fá
brica que comenzará dedicándose a la Indus
tria de refinación de azúcares y que podrá, 
en lo futuro, moler remolacha si se puede 
implantar el cultivo en aquella región afri
cana. 

Al objeto expresado se ha oonsll tuídj una 
Sociedad con un capital de 2.500,000 pese
tas. 

La sdacaclóD física 
en los Estallos Unidos 

L.'.ñ > iuiir.ibles progresos realizados por 
l a gran Pepública de Norteamérica en todas 
las ramas de la aoUvidad también se han 
liecho sentir on lo que respecta a la cul
tura f'isioa, l i / í desarrollada en aquel país 
en una fonna que garantiza ampliamente la 
obtención de provcoüOfSOfl y seguros resul
tados. 

So debe ello en primer término, a la ao-
oión decidido, al apoyo moral y financiero 
del Gobierno, a la labor que realizan las i n 
numerables asociaciones etléticas y espe
cial mente a la impecable organhia lón que 
predomina en todas partes, desde' la más 
modesta entidad deportiva hasta la asocia
ción de mayor prestigio, capital v arraigo. 

Además, la cultura fislca se lleva a cabo 
metódica y progroslvamontc. es decir, que 
los esfuerzos crapleaOos en Bita no so ma
logran por lo quo suele ser a veces un de
fecto capital quo Impide todo progreso j 
que consnira contra lo« verdaderos fines quo 
con aquél.a se persiguen. 

Son. por cierto, famosos los DanjOM pú
blicos de las ciudades nolrcamerlcanas. don
de la población, principalmente los niños y 
'nñas, encuentran verdaderos gimnasios Ins
talados al aire libre con todos las comodi
dades juo rcauioro L* correcta iirSolloa da 

\Ios deportes. Y allí, bajo l a dirección do 
í profesores competentes, graduados en aca

demia'- especiales, se dan clases de .cuenta 
con piogramas couvenientcmcnle en que fió 
atiende a todas las exigcnoli- de la cultura 
fislca moderna, 

i L a educación física en los EoUdos Uní-
! dos est i nuiy adelantada. En todospueblo de 

campo, así como en las grandes ciudade» 
es obligatorio seguir un curso de ejercicio» 
ílsloos y lecturas sobre la salud. Para ello 
se ha nombrado un Comilé do tres miembros 
encargados de dirigir la obra. ' t progra 
mas dan una activa parllcipac.»; » a 
lercs y a las niñas estableciendo p.i -.- ellas 
la práctica de todos los deportes ícenos al 
box y la lucha. 

E l volley-ball es uno de 10= juegos qua 
con más rapidez se ha difundido pract icán. 
dose en gran escala en los parques públicos, 
como asimismo el baskct-ball. Este último 
se juega ahora con mayor vivacidad, porqu» 
se ha prescindido de las brusauedades que 
lo deslucen y en esa foma la pelóla se pueda 
pasar más velozmente. En vez da. luenarse 
por el tanto con ese tesón quo antes dege
neraba "en violencias, la evolución se IncUna 
a favor Ue los partidos más caballerescos 
Puede decirse que el basket-bail y el vo
lley-ball son los juegos nacionales y popu
lares por excelencia, descartados desde, lue
go el base-ball f el foottoall americano, pues 
los primeros se practican con Intenso en
tusiasmo en los distintos barrios de las ciu
dades donde se encuentran los paseos pú
blicos. Los métodos modernos de educación 
fislca incluyen modalidades y Juegas atlótl-
cos de los demás países, habiéndose gene
ralizado mucho los bailes y las danzas como 
un buen complemento. 

Ha contribuido en gran escala al progre
so y difusión de la cultura física, la facili
dad con que se pueden adquirir buenos l i 
bros de la materia, muchos de carácter cien -
tífico, escritos por personas competentes y 
de reconocida experiencia. Por lo que j ^ s -
pecta a otros deportes, como la nataoión, 
es grato comprobar que su ipráctloa se ha 
difundido considerablemente, siendo eleva
do el total de mujeres que se cuentan en 
el núcleo de sus hábiles adeptos. E l box 
no ha conáeguldo despertar el mlsnaj Inte
rés, quizás porque en casi todos los Esta
dos el Gobierno trató de suprimirlo, y sólo, 
se dedican a él los profesionales. 

E i Juego de pelota a mano se ha dlfun-
elido muchísimo, especialmente entro los 
hombres de mayor edad, y las asociaoionc» 
de cierta Importfincia poseen tres o cuatro 
canchas estableckl.-s generalmente en la» 
azoteas, porque las demás dependencias do 
los locales están ocupadas por los gimna» 
sios y e'tras Instalaciones. 

Es digno de hacerse notar un detalle da 
importancia: tanto en las asociaciones at lé-
ticas, on- las academias y on las clases de 
los paseos públicos, las indicaciones de los 
profesores son cumplidas fielmente y en esa 
forma queda asegurado el éxito. 

ERNESTO ESCOVAR BAVIQ -'J ' ' a-
V í D A R E G i e ^ L 

BAROe'-ONA • 
VILLANUBVA Y O E L T R U 

E l día 26 del pasado Noviembre se ve
rificó la ceremonia de descubrir U lápldi» 

Sa la Junta de la Biblioteca Museo Ba -
juer hizo coloear ea la casa que. leg^ 
a dicha Institución don Eduardo J i l ou . 

marqués do Castrofuerte. Tanto para co-
lebrar la generosidad del difunto marqué* 
como para testimoniar la simpatía que por 
él sintió el pueblo de Villanuova. acudió ¡i 
la ceremonia un gentío enorme. 

E l señor Jalón fué siempre un repubB • 
cano convencido, sin que jamás fuera obs
táculo para manifestar sus Ideas el grado 
de general que ostentaba 6n el qjór.'Uo, ul 
sus títulos nobiliarios. 

— E l (Ma i . * con.-llluyóie el n u e ^ í 
Ayuntamiento, enlre la expectación publica, 
püe» por no reunir ninguna do las fraccio
nes políticas mayoría absalula de conceja • 
les, oo Ignoraba el resultado do la misma, 
auoaue al oar'ido rooubU:aao federal ha^ 
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bfu *ócri¡iJo oo aceptar niugun cirgo, J e -
¡HDdo durante eí próximo bienio la : e f p u ¡ i -
•abiUítad é e U admlnistraclin nuirtcipal a 

ai-JuAnjuIcoí. en l a aegnitilad de qoe. 
t o a sStmprt, hartan un papal rwllcoto. En 
•* 1 i alcalde los distintos gru-
B 'o <iwo harfn los republl-
raar-H. », .an.n en bisoco, dán^OFO el oes o 
de oueder elegido Interinamente e l eeflor 
ABni'au, coaservador, por « n M>IO voto. 

CutUcruler otro individuo. eompreiKlleudo 
que — 'm'-iha de una broma, so hubiera 
nejado a aceptar U desitrmtrlón, pero el 
aefler AMinbaa. con la mayor formalidad 
<W mundo, ocupó !a prasldeneía, a pesar de 
las 16 papeletas en bUnco. faiUndolo poeo 
para "T.irtar on discurso de rrsclas "a sus 
elaetore*". 

JWiü decir que e! pobre «»i1or AMmbnn 
ba «Ido vlaama de toda clase de bromas por 
parte d^l «rthaco, quien t a i i w que se 
v'»^, o para dsrse el gusto de te
nor ' ' -rmtj? ooho días. 

• r o l i a ver.!«dcram'<n!Q f V - ' - i .; ,e las 
dertdiaa, despuós de haber derrochado més 
da l i o duros comprnodo rotos y de ha-
beea" vsüjo tflda c!a«e de eoaeoiones 
p!»T« d e n n t í r a los rtinibilcnnM. se en-

POLIORAMA.—En el matlade de esta tar-1 mereio, alabando y «poyando en todo lo que 
de se pondrá en escena " E l soeno de Va ld l - | a naestro aleanoe estó estas acciones nobi 

por óitlira ves la parta del pregrema mis cst« modo, paulatinamente, sumando fuerzas 
cómi'-o de la función IÍ" loocuntos, " E l me- y energías Ioaremos, a no dudar, enmalecer 

• l2.?aP,0S"• 7 « . " i ^ r ^ ' n ^ ^ m 1 » caa h0Bn'i0 fabajo, nuestra estimada Ca-
na w ^ i a £ * í s S 2 S « 5 r s 

representado. 
E l viernes, por la noche, se estrenara en 

este Ualro e.l Juguete cómico en dos actos 
de Gonzále? del Toro y P. de .a Prada, E l 
amigo Carvajal", gran ¿xlto del teatro Lara, 
de Madrid. 

Desde hoy Esparta cuento con una indus
tria mis. 

J . CAMTNS. 

j f l o t a s d e flrte. 
S B O U C f l S I I I I S I 

IFICU3TrtlA8 ARTISTICAS 

ORFEO CATALA 
E l segundo concierto do abono dedicóse a 

Siguiendo nuestra misión en la U v t r v a - T ! ^ a ' , e l e c ' ' U á * a Por ámpnr . 
clón de lodo lo que con s i arte se rwlere. T * , } m ¿ * f * * ! * * * ! m ! ^ Principal dp P^-
min r -mos hoy de un t^ma oue. al l .en ^ l ^ " 0 ^ 1 d e B , E b • 1 • 7 canf,c-
a primera vista psr-ce no Uene nada de r r,d*1- owtadas por d Orfeó. 

| psrtieular, tenemos la 

esta vkia lánguida que llevan, las veríamos 
Oorecieates, robusteeldas oon vid* propia. 

fej (.„ , t - i ^óio sirven para e>irir, P™1 importancia y oapllal Inlerts. 
•TL»'"a'de. I SI en las itv.iii- •- «¡11 ¡.tus se p.-ocura-
r J ^ ^ L * ? * * ' ^ * r™1'':1*'1 1 " ' " ' ' I s e una tendencia de buon gusto, en vez de 
r«^ODllMno« rio driar a loa sffnres do en
m a t e que ile«trox.lDd<-v mutiian>ente, ea-
míoen a i n fracaso poüllco y aílmlnlslra-

E l cerresponea!. 

TARKACONA 
R E U 9 

. t ' mcnlaflas del Pr^rrate, Mont-ant 
p ftonra de Bárbcrá slgucii ocupada.- por 
ana i :- na capa de nieve. Impera un tiem
po a. - a j>Jinariamco'.a frío, helándose «1 
agua incluso en las horas de sol. 

— Hn el local de ia Agrnpacló Exenr-
slewlsts re ee'ebró la anunciada apertura 
del 'urso de 1918, Oesta que se vló con 

— Los expendedores de carne lanar y 
bovina han sumentado de nuevo el precio 
d« dicho ar'.leulo. que so detalla actnal-
mante a r * 0 pesetas tere4a. 

— E l A>-o •.-.niicnto ba techo efectiva 
la eantlda i v 'a con destino a engrosar !a 
cuma para los rastos del monamea'o a .Mon-

— Con a-Islcnda d» numeroso prthlleo. 
eelehró el Ayuntamiento su se-lón cons'i-
tutiva. Las mlnorias fueren para los ele-
«nent - - , mcionabs'as y de la 
Ca-a d»l Pueblo. La mavorta, rompufífa 'le 

les e'Mi~>ial»B dei drculo Repiihllrano 
Cenlro Bad cal Autonomlstn y cfrenlo n i -
nisUco, b* derrotado a los eleme0tn8 111-
CU Í̂-ÜS. Se ellg.rt alcalde a don M.-.mit-l Sar-
m , primer tcmVrTe a don Arlemlo Monar-
m : s ' r ' r . In, a don CUud.o Trlcaz; tercera 
a' den ,|.is« Roig; juarto, a don Juan P i 
gnoras: qnmto, « don Isidro Pons; -exto 
a don l ' - lro Boa h y t.lndlcns a don C«-

o Virglli y doa losé Casellcs. 
r el Ayuntamiento celebró sesión de 
a eonvocaloria para formar las Co-

«n l úe ve dhide la corporación 
leipal. 

E l corresponsal. 

a .dar > 
yetan o v 

.*v 

•riatones 

E S P E C T A C O L O S o 

Bl carácter popular de este concierto I n 
teresó grandemente al público, & cuál lleno 
por completo el espacioso Pala-,:. 

Ejecutáronse sardanas do los autores s i - ' 
guíenles ] 

Maoen, Morera, Furnells, Juncá, Ventura, 
Serra, Pujol, Lamote de Grignon, Sanoíid 

dWisando de — J ^ d ^ e ^ r i f c r ^ T ^ r í " P¡b,o ^ s ^ t e T c a r ^ 
y a vea 9 c ' l d ^ d ' f P ^ 0 " * ? , T j * Todas ellas merecieron una l ^e ron r tMM 
ae obrera doñeada a ella, ^ n d o ia l ^ s - fectIslma ^ 
tria Juguetera uaa de las ^ > bido a los n i n c r i o s aplausos con que e, 
q-.zá ia oue Vene actnalmente más motaos aud.[or,o ^ m p c s i c l ^ s I " 6 « 
ae mud-flcaclón E l Orfeó Catalá. conw hemos dicho, can-

En nue^ ra afán de obH,ivar buscando ^ |a colecMa dc | „ ^ ^ t , u u u , 6 í NiW,. 
. 1 a r l - M m t f m con esta Induslr.a. EHjm- w ^ M t t m l a ^ en ^ ^ ^ 
pro v^mra mu.Aas de las oroduaiones na- ^ w , - . ^ ¡ m t a s 
d i a l e s falUda. casi por completo de e s^ ^ „ ^ ^ ^ e ' U t ^ v 
au.to especial fascinador, agradable a la ^ H|Urna rurnell ^ 
visto, cauívando al comprador, haciendo 
por este medio fac'-íble !« venta para el 
romercionio y el fabricante. 

L a tradicional fiesta de los Reyes, pro
porciona al comercio dedicado a esta i n 
dustria la ocasión de girar en un selo día 
sumas fabulosas y a l observador pretex
te para poder aaalliar lo expuesto en los 
grandes almacnes dedicados a la ven'.a, lo 
bueno y lo malo, lo rldleulo y lo bello^ le 
a?ep!*ie y lo Incowreto. variedad, en fln, 
de una atultitud de objetos, la maj iria dc 
los •nales, con nn poco mán de arle, po

dre U y el maestro Salvat, compartieron con 
el insigne Mlllct los numerosos aplausos que 
se etorgaroB en este eendorto-. 

ALARD. 

E n s e n a s d e l a tu 

P ó r t i c o 
Hay algo s5íe>!or a nono!ros. Creo ' l i)on1-

dria «u valer ser mis elevado, redundando bre doadnar a la Naturaleza; pero algunM 
«a Í M > de U»doe, y al al&íüo de ellos so- voces, y tal vex aiempre, es dominado pop 
brótale, b-M*s vi-lo. por dehgrr.oia, f a * ella- ^ ™ reaiided, no existe el libra 
era extranjero. albedríoT ¿Es que somos víctimas coostan-

Por esto aceptamos eon gusto la atenta in- I " de los destinos que encierra el fimoso 
vltaaión a ra taller del notable artista settor Hbro apocalíptico de los siete sdlosf. . . i 
Palau, j-a que tratándose de ¡a Industria que P w poco que meditemos, per pooo que | 
nos ocupa, nos permitía una buaaa ocasiúa suframos, vetéanos que actúan sobre nu^ l ro , 
para ver d rumbo qua lomaba tato nueva ser inlloldad de fueraas superiores a las onaa-
tasc de su arte adaptado a la parla industrial; tras. Una enfermedad bereditarU, una rtque-
por tratarac dc un artista j a conoolo. fác.1 » adquirida, deudoa o protectores podero-
« comprender nuestra opinión, aumentando sos. 'deas religiosas heredadas de les padre» 

',má8 nuestra sorpresa a la conlempladón do | y da loa abuelos, violes de rasa, el clima. 

i * 

A * 

1I0VEOADB;.—Aelivanse ios ensayos del. 
na ea tres actos, original del aplaudido;su labor revelándose el sefior Palan. a más etcótera, etc., influyen sobre nosolros de tai 

Adrün Gual, titulado "Hores d'amor ^ ¿jUsja, hombre de ingenio, lo demues- modo, que, a poco que nos falte la voluntad, 
S E S t o d * la nueva producción esc«- «iaa bien claramente sus diversos y sencillo» a poco que acucie la r - - :. hemos de 

autor jle '•Misten de Dolor" ha'problemas adecuados a tus iwiltlplcs pro- p' rdcr, sin darnos ouenta de e.io, el tola] 
orlado ea gran mauera la ateuelón del 

Ileo. 
duccicnes. Juguetes de un gusto nada v u l - dominio de nuestras facultades, 
gar, encerrando nna novedad que muy pron- Teniendo esto en ouenta, el mismo Balmea 
to harán las delicias de nwstros pequefio». aconseja, para deseubrir la vocación de lo* 

Dignas son de todo elogio estas empresas niños, estudiar qué es lo que més ae adapta 
• T" nona, que tan magnllka temporada.a mjg nosotros Iremos siíruiendo y bus- a sus gustos, a sus «Odones y a su manera 

^ b alizando. E l soíln: Llimona can- . , - , ' ,„ „ _ . r ,_t ,„ „. 
» : . •¡'ciosa zarx-jela en un acto de I * caado P38*» a P»80- l*™43 coa ' l «»« « * • Jo ^ * 

•COMICO.—En la velada de mafiana cele-
fc^i la fundón de su bcoefldo el ftríloaal 

j - 4 • i0 —r Mardcn. '- pw ado-a ló* ' : , n. nlern», 
B T ' " ¡ T '• ^ " t r d . ' T S » H » - con t T e l - ' K ve en el de acuú.r a lo mismo. 

Hekradu CbapU " L a patria cWea . J J » ásmente nuestro uwuo oe v-au[- u " | r aiuedr!o, no existení De ningún moda. 
J p S S S a f r T ' : : ^ r e o r ^ m da 0pÍBÍÍD' f i ^ ^ ^ T L U quiere decir que nuesUa voiunlad " 
Mdran. mudioa años ^ • g M I M " I " j - u n H H B R U I I del buen gusto que es l a Esto J ^ ^ . . . . . ^ - — -1 ba%e UÍOCÍMÍ nata abrirse naso en eV co-i ocrKeiu^meoia mailtaliiaila. co. coas*. 
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^taa!e lacha con ct mcdko imhienle, y que aaf | " E l qua cato ssorlbe-oo M pradlOiáDr, a 
•««no hay (juica atonti contri au vid» an!-* mucttia menos. S6lo trata (te ofrecer a sub 
" la advereidad, tia;- tirabién qutínes se sabe» leoloros varios aspectos do la vida, dot modo 
ijWI>rej>oner a los coatratíempoó que c! vty& ñ i a grifleo posible, p i ra que s l rvm de 8u>!-
W>S di , . -a, y vence-: j triunfan. ¡cate. - o de desaliento, a los que pensaban 
4- . ¿ E s causa eiv. la voluntad como pre-'oorror y triunfar sobre loa mismos oarrllos. 
•Tiende ManteaT No; la voluntad no sirve sino' E l aolerto (jutáí sea p.>oo; p e » la vohintid 
.«uando la,alionta una necesidad inmediata, o os mucha 
«n ideal en ci que so fundo tola u ra vida, ' ' CARLOS TQRDANA. 

L A G U E R R A E U R O P E A 

Éf eiérclto fle aiaaiolíra 
., E l ooronol Ropingíon, crítico militar del 

,^Ti.^ícs," y uno de los que más conocen la 
f«oe?li6n de los efectivos disponibles por leí 
idistiutos beligerantes, ba hecho un estudio 
.acerca de tan Interesante punto y liega a 
l a conclusión do que los Imipcrlo- centrales 
•podrán disponer, una vez hecha deCnitiva-
roer.le la paz con Rusia, de una masa to-

! íal de 7<>0,000 soldados de todas las ar-
; mas. Yo había calculado un tercio menos, 
es decir, 500,000 hombres, baiándom'^ ca 

' que las condiciones anormales en que se 
fcace la pan y la actitud poco tranquiliza
dora de ¡icioaala y de 1. Ucrania aconsejan 
fX Eslado Mayor germánico t?ner siempre 
en Oriente un ejército, por reducido que 
sea. Los acontecimientos que pueden desa-
rrollaníe entre el Japón y China, por una 
gwrle, y Roi la . por otra, con motivo de la 
asarqula reinante en la Mandohuria y en 
Sii>e~¡a, así como e! peligro que ofrecerá 
e i frente de Maeeloaia en cuanto Grecia 
deorele la moviliaacióa genera!, obligan a 
V>% Imperios centrales a dejar por precau
ción diez o doco divisiones en los frentes 
ortenfalc:-. Per todo ello, sólo Cíe ^a'.c % l 
ea medio millóa la cifra de soldados .de 

¡diiei los 'ccnlra'es pueden (Jisponer contra 
i Francia, II&La e Inglaterra, una voz sea 
u n hecho deflnKivo la firma del tratado de 

; paz con Rusia. 
^w- ¿Con qué pueden contar los aliados de 

Oc-clde:.;'- para hacer frente a esa masa do 
Baankhra que Alemania se apresta a arro-
|árlt>; en una gran ofensiva do carácter do-
ólslvo? Los recientes acuerdos lomados por 
los Parlamentos do Inglaterra y de Fran-

í' cia acérca del aumento de los efectivos 
oos dan una ladicí' ión acerca de las fuen-
tei» a las cuales rocurrirán los Estados 

. Maíyores de dicíias potonolas, para consti
tuir la masa de maniobra destinada a con-

I trarreslar la de los Impcrics centrales. I n -
, glaícrra va a llamar a hombros de m á ' edad 
I Huo los que actualmente prestan servicio 
j ic í ivo en las Olas del ejército, mientras, por 
• otra parte, s a r a r í de retaguardia y de los 
'BVVÍCÍOS auxiliare;, a todos aquéllos cuya 

ü b o r no sea al>so!utament3 Indispensable. 
De esta manera Inglaterra puede formar un 

' • J é r rUo de 250,000 soldados, «iempre dis
puestos detrás del frente para acudir adon
de hagan falta. 
« Francia, por su parte, ha acordado l la-
m»r todos loa Jóvenos que cumplen esto 
tfio los dlee y au»\'C, o sea l i quin'a de 
Í 9 1 5 . Es de advertir que esta quinta ba 
friólo ya U.jü?:la por- Alemania hace has-
tan'.o tiempo; cp ! i j eklo totilraents I n -

•iíorporada y que ha tonriado parle en los 
tnás terribles convbat^s, empeOstdoB en Oc-

•gldenle "en 1917- Ftaíi:ia 'ao ló:^>ppc.rirá 
U misf tó a s in t l l a s U dea'.ro 1Í alg'Hío's 

meses y no la mandará a Ua trinc-heris in 
tes del verano, • • • -Í^Í 

Por otra parle, van a ser Hamadoi-i todos 
¡os íiombres fisie-amente aptos, para e! ser
vicio militar que quedaron exceptuados o 
eximido? temporalmente e n las seis quin
tas de 1913 a 1918. Esta revisión dará, 
según parece, un número imporlanlo de 
soldados disponibles para enviar al frente, 
a los cualee se unirán, en último término, 
los labradores a quienes se dió rsoienís-
mentc permiso para que SÍ fueran a sus 
tasas a realizar las labOros del campo. 

E n cuanto a Italia, está procediendo ton 
toda actividad a ia reconstr.iicióu del segun
do ejército descalabbido y casi dispersa 
consecuencia de los deplorable, aconte:!-
mienlos de Ones de Oobibrc. Este ejército, 
cuyo efectivo será, seguramente, de uno? 
qulnien'os mil hombres, estará listo la pri
mavera próxima. Los hombres están lodos 
dlspue-tos, pero falta el material de artl-
l io i ' j , que so perdió casi por entero en e! 
alto Isonzo, todo el parque automovilfslico. 
•̂ desde los camiones hasta los co:hes del E s 
tado Mayor; los aeroplanos y los campos 
de aviación, los hospitales, las municiones, 
etc../todo: IQ cual oorp-jede -Improviairse en 

l^ua í ro días, r.i en cuatro semanal.- 'v 
.; Boc aprisa^ 'que se precipiten tosí acoater 
cimioatos en Rusia, y por pronto que s» 
firmo la paz coa el Gobierno de los L e -
nln y IM Trozír,-. los aliados do Oce-idente 

S a d r á n ttctnpo da lonstilulr i o n los eíe'? 
mentoB de, quo aoabo da hacer mcnolda 
tía masas de miaiobra noces irlas para uftn 
l-arrest&r t^s de Alsmania y Austria. Lai, 
r servas armadas de loa aliados fonvr- án 

. -ís ej«rottos tadepcndleatea, situados « 
i ítagiuardla. uno ¿l Norte, otro al Centro 
otro al Sur de la Hnei de combate que n 
desda el mar del Norte, al mar Adriático; 
pero en cualquier momento podrán fusio
narse las tres masas y constituir ana rna -
yorfa aplastante, en el punto preoteo don
de los Imperios centrales «jerzia (rt i ñ W -
rao esfuerzo. ' - ••^feRfí j^ fg^p^-^^**^- !^ 

Queda, finalmente, la cuestión del mí» 
toria! de g ü o m , los miles de cañones, tai 
municiones considerables, los aercíplaaon", 

ctc„ que los Imperios céntrales tendrán dis
ponibles para trasladar do Oriente a Occi
dente. Pero, tampoco en esc terreno esia-
tlrá la superioridad que muchos euponert 
sobre el material de guerra estupendo qu» 
actualmente poseen los aliados. Basta te* 
ner en « u c n ' a q ¡ e casi todo e! material 
de guerra de los ejércitos ruso;-, y. desde 
lue-go, el más importante, era susnioistraCK» 
por los aliados, y de una manera capeóla! 
f o c los Estados Vnldoi y C Japón. Ahora 
todo esc materia! toma el camino de loo 
campos de batalla de Inglaterra, de f r an 
ela y de Italia. De manera que es erddente 
¡a superioridad da que disfrutan y conti
nuarán disfrutando las aliados de Ooolden-
te. -. ! 

Ea una palabra, Alemania y sus aliadofl 
podrán, en c! caso ¡nis favorable, hurfdir en 
un sector determinado, las lincas aliada^, 
gracias a una acumulación gigaatcs'ca d^ 
l!ombro3 y de raíioncs, como ocurr ió je l l 
Vordun, pero las cnormas resen-as y 169 
recursos Inagotables do las poteocl^sj^ 
cidealales. rep'arSfSn ca el ac'.o ouaUpí 
daító, .has!> 'V-o queden agoladas ias .úl 
mas r ; j - : - ! - g'srmánic'^. l l a g e o s v&tcrf» 

por -q'ie esto Sié-éso i?, proseuf^ lo ' m&y 
pronto p-i-iiiio y par que esto quiote."afi^ 
que ven los beligerantes sea o! último do 
la Urga y cr.icn'.a lacha. «y ; -

E . UL \Z R E T O . 

¿ S ó l o e n l a s e s c u e l a s ? 

Se ra a hacer un eirvurgo de los libros de 
texto destinados a la cultura mental de los 
niños que reciben la primera ensofianza. Me
dida prudente, C-JY* necesidad se hacia sen
tir hace muchos a5os, pues son tantos lo» 
desatinos y absurdos que en talos libros sa 
propalan, que más que Ilustrar, sólo servían 
para idiotizar al alumno. 

Se nos oourre una pregunta: ¿í lntraráo 
en este expurgo el catecismo y la llamada 
"Hhloria Sagrada", donde hay disparates 
y so asientan tesis absurdas a granel? 

Seguramente que no. Los obispo» tienen 
concedida por el Concordato l a faooltr.d de 
vigilar la ensoaanza religiosa en las escuelas, 
Iastitu'05, Universidades, y también la de 
fiscalizar la enseñanza cieatiftea. por si en 
ella se deslizara « Igún error hetorodoxo, y. 
claro eatá, en esta materia no puede meter 
la segur el inspector de primera enseñanza. 

Los libros de las c>o-.;elas están todos ins-
pirado? en una rutina y una mogigaterfa in
concebibles. L» mayoría no los entonderia, 
ni un doctor en Ciencias, ni éo Filosofía, 
l l lay cada Gramíl ic i y •cala ArHeofUeal 
Pues ao dtgamos nada de loa -troíos ewo-

gldos" para lecturas, n! de 16» relatos y ejcnl 
píos de mo?a'. Siempre la Iglesia, c! Papa 
y la confesión y comunión por arriba y por 
abajo. Hay escuela donde se emptea mán 
tiempo en rezar que en la instrucciiyn ; mu ' 
chos maestros llevan a sus niños ló* dómin» 
gos a misa y a la Doctrina, y los sábados 
les hacen rezar el rosario a grito pelado e« 
las aulas. 

Muchos consideran e! Magisterio como tifta 
continuación del sacerdocio, una cspéíie do 
caras sin sb'.ana. Cuando por alli aparees tít 
párroco o su delegado, la escuela se trastorna 
de arriba a abajo y eetatónñt ua besamanoa 
tetttí|tínA!e, B Wscsiro, como zarsadiilo, 
no se separa un moriicnlo del clérigo; ta 
adula, le aplaude y sonríe todas las maja
derías y vulgaridades que el otro capota. Tt 
todo son inclinaciones de cabeza y homenajea 
do abyecto servilismo. 

La Iglesia tiene corroídos ; -i'»- toé liorna 
de las escuelas, porque BUS autores, b m [ M * 
etilo sioícpre» con viálas a ella; en todo» 
esos libracos "nunca falta la inevitable apro
bación do ia autoridad eclosiást-iea, la oiaK 
ao da el pa&j al libra sí ea í l ao qu9d»«I 
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bt^t asfüladog todaa aui sasíBaMa», p n « -
Í^S'3 ' V prerrogaUvaa. • _ 
i EspaOa no ha sido postWe U escuela 

• oon los honores y los prestigios que en 
el extranjero; la? pocas qu: hay arrastran 
UQa vida lánguida, anémica, y sus proteso-
res «penas pueden comer. L a essucla oon-
grrjgacionlsló,, de macslros coa hábito, ha 
•b^orWdo a todos ¡os centros laicos docen-
l e í por culpa de los Gobiernos, de los Muni
cipios y dol liberalismo de boquilla de nues
tros días. 

Como que los mismos "ateos" y avanzados 
U m t » sus nifios ^ las escuelas de frailes y 
monjas; primero, porque esto viste, y se
gundo, porque los saquean, y con razfla, 
aquellas pocilgas donde la escuela laica siea-
t» 5us reales. 

S i l a escuela, tanto privada como del Esta
do, está empapada de ambiente clerical, cla
ra está que sus libros haa de adolecer del 
mismo defecto. Estas medidas de expurgo 
y corrección debieran extenderse también a 
los libros de los Institutos y a mudias de las 
Uaiversldades, donde no fallarla materia para 
uaa poda abundante. 
• Y DO es lo sensible lo malos que son los 
libros, sino lo caros, y la frecuencia con quo 
hay que adquirir ejemplares a cada momen
to. Hay chico que va a la escuela o al Insl l-
lutd cargado como un mozo de cuerda, do 
tal" modo, que parce? «na biblioteca arnbu-
lantj, causando admiración cómo en un cere-
bra iafánlil se puede tiseíer aquella encielo-
¿odia de materias tan variadas com dispa
ratadas. 

• Una labor superior a la fuerza mental de 
JpM se dispone ea estas edades trae el inevi
table desequilibrio y el agotamiento prema-
Kkro en una edad en que la evolución y el 
desarrollo ffslco absorben toda; las fundo-
¿ o j del nifio. 

I-OSi libros babrlan de ser muy poos, c¡a-
f j i y baratos, no sóio ca las escuelas, sin» 
fetlUbién en los Instituios y Universidades. 

que no hay un ministro de Instrucción 
pública que se atreva ton tan angelada co
mo' sjlullfera reforma?... 
1 F R A Y GERUNDIO. 

i V o z d e a l a r m a 
AZUCAR V SACARINA 

. S I 
<• • 

',. A j a a trueque de ser tratados de ¿•csados 
y nwcíiaeones, lasi>íir?am ín repetir ea l'.i 
q ü s salario declames, puesto que hay cosa» 
!(pie, dado el modo de ser de nuestro pue-
b ! } , debiera repetirse ha=ti ¡a saciedad: 

'•£s realmente triste, por no calificarlo 
Iflj modo más duro, lo que ocurre en E s -
paSa. Se crea una gran Industria, una Coai-
paSti monoipolizadora, y, ea vez de consti
tuir una Junta de personal técnico, activo, 
Iprobo c inteligente, lo primero que se les 
oaurre a los grandes accionistas es nombrar 
un conjunto de notabilidades más o menos 
prestigiosas, presididas por un graa persa-
lu je político o por dos, pertenecientes en tal 
taso a tos dos partidos turnantes ea el Go
bierno ü ; Estado, a los cuales, por de pron-
|o. SÍ- les asigna un sueldo respetable. E l 
tójetivo todo el mundo lo conoce y es eos* 
Isa'corriente .TI» n a l ^ ;» ". 'n-i, ni st-

¡ pTjtestj. 
( lAW está, eaU-8 OÍPM, s i c m l asuoarjr». 

ea »1 oaal flgT.if»a raspeiables aatondades po-
IÍUOM y a 9U tw^te un fiOUtbcc poderost-
m j , " . . t̂ K WWi'Bl̂ ii 

Ante ¡ t c a i i & x ao falló quien 
sacase el Cristo da !» protección a la iadus-
fria patria, obllgáaiJQOs a reoücar ea U s i 
guiente forma í - ^ í ; 

"ííoso'.ros siempre creímos que la indu»^ 
tria patria debía tender a hacer más desaho
gada la vida naciona!, atimeataado la rique
za del país y a redimirnos coa ventaja de la 
tutela extranjera. No coacebíamos que hu
biera capitales espafioi.s que se contabularan 
para hacer grandes fortunas a expensas de sus 
conciudadanos, r l meaos Go'oiernos que pa
ra favorecerlos so prestaran a estrujar a 
todo un pueblo. 

Quizás se dáá que somos pr.co 'patriotas, 
enemigos de la agricultura, fuente principal 
de la riqueza de una nación. Bajo ningija 
concepto; lo que ocurre es que sienspre cree
mos que fué una equivocadóa, que no es 
la remolacha la que ha de asegitrar nucs'.'a 
riqueza agraria. Y como las ore tas del trust 
azucarero no rcsultaa remunci adoras para 
nuestros labradores, creemos que éstos de
bieran escoger cultivos de resultados mucho 
más beneficiosos. ' • « 

Precisamente, para que fe vea el aprecti 
protección a los rsmolacheros de tan po

derosa como odiada CompaBia y que taa 
sólo está ateata a su negocio, diremos qu^ 
lia estado pagando, tanto ea la éaáajpáfiá ac
tual como ea la anterior (téngase ea cuenta qu 
eso escribíamos ea Febrero del 16) , a 35 po
seías la tonelada dí •eai'.laciia, cuando, da
do el precio a que Ua estado vendiendo ei 
azúcar, pudo muy bien habérsela pagado a 
52. 

Hay que leaer ea cuenta que ea Franela 
país en guerra y ea doade se paga la remo-
lacflxa a 43, pesetas, se véa le el azúcar a 
0'75 pesetas el kilo. Siguiendo igual propot-
Qión y s i not mienten las naatsmiticas, pagán
dola aquí a '35 pesetas, debían habernos ven
dido el azúcar a menos de 60 céntimos el k i 
lo. . . l Y decir que haa llegado a cobrárnoslo 
a r a s i . . . 

No; no es así cJmo se protege la agn-
culíura y liarían perfectamente los labrado
res ea cesar en e". cultivo del remoiac-he. 

i Que coa ello sufriría rudo golpe la es-
plotaclúa aiucarers? ¡Que le vamos a hacer! 
i Q u i í a sugirió la dascibellada Ide» de cu
brir de azucareras a toda España si no ua 
desmedido afáa de lucro, al ver que las pri
mera», aun vendiendo barato, hacían pingües 
negocios? A no haberse llevad'» a cabo e» 
maliiadado trust, cada fábrica se hubiera 
ido por su lado. Maebas se hubieran hundi
do, como se haa huadido en Espada tanta.» 
industrias y negocios, sin que el Estado les 
tendiera una mano protectora. Las biea aa. 
míaistradas hubieran seguido trabajando y la 
emulación y la conapeteacla ca pro del con. 
sumidor las hubiera estimulado a estudiar 
nuevos procedimientos a fin de producir me
jor y más barato. Pensamos como c' gran F i -
guerola, que a pesar de mr como nos^tro» 
catatán, creía que U protección excesiva, M 
araacel, lejos de proteger a las industrial 
patrias, las ínfuadía una vida lánguida v 
sia esperanza de mejores liorizObtes. Coma 
que si no hubiera sido por £! jamás nuestras 
¡ndastrias hubieran dado e! gr'an avaaet que 
a' sus manafaclum dieron a ' r tó t de la gts-
riosa reyotociSñ de Soptiem'ire, • 

Vean & proceder sconómicj de Inglaterra 
y su ePSÍSOfeála grAadéu . y poderío." 

• A pisar del ftemfiú tcaciéurtiito de que 
(ales cosas escribíamos, bien im'eoe comep-r 
iuarsa e! tima de artualiáid. ¡ 

L a única no-velaj ocurrila es e£ alia pto-
grc-;¡va del azúcar y ej malúmo mislerioso t a 
los periódicos y de ¡pa Jua'.as qüe «c tot-
marsa para eonsegoii su ii>aratimiei4<>. ' , 

No ea balde él trust azucarero os otrs 
potencia floaaciera parecida s la del Raach' 
de España. Ko en cal'de eáti at freato dcr 
aquíi un hombre de las condicioiies de doo; 
Joaquía Sán'ehoz de Toca, que: ha oons*-' 
guido imponerse a todo ua ministro "reno-. 
vador" da las coadiciones del stb-" Veatia» 
para que no conceptuara al azúcar como ar-t 
tículo de primera ni.-csMal y por coas»--
guieate""Susceptible de ser acaparado, favo
reciendo así los intereses de unos caballeros 
particulares y coa ello el imperio de la sa
carina, y amenazándonos con ello con colo
carnos en las con-Jicioacs de los austro-hún
garos, que ante la escasez y el precio eaot' 
me Sel azúcar de remolacha, se tea obliga
dos .a recoger do la adaiinistración púbbc* 
pllúora; da sacarina para .poder eaduizat 
sus altoeatos, aceatuando coa ello su preca-, 
ría situación física y aumentaado su morlalt-
dad Infantil de un modo reaimeate aterrador. 

Es lo que le deberemos al ex pres-dento 
del Senado, a ese hombre prototipo du i» 
soberbia, uno de los póliU:<i3 mis funesto* 
que haa figurado ea el partido conservador, 
I único que a última hora ha tenido la osa

día de diaparar coa bala rasa contra tas 
Jualas de Defensa, después de haber requerí•< 
do coa maquiavélica hab-lüad su coopera
ción cuando su intento de formar Gobierní 
ca la úllima famosa crisis. 

Ese es el hombre a quima deba EspaB» 
el eacarecimiento del azúcar y de que nos 
veamos en peligro de ser eaveaenados por el 
azúcar de hulla. • ' ' 

Por' a'go ua periódico de Madrid 'e oaiifl-
có a última hora de-político e'. más perju
dicial y nefasto que ha suicido España ne»-
de la Restauración acá. . i 

n o c r o a M A. 

Deaía P t rpé taa Exterior cosíaMP-*).1 t>or 130 

S e c c i ó n c o m e r c i a l 
B O L S A D E B A R C E L O N A 

C O T I Z A C I O N O y i O I A E -
E F E C T O S P U B L I C O S 

Interior, 4 por IV) , serie A, emisión JV29 
T » . » B » » [ S i s 
, > . c . » 7 r « 

. E » » 7 6 ' » 
G v H , » » 77'2S 

p . ' ) , ! por 139 
sstrie At85'90 

> > • » » B , 35'8» 
» » > » • C, 85'»') 

- » 9 » • » D, S i ' O 
• • » » » B , 3 y ' ' i 
» » » » » F , 85T.(», 
• • • • » C y H. 85,W 

» • E a diíersotes •ecies, fJVW' 
Amortitable.S porlOO, «sris A, 9720 

» » » » B , 9 V | 0 
• • • » C,9;.lW 
• » » » D, 9t'CO 

Osada Aaortizable, eaiiiióa 1917,earcieia« . 
rr«TÍs.,«er,.eA, 5p.l00, M'IW 

• ' . » X- » . C, • 9 * » 

• Z ' O b l l g a c l o n s » , ^ 
( Puerta GijÓB-lIasel, S por lOG, 95'2J 

Deuda Muoidpa! laterior < por 100. sa>r-
slón 1906. serie B . SOíJft, 

Deuda Municipal, serie E , emliióo 1912, 77'5,J 
DeadsMjnicipal, serie B , 3 , ' ampliación, smí-i 

sióa 1916. 4li2 por (09, 77 7it 
De^laMaaicipat, «erié B , 4.' ampliación, etni -', 

sióa 1917, « (tí par 100.77 » 
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Deoda McntciF»lEni«nelií,eraitMii I W , « 35 
BcDCtdc U Rafotm», 1908, 41|3 pef 109, " "2j 

Pcrroenrrilet y l r « B » i « t . 
PcrcnaletPBinpIora.SporlOO, '•'-•SI 
KorteEtpat?j>rdad.B!trcclcnia, 3p. Wt, 6'>'í0 
Ear.AlaDanaa, V a U n c a . r s f r a e , 4|>.10<S 82*00 
Alnaaraaa Valeociii f Tarra^oaa, «dh inJa» . 

3 por 100, ÓJ'W 
Alacsae ; San Juaa da InsAbadeaaa, ' Ifi per 

loo, 
Madrid a Zarasota jr n Aiicanta, UK blputaca. 

a por ioo, t r i a 
UadridaZarsgoia j a Alicante, serle 4 12 

por 100, "^"Oi 
a » « »C , 4 por 

100, 9VTS 
t » » » D , 4 pnr 

loo, a 1*00 
> » » » E , 4 ^or 

1J0. 89 00 
tlarcalcna a Francia por Figueraa. eaa. lHf>\. 

2 \ \ i per 100. 51*73 
Tarracona a E-areelona y Fraaeia em 1878, 

2 Ii4 por 100, 54*75 
Madrid a Barcelona,d'rcctoa 4.jL00. 
Medula del Campo a Zamora j de Or^nae a V i 

ga, G y U, pr ri-ad.S porlOO, 63'50 
Ardolncea, 1.* aari*. SporlOO, 6 • 
Ffrro :-rr I Xianri-aa n In-rts. S p. Í(VI '5"'5 
Comra8!a General de TranTtaa.S p. 100, 10 '25 
Ferrocarri l deSsrr iá a Barcelona, 6*1,, 10 ' 5 
Barcelonesa Elfdricidad, 5 por 100, I9 . ! . KPM 
Catalana Gas y Electricidad,serie E , 4 y li2 

p i r 100. f»!' 5 
CatalasaGas y Electricidad, sene F , 4 JIZBT r 

100, 9*00 
Catalana Gesy Electricidad, bonos, 6 por IOS, 

s n o 
Cocpagía Mailorqnlna Electricidad «La Palma 

de Mallorca», 6 por 100, IOO' ÍO 
Eaergla Eléctrica ds Ca ta l sña ,6 par 100. 99*00 
CaanlaeUrBfl . f l*! .* . 
FomrntO'ieObraayCooMraccionaa, 5p • | , 8S'50 
BocitdaH Carbonea de Beriía, 41(2 p. 100, Bo W 

Bmca Seeictívc' Espaflola Coaatmceióo Naval, 
la30,0U0,«por 100, 103^6 

Aco lonea 
Sociedad Hallera E»paBol»,200W 
CoapafeiaFoniasBlar de Taieianoa, ptdterea-

t«a. amortixable, ioicréa ú loS ' ( . , 9 ;'. , 
C ' C a t a l a n a Comercio y Naveg., a. A. li;0 uO 
» » » * B , 10COO 

Ferrccarrll Norte de EaMle , 3;2'2S 
Banco úeBarcelona, Scft'OO. 
Sociedad da Crédito Mercantil, 1864, 351*2* 

V a l e r e s e x t r a n j e r o s 
Baaeo Eepaüol Rio da la Plata, pesos, JSi'OO 

V a l o r e e d a de m m 
Ferracarrildal Norte da EapaSa, 3!3'2ó 
Ferro.-art 11 Madrid Zaragoxa Alicante. 337*75 

ÜjuuMoa a x t r M i e r o s . 
'• '• cbeqne, "2'20: Londrea, cheque, 19*67. 

G A K B K s S FACILITADOS POR L A CASA 
FABREOAS V RECASENS 

F.-crrao del oro (prcotoa de compra) 
Oro Alfonso, 100 ¿ 0 : onaas. 100 20; i sa -

bel, 101; cuarLus, 100; pcqueíio, 100; dó
lares, 4'86 1/2; libras esterlina?. 24'C7; 
francníi, «9 'eE; francos billetes, 7 i '80. 

LONJA 
Trióos.—No ha variado mueto la s.'.ua-

caín del mercado, con regulares cempra-
deros, pero Siendo mis Brmes los precios 
de procedencia y e3cae&«E3'j algo la oferta 
vendedora. 

Hoy oe ha eoüMdo de Táfi siguientes pro-
oodonclas: 

SIBI Bsteb,.n de Gonti:.?, W, y Blanmil-
V.-<. SO'&O. 

i'JJait.—MfrcaUo soslcnico cen regulares 
ccraiiradoixs. efectuándose no muy abun
dantes opcrailunes. 

CoUsunos: Plata , de 47 50 a 48, y el 
Sevilla, de 46 a 46'50. 

Arribo*.—40 vagones de trigo, l i de ha-* 
riña, 1 de avena y I de cebada. 

BOLSA DE SIA^HID 
Interior ooalado, 76 '¿0 ; A:., .•irnble 5 

per 100, 84 80; Amortízabie 4 por 100, 86; 
Exterior 4 por 100, 85"2í; Banco de E s -
pafia, 520; Banco EspaBol da Crédito, 96-
Banco Español del Rio ds la Plata, t 85 ; 
T-abacos, 203; Cédalas hlpotnoarias B MC 
100, 106'30; Nort f í , 314; francos, 72'1Q; 
libras, lO'eS. 

E a e l p u e r t o . 
Enero, 2.—Embarcaciones (logadas hoy 
De GIJón, vapor "Aibal", con 1,300 l . -

neladas de carbón a la orden. 
De la u w , vapor "Atlante", con carga 

general. 
De Iblza, vapnr correo "Lul lo" , con eaj-

go general y jjassje. 
Dc Píreo, vspor griego "Syr la" , en la»-

trc. 
De Maltón, vaper correo "Malión". cw. 

cargo general y pasaje. 
De Aleadla, vspor ' " - ' . i - ' bn", con 390 f -

nrladr.s de carbón a la ontat. 
De 1* BK.I ' , torpedeio número 16, con TU 

equipe. 
fcaütfaa 

rganUn gi;icla ítaliaeo "Slmonetta", 
j - : . la mar. > 

BnrganOn goleta italiano "Nuovo Cf>r-
ráelo", para la mar. 

Vapor "Hérculco ', cara Cette. 
Vapor "Guillermo Sohula", para Avilé?. 
Vapr-r correo "Lnl io ' ' , para Iblza. 

- « A N U N C I O S 8 ~ 

Reuma — Cálculos 
Neuralgias —Gota 
Arterlo • Esclerosis 

Obesidad — Acideces'' 

E l que quiera permanecer joven 
y evi tar el reuma, el endurecimiento 
de las arterias, l a ascuil la de los 
r i ñones , las varices y la obesidad, 
debe e k m í n a r el exceso de á c i d o 
úr ico, ese veneno de nuestro orga
nismo, y hacer curas regulares d * 
U R O D O N A L 

T o d o hijo de a r t r í t i co debc . se r 
a r t r í t i co t amb ién . D e b í d í s d e 'su 
juventud, tornur e l U R O D O N j Í L 
pa ra mc«iUiC|r 5Ü naturalez^ y 
evitar las ¿cü i^ l i cac i cnes de l a 
nricemia. 

CiiriiíBeiAe. IBI capi'U). M au/«rc va. Jiefljr •> 
ttaerat eco un tallt í e sii^teifieaU, coa loa nr.c.,-- a 
tada amaba, no eorazte «RAifire Mn>. fternat i^tib.e* 
ttr-ü a Joi .fuJM wat. aa Uta* «u* Bacrr wai 
4Ía cerno yo .. Tomad PrcSaoail... 4 nwsca aaluá: 

OFIHIOR aEDTC\L . 

> - H e administfiado U rodenal k un 
hombre de mediana edad que pade
cía de ataques repetidos de gota. E l 
resoltado íue n u y bueno en n a 
ataque agudo, porque los dolores 
e r á n mucho menes violentos que de 
ordinario . a l centinuar e l trata
miento, he v t r i l i c á d o que los ataques 
e r á n cada d ia mas raros y los inler-

' va les de sosiego BUS largos. • 
D Jean SENET1NER. 

en Botilicaiuua [ítaJici 

« Con mucha sat isfacción le puedo 
decir que he obtenido resultados 
suntuosos con vuestro Urodonal que 

' prescribo siempre con muy buenos 
resultados en tedas las lormas de 
d iá tes i s úr ica. » ^ 

• D- R. FAVIA, 
UitlUo-CTUjaxo i UuImU Hatia). 

Ealableriroienlos Chalclain. 2 l a . i ue da 
ValnicWiuHa, Parla. Eli lada larnraria. — 
AgtBir t«•><<«> P»™ Espaíia i üa üitaAO, 
44, paiae ec Gracia. Daicclaoa 

K»i9¡r la c u r a dnoMada i 
UU HOStUlU: DE l-tó I tOiKíkñ. 
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B A Z A R S U C U R S A L D A L M A 

E X P O S I C I Ó N y V E N T A D E 

Ü G U E T E S 

l e , 1 1 3 - M o d o l 

A í J 

I 

I r u Fáfirica iüm\ de %wm Mm% %mm \ fllPi 
7f V I D R I O , 7 . - B A R C E L O N A 

Unica que fabrica sus apáralos ea todas sus p a r t e s 
A f e>ar del \ .zx enorme que h»n e perimenudo les nn tc r i í l es en genent, 

esu fj rica, en obsequio • su numerosa y distinguida clisntela. m t a t í e n e los 
mismoi precio; de su catilogo de 1913. 

P E D I D L O S y O S C O N V E N C E R E I S 
Grandes ezi»-e.-.cü» ea dis;os O D E O N y FADu\S. Todas Us no- : i»d:> del 

dia ballaiíis en esn casa. Acaba de saiir el suplemento d ; ís'.e tn:>. 

üller eijiEcíd w repaFasiongs-Pieciss muy ecoBÉlcos-Catálops i l i M o : 
E l remedio m<i rtcloral p>ri 

U i enfermcíladeadei aparat-, rea' 
Plrttorl c» la Inhalarlo- anti 
«éetiea » balaimica qje ae pro 

^ ^ • u dlsjlrerse en í« boca tai P A S T I L L A S 

M O R E L L 

C a n a r c i t a n los R E S F R I A D O S , 
ASMA, TOr!, B R O N Q U I T I S , etc. S u 
uso es"i libre de peligro: hasta pára los 
niños j personas de idad iTactada, 

iBaadflaaaaísvaaaaa 

C A R R E R A I N T E R E S A N T E 
, Pa-a h g r í s a r eo el Cuerpo de practicantes del F;.'rc¡'.o. da h Armada 7 de ta MÉ- gg 

V t n i civil precisa tener el título de practicante o c'.ru>nn, cuja carrera tiene das años • 
Acudiendo al nuevo curso, que se inaugura este mes, se puede obtener en luolola a 

"•probad3n de los dos s.^os. H 
C A R M E N . 6 6 . C L I N I C A 

a a a a i i a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a n a a a a a a a a 

V I U D O S y S O L T E R O S 
M uobasfloftorlias de todas oda dea y- a ¿ a 

dote* o fo r tuna» desda 100 • 1OO.O0O da 
ros o n j í a (y mlllona^iaa) dsaaan oasara* 
oomo DIOÓ manda. Todas aoa honrada* 7 
de buanao ramillas. Pra&enUira«0 oee r l ' i 
blr (con «olio dentro de la csrun a d^a 
K . Arnau, plaza de Letsmendl , 26, I 1 
Ho ae admiten l í o s . - Unloa casa formal. « 

I V E N E R E O 
I Cira rápida can las eapsciaUdido} de U 
I FAlíMAClA PARADELL. Asalto, nani.2i 

Senorija Maria . \ 
>o»en •mrriceni.-Másale* racimos a liombre* «a 
rio». Blglaa r—C A salta. B3. prai ; ie O a » , • B 

- v E : I V Í E S o R' 
Oarr m r l s r n a , r i p l l » y ;-aUoal. 

D R . G A L L E G O 
1S, C O N D E O E L AGALTÓ, ! • 

T ^ i T T W g ' H a ^ ea hipoteca deada e l ' 
J _ J X J \ l i C . I r f ' J ¡P-r 100anual. L'n la 
cierciantrs deade el \\t por 100 ol mea KBPIÍJÍ Í 1 
leaerva. Rambla SantaMóolca. l.'eni/esaelo, O ¡ 

V I A S U R I N A R I A S 
CLINICA DLL LOCTOR QIMISO 

V E K E É E O - S I F I L I S • M A T R I Z 
en r a r á p i d a y a l a dolor. 

CcPialta de B a I n-jf.a-a y 5 a» tirdai 
— Ecorimica para forastero* y obrero». — 

SoWñe l l a loveo MMrfi Eoó sr de pericWii Rn 



P A G . ift ""«isiafiSBíÉL D I L U V I O . - » ! ..VPÍ i .;<• r < : r r o de 1918 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

D A M I A N S 
exxcoxa>ccccc<xcoccc íxo ;«#*»d«*«>i> e<fc««-*« s at txcc<>xoccccccccccocc® 

R E Y 
G - r a n d i o s a e x p o s i c i ó n y v e n t a 

d Q , 

en Artículos para reíalo, Mármoles, Bronces, Reiojer/a, Platería, Lint-
paras, Cepas Sport, Aparatos paríanlas. Macetas para plantas, Jaulas 
da metal, Arh'cutos para Viaje y Sport, Paraguas, Bastones, Perfumería. 

Guaníes, Bisutería, Camisería, Géneros de pimía, ele, etc. 

U L T I M A S N O V E D A D E S 
e n v e s t i d o s , a b r i g o s , s o m b r e r o s p a r a s e ñ o r a 

c a b a l l e r o y n i ñ o , p i e l e s , j e r s e y s , e t c . 

M U E B L E S D E T O S I A S C L A S E S 
I m p e r m e a b l e s - C a l z a d o - E s t o f a s 

R E C L A M A C I O N E S 
Altaa y ba las de l a e o n t r l b u e l ó a 

— Q o . Í U S Q . a o o r - D á t a l o n t « B -
Cobre do op^ditos 

S S I I J I J A . H . K S ( S . A . ) 
n i a r a Alta , 8, l . * — T a l é f o n a n ú m . » » 1 A, 

V E N E R E O - S Í F I L I S - I M P O T E N C I A 
f H D T K T A Purgadanas, Sota mlli-
U ' I V l l ^ i ü . lar, Estrechez. Orquitis. 
C u r s c í c n a s m u y r á p i d a s 
nirtglise: Ctnwirttoilo CttlHro. RAHIBIA DE CANALETAS. N.* 13. PRAL.. CASA DR SALUD dt los l íliroallsla; MoftéUa y Torres. Horas:dt IDalySA 9..^ptu. Consulla mu; csi)«:ial...3 pía». Obreros,..! pía. Consulla por carta i D i a s f e s t i v o s d o 9 * 1 = 

H n i d l t a 'I1"1 »• Citarlo con ctb.'stlta. Tsller?, 
V l l l U l l a ;o, l*(ito.K*nibIa). despacho Sr.Brd^i 
P A Q A M T C I I T f l S W i e s 9 de posición por ei , b A u a u l l C J I I U O nnydr.tU'uo y acreditado Sr. " Badla. Tallers, 50, l » , despacho, i ^aía RamDla. 

^ I M P O T E N C I A 
UBISO tratamiento segare a In ra l lb le 

D R G A . L . L . E O O 
l a , CCNQJB D E L , A S A L T O , 18 

i' - . ^ i — 

7 o o l o c a o i o n e a 

Falta ana apsar.dlza peinadora sanando — Calle 
Unlterildad, f , SsMa Modelo. O l _ 

F altan arliladaras de paflaeloa de seda a nano -
Ueroas. 63.4°, I * _ |1 _ 

Q-ticriaicioaeros 
para carrocerías de autnaóelles hacen falta en l i 
talle Diputación, números 37 í 59. )Q 

Falta medio ofidal K * " ' " * " 
ta imen oficial coa prÉctlci para envc! 
ver p.irmeies de chocolate—Razó .: Raic 

¿Diamantes <$íimsauí 
B O N I T O R E G A L O P A R A R E V E S 

GRAM VARIEDAD EN TODAS CLASES DE JOVAS 

¿ ¿ ¡ • a n B a r a t u r a — & a t t 9 ó & e t e r n a n ó o , n ú m e r o 2 1 . 
• • _ _ _ _ _ _ H ^ ^ B ^ B 

f a i f a 
bl j del Ce- tro, 57. ar.orctós. D 
i. alta buena maiuinlata hacer paflueloi, hilos •( 
í cades. R.: Diputaoiún, 225, portería _d0_ 
Lampistas montador, falta, ^ríf-
1-7 H » rr» a a t muclischos de H a 1S eiior 
r A U l A n l Fraternidad, 19. Gracia J 
' prend!?, se reedita aunando eisíaul ia Pelo' 

••^quería .Hor.tesioos, Pelayo, 4S, 
n - i - p - T c - I " 6 SPP3 ' coser, laltan. trábalo sejcl WUibOd do — Trafaüsr. 5 I . 2* V 
Encuadernador ,̂g.AYADO,s•l•", 
Falta mozo carretero rWt^d?. • 
r - l i - - . «p teod lces -Ca l i» Carreta». o.'JS, 
C u l W a cuadra rüm. 9. J 
i p . 1 T « nu añé eorlltero — Craz Cubierta, c 
C v. i . t t . mero 116, llostofta cüa. | 
T J n T i de 18 a 80 aüos sabiendo leer » eacrif 
W1U20 falta — Travesera. 15 bis (Q) 1 

A p r e n d i c e s p a r a c a m i s a s 
se necesltsn en cssa viuda de Alslna y Compa' 
Laarío, n;hnero 53; |ü 

Sastre: Se necesitan pieccr-s de r-eílda 1 eonit! 
cidn — Bazar Plerrol. .\rco Teatro, 55. » í 

HACEN FALTA aubstltntoa-yoluntorlos para se» ' 
viren los Eierdtns de Africa. Msillla) Ceuta 

Bueaüs premios. Dirigirse. Hospital. 111, ent*, 1*V 
Caradón radical. - Tratsmíen 10 exclusivo. 

D R . G A L L E G O 

C u r a radical. — K t t o d s • c l ca ivo . 
D R , G A L L E G O 

1S, C O N D E D E L , A S A ' . T P , 1« 

i e . CONOS D E L A S A L T O , 18 

PAPELETAS 

- CeSortl» ¡oven, hermosa, sola coa madre, edeea 
•«'da vicsrtñoaa. ciaorá con si-ñor de coaJciun re 
servado. RamMa del Centro. IT. 5.*, I . ' dO 

/ VESSEE0-SÍFILIS-I1P0TS5CIÍ 
pDSOfiCJOSIS V S Z ^ ^ Z F - ^ Z 
liara A'--Í. oaüc ían r«i*o ̂ Ó̂ L. ;S. nene I01 ¡asiniM m Ji-^KTK utos. T.; '-t.-ahí para curilTC tcloa. Ofû 3 caMl.ico. 

del Monte Piedad, dinero por elioa a Interna módi 
en. Se da todo au valor y se snnrdao aels n-.eee».— 
Saltón. I IP . «eoía. Casa fundada en 1WW. dO 

S U S T I T U T O S 
fe necesitan p.-ra servir ea el ei-̂  cito 'de Africa 
buenos premi.s. Rambla ^t». Mó .lea, ft, Sotr»*, 2* 

Cfta. lover, bemosi'lma. fina f carHtosa cenará 
Wefln Sr.reseíTeío — Haspilot 73. pral. (0 ' 

R n r a t Í 4 <-c ^rtaa, y dependiemas para casar . yiulla con poces pretens. R. de habitado 
oeslal aas e Icdep. en caaii Sr*. sola. Cuca casa 
reservada y recom. Arólas. 2, I * . S&Q. Boquerla. 
Se rila iovencita y viada 46 22 aBas,~fcertnosl*i 

•cas, solas, sin amistades v ed cadas, casarla» 
Sr, recorvado. DimiadOr. " rt. I * , 004. ArlkM 

medio oij 

M u c h s t c f c o , r s a S f * * 5 ^ ' w 

BT'hci».- 'i;o pcrj sábado» y domí 'aoi. ta'.! -' i Ufci ' - P aza del So!. B, Qracla. v 

Corredores: hacen falte, aneldo o masutendc"! 

FALTA OFICIAL—TÍ»'! i 
sera. 10 Ua. Gracia. * 

Y APRBNIMZAS í«tt»nilf 
la:taa — TralaHar. M,3^J, 

A I J 1 ' A . 
He metal y 

Tornero ea maderas, ae necesita un 
cial - Calle de las TapUs, 10, 4* 

«omisión — Ssnh W^á*. fotoarafia. 

M i n e z v l s t a 

A p r e n d i c e s 
i onda' torrero 
1|2 - -
I aprendiz de 14 a 15 alio», alto 1 con conlrolf 

^tie le karenoa. 
_ Travesera, número 25, Gr»cía. v , 

Muchatíio ^« • I !?^r -EVr ' Í 
Bordadoras ^i;-^g,l^.^LTAV"^! 
Paralrabaio ligero, faltaa aprendic.s oe H a Ti 1 
_afios, sanando eaaesalda Hospital. U I , I», InH ] 

ADPRndtZ ?S 14 í '5 " A " , aoaaodo. taDa' ' a | H C U U U . Rtetq San Joan. 8, bajos. » 
Casa • i * LITOOIMFOS: Faltan »iiron<!l'- -

— Mailoreo, tHamrr» 11¿ 
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ULCERAS 
VARICOSAS 
A n t i g u a s d e 4 a n o » 

c u r a d a s e n 3 t e m a o a s 

xa Itide ¡xi pnmeru «0111111 
de traUmiento dcsaparectri ti 
aspecto coaAettioaado de U piel 
T as'míimo los picores y el hór 
mtiueo que ceder&a su puesto 

* i un Terdadtro biíatstar. T 
{ como M '-iaVi d«cuido la tupa 

rarifri. U> Halas penbrio so ca
rácter repnXoaate, cerrindose. «a (in. sln'deiat 
la meoor huella. Ana las úlceras mia antí-
luai r desesperantes DO pueden resistir al 

D E P U R A T I V O R I C H E L E T 

Lofalibie para la curación rápida de todas las enfer-
medadea de la piel y Tídos de la santre : EXOIAS» 
«MMiiim n m s . nnuB.mensot,TABKZS. n 

_ CAlOireS.EaFEMaDADESDIlU FIEMA.nr-
H A HASTiIICOSOS,IU¡nnSTACGNESSinLm D tratamiento Rlelielet se eneuantrm so sodas las buenas Farmacias. 

k a¿» truca uanyaAi no folleto ilasirU*. labantott» I ffcfcahl Ji StJU », rat d> Baivua (rnadai. 

pira moieloi, te nrcesiian, jinando kian suell» 
tizáa: \l:rtlnv\,e»crlblente nuir.sro 4. 

PARA iyudar a cosci' trajes niño, se necesiun 
murliaclia.?. No i.xporta sean sranile3. C»Ue 
San Olcirario, nrtn.^ro 8, " 

ESPIEOS Y coiocecioe 
S a l t a n chtcot i 5 « : s « r o í . gaainda. Pais/c 
V O i l d U cervante», 7 1 9 _ 
Castre: Fallan buem; «Tieneir;f ai La Sultana 
WRoiida de San Antonio. 9 
Tí»»a AfW bromuro, faüa en la fotoíraHu 

_ _ ^'«P*». FoatMella;^; » 
• achacho 15 a 15 afiot. con informes, se necesita 

para recado* y trabajos msiuales de despacho. 
Salr-erón. 49, prlnrloal De 5 • 4. 

TA CHICA par» servir quljica do beblJAi 
cesa, Ddmcro 51, quiosco. 

MEROS: Fallan semanales y míalos eema-
•rte?. Manolo. Honda San Amonio, 36. P. Picón. 
BÁRBERO8: Falla semanal y a todo estar pira 
ílentro y fuera. Cairo. S. An'.on! 1 Abad. 43, pral. 
FALTAN CHICAS PARA COSER~OANANDO~Ca* 
He Manso, ndmero 43. «.*, l.« 
frALTAN oncislas bordadora-- y modlsti». Calle 
dei Este, número 1S, t> 
ZAPATERO: Falta oOclal de seflora y seíior de 
cosido. Cambios Viejos, 7, t ¿ 

'CAS para trabajo fien, en ca'a serla, se Se 
lian. Presentarse: Balmc5,_ 7^ 

StLTlUi aprendices y chicas de t2 6 14 aflós, 
•anando, trabajo fácil. Pere Serafl. 37, bajos (ü.; 
PU.TA medio oflciai para fuadir jusuctes'de'plo-
U . Pere Serafl, 37, bajos (Gracia). 
MAQUINISTA Y MEDIO OFICIALES CAJISTAS, 
fallan. Pasaje de la Merced, 8. imprenta. 
PLANCHADORAS: Se necesita i;na oílclala y una 

Ha oficiala. Calle Cometa, 5, tienda. 
>RENOIZA, OANANDO, SE DESEA. Razún: Ca 

de Gerona, número 68, t.', 1 .* 
VISTA: Aprendiz adelantadorse_necesltt, s i 

indo 10 ptas. semanales. Verdl, 39 (Gracia). 
IUCHACHO 13 a 15 aflos, con Infromes, se ne 

ceslta para recados y trabajos manuales üv 
espacbo. Saünerún, 49, pral. De 3 a 4. 

Se necesita uno d« M • i j rB to i 
•ctlyo. Intelljente, (jue sepa escribir a mAquin : 

«Ufa para corredor de minerales y otros ar-

I : fallan media seminalcA y C>lo estar 
f» fuera. Fojol. Sao Ptó'.J. 4». . , _ . . . 

ZAPATEROS: Falta medio oficial para todo, bien 
pagado. Capellanes, número 4, portería. 
SASTRE: Falta buen oflcíafpara mlltlir y "pin 
talonera. Tallera, 8 y 8, principal. 
FALTA corredor para ampliaciones, mantenido 
jr comUlún. Merced, 3, eoiilo., 8.a 
FALTA chico 15 a 17 aaos para casa de comidas, 
sueldo i r ptas. y mantenido. Merced, 3, ent.°. i . ' 
FALTA medio mozo IT a 18 aSos, sueldo 10 a 
t í ptis. Merced. 3, entrlo., S.« _ _ _ _ _ 
FALTA chico l i anos para electrlcüta, sueldo 
5 pesetas. Merced, 3. entrlo., !.• 
SASTRE: FaTla""oncÍ»Ia.'medlo'^ncl»Ia adelantada 
y aprtndlza, todo el aflo. Mendlzabal, 88, 2.» 
LAMPISTAS: FALTAN OFICIALES. Calle del Con 
sejo de Ciento, número 481, Interior. FALTAN aprendlzas y aprendices 14 • 1S afios, 
ganando 3 a 9 ptas. Paseo de Gracia, 81. 
FALTA-OFICIAL V APRENDICES PASTELEROS 
Calle del Bot, número 22, horno. 
APRENDICES IMPRESORES APROVECHADOS, 
faltan. Calle de Trafalgar, número 57. PARA RECADOS falla chico 10 a 14 anos, ga-
nanilo.JTallers. «1. cnt.». 2.' De 10 a 18. 
FALTA UN CHICÓ para recados? sanando^S^ptas. 
si-manales. Regomir. número 23. 
MEDIÓ mozo p.» farmacia y laboratorio, ralt¿ 
sueldo 12 a 15 ptas. E s c : Diluvio, n.« 186. 
CAJISTA: Falta uno. Imprenta Bofarull. Bajada 
de Cervantes, número 2. 

COSTURERA V OFICIAL TAPICERO, FALTA. 
Calle de la_Cludid, número 7, tienda. 
MERITORIO y recados que tenga buena letra, 
falta. Asalto, 71. Agencia, de 10 a 12. 
CARPINTERO: Medio oSclal, falta, de 17 a 20 
afios, con buenas referencias. Calle del Campo 
Sagrado, número 24, 1.* De 5 a 7. 
APRENDICES ELECTRICISTAS, FALTAN. 
de la Diputación, número 325. 

Galle 
;MPRENTA: Palta medio onclal mlnervlsta y otro 
Medio oflclal cajista. Puertaferrlsa, 15. 
CAJISTAS: Faltaffcn la Imprenta calle Arco San 
itamdn del Cali, I I . Preferlhle sepan catalán. 

'. MECANOGRAFA 
¿e necesita, conociendo a 1» perfección la mi-

, quina UNpERWOOD. Presentarse de 2 a S en el 
| mojtrjjw Cara ROCMMM seflor Espoy. _ ' 

S e ñ o r i t a s 

c a n v i c f i a i i v , IIIIÍI%'.IU o, X . ' 
SASTRERIA: ralla \nedio oflciila y clalequeri.' 
San Pablo, número \o, tienda. i 
MECANICO: Enllcndt< en moldes y matrices y , 
todas Industrias meillúrgicas, ss ofrece par», 
encargado. EscrUilr: Diluvio, nüm. 1»». 
FALTAN OFICIALAS CORSETERAS. Torrente ra 
la Olla, número 6S, torselerla. ^ ; 
ZAPATEROS: FALTA OFICIAL. Calle de l i Tr« 
TMera, número 61 (Gracia). • . i». 
PALTA una oílclala bordadora mlqums Slnjefi 
Mata, número 22, entresuelo, 2.* . 
APÍ»EÑOlzr"falta7"pira"~rcpresentante. giaanlj. 
B«l« d« Saq Pedro, 50 bis, J.« De 3 • 1 
SASTRE: Se ncceMlan oniiales. palas y msdli 
oficialas, trabajo todo el aOo. Kazón: P.eso 
mlr, número 43, 2.», 2. ' 
GRATIS enseflo solfeo, plano y copiar música 
niño 12 anos, cuando sepa ganará. Angeles, 4, 3 • 
PEÓN práctico en maquinas carpintería y aprendU 
do 11 a i s anos, faltan. Rosal, 56, ebanistería ', 
CAJISTA RÉMENDISTA, FALTA! C l " . ' 5; ' 
Bruch. número 40. s ^ " ' f ' 

MONTADORAS 
para fabrica de bombillas eléctricas, faltan, buoa 
sueldo. Dirigirse; Enienza, 42, tienda. De 12 « 3 
MINERVISTAS: FALTAN OFICIALES. M Calla' 
de Simia, número 92. ^ 
PULIDOR, NIKELADOR, PINTOR OC COCHE j , 
tallan. Talleres Padrús. Calle de Valencia, 69t. 
ZAPATEROS: Fallan oficiales de cosido y oliva
do Pasaje Bernardino, 11, tienda. . 
FALTA un muchacho de 14 a If. ¡floi para car-
bonero. Calle Casanovas, 19, carbonería. ^ 
SASTRE: Ktcesllo medio onclalas sastreiiS. PU-
i« del Regomlr, 8. 1.°. 1.' i 
CAJISTA REMENDISTA: Falta er. U Uupreuia 
Molas, número 31. , 
APRENDICES, CAÑANDO, FALTAN en U Uli . 
pronta Molas, número 31. 
MODISTA: FALTAN MEDIO OFICIALAS. C1U9 da 
Muntaner, <iiimcro 17, 1.". ° « j 
BARBEROS: Anli?ij'> acomodador Pcp«t TaU^rt. 
número 45, café. Teléfono A-1,989. , 
MINERVISTA, APRENDIZ adelantado. Calta en U 
Imprenta Molas, números 31 y 33. 1 

bien impuesta en toda clase de labores, a a i 
cesna, sólo por Iss tardes, para ayudanta do un 
colegio. Razón: Carretera de Mataró, Quatr» 
Cantons (San Martín). Colegio do Santa Teresa. 
MOZO PARA FARMACÍA] FALTA^ — cilio J i 
la Boquerla, número 47. 

MAQUINISTAS 
para camisas, faltan. Inútil si no son p 
Calle de la Unión, número 6, 1.*, 2.» 

riette*».'' 

FALTAN aprendices de 14 a 10 ano= en fábrica 
de jabones de tocador. Presentarse de 10 a 1 y. 
do 4 a 8: Rambla de Cataluña, 34. ' 
TEJEDORAS~paTa fábrica de géneu i!.' punto t 
máquinas Standart, se necesitan. Calle de LMU 
Antünez, número 8 (Gracia)^ 
SE NECESITA mujer~para fregar de 1 a 6 Unía, 
ganando una peseta. San Pablo, 85. café. 
CAJISTAS: Faltan aprendices adelantados. Pía, 
suela Santa Catalina, 3, principal. » 
FALTAN medio oficial mlnervlsta y inedlo'bncla- . 
las y aprendlzas encuadernadoras y cajeras. ' 
Calle de Urgel, número 7, tienda. 1 
APRENDIZAS de 14 a 15 anos, se neceütao. ga- • 
Dando en seguida 5 ptas. semanales. Razóa: t 
Rambla del Centro. 37. Anuncios. I 
PARA UN TRABAJO FACIL, se neccüla un cü::> 
de 16 a 18 aSos, en un taller de mecánica, r.-e-
sentarse de 11 a 19: Balmes, 56, almacén. 
SE NECESITAN dos agentes para fuera de Bar-
culona, buena comisión y viajes pagados. Presen- 1 
tarso de 8 a 11 m. P. Diamanto, 10, 9», 8' (O.); i 
RAYADOR: OQclal y medio onclal, fáíua. Cali» I 
de las Molas, número 32, 2.a -i 
FALTA un onclal lampista y electricista. Calla! 
de Ballén. número 12. lampistería. { 

r ' f l l T f l M aprendices de 14 a 10 años • 
n t m J M I » en fábrica de jabones i i 

toesdor. Presentarse de 10 a ¡ i y de 4 a S, | 
Rambla de Cataluña, n ú m e r o 34. 
MAQUINISTAS, planchadoras y rayadoras parí 
pañuelos (hora foradada). Baja S. Pedro. 63. pra! 
BARBEROS: Vendo toda clase de barberías den- ; 
ira y tuer». U-; repeL TaHers. 4». W * r o ™ * * 

file:///nedio
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un errendii de 14 • 15 aoo» — Calle San 
> Psbio, 45, camisería. V 

T » CoastacciB, San .lerúnimo, fjlta criada io»e» 
•>-i2anan<Ia buen «acido 3 Hoyinuti. v 

DÉPENDiENTK psra a aacéu. falta — 
¿lAbUlU Kiara San !a«a. 8- ^ w 
paitan ouquiuUtaa y medio míquinoá confec 
í cióti. Flor del Llirl , 9. 2», I * , cerca ciefCBdo San 
ts Catalina. ' 
^ A K v a i ^ r ñ BÍn««ador pata iiulricca. la«B, 

v.errajero Kisra sonjoao, s, baioa. v 
TTIada can h¡i« ? referencias, ([uelmbaia en cata, 
» desea c ¡Idar piso-Cscriblr >ID1I-J»ÍO», 200. o 
p . - r í A , - , ^ Falta oficia!. »5é y aprenáiz—CIt 

i WUIUi t i f c lU ris. 48. confitería. o 
r n í a e ! r i T + r . r t I'oUan oa^iala» » apren*"zs« 
y a J o S V / a r i f t i i Mocijuich S. Pedro, 18- o 
T—~ ' ' — - — 

La u m m t ge í t m s . m m i , 88, Io, Ia 
.Hallareis en esta cstabl cimientos y traspasos 
de Todos precias, clases y sitios, desde i a o a 
i5,coo duros. 
m ías vfiEüiiiBs es ¡si? ptr iaaeeiaeióa 
fie vtíias ci£S8s til g ei varias pqui 
iesp a disposición ei í3i§ snus sea pgr 
complacer al público v pa a ganarse l a vida, 
industriales, antes no comprí t s no dejéis de 
visitaa-

esta gasa, istia tí ijwrarías m la ¡füita 
C A L L E H O S P I T A L , 98. 1.* I .• 

i de fruta* y verdura», céntrica, para cml 
I quier industria. « por 120 ds. tioapita!. 9S. 

I repostería céntrica, deis 20 p tu . üoaiaa 
! día, « prueba barata «. Hsapaa!. 0Í^ l * l» 

l i e n í o ^onieFlibleí, barn ponto, caldn M) da-día. 
I I J I M a wuet« «- por 4(10 da. Hoapltal. 98. 1*. !• 
I vmnlcfarí" de mucho irabaia, buea punto Besan 
LÍBIJlialSII: che, hamta ». HospilaU 38. I . • . I » d 
Ta&arna bar comidaa. de (os meíarej punta» de !a 
HBlilUa caplla!. barata ». Hoapiia!, 98. 1*, I * 
Irnodarae 12 ds. alquiler, dejan de íla Í'J ds. asir:» 
Lfl KíacilS na. pba. g. por 500 de. HowUal, 68, I» 
T . T . T ^ W ^ f i tfaiziná í roore eserrada, propia 
í l L l i U Í i í SX per cuines, estafea 1 celeiacdó 
centra!. \ entes per major. Preua baretlasima. Pere 
Sabater, Sant Pere, 40, Terrassa. i 2 

D I S C O S D O B L E S 
nuevos a pesetas 2 •SO 

K e w P b o a o . A K C H A . niinn. SS . 

V E N T A S V T R A S P A S O S 
do cetdblccimlenaca 

S E L L A E E S , S; A. 
Alta , M, I . • — T*Mfono • 91 

R i e r a 
TfSSrüín tlenda Win situada coa habitación liaSi-ÜO» Rason: Riera Alta. 8, I» 

ría a real, muy acreditada, se vende a 
prueba por retirarse. Riera Alta, 8, !• Nlifge 

I yjHfPffít ürandeay ciaros, dan ¡ü d*. iiniplos se 
tc tc tu- iüj mana, se venden a prueba. Riera Alta. 
7flri!)tSrU a'''ti2U3 y atredi(adfl, se traspasa con 
i0i!0iciia 8,n ¡¡eneros - R: Riera Alta, a, I * 
EilIinSlIl acreditado, se sende, es langa, buena 
«J.uiauj siluaciín — R: Riera Alta, ir, 1* i 
Tatiarna céntrica, se veude cor 300 d«.,oala I2du 
IBUüiU4 ro» día - R: Riera Aíts, 3, »• 
BrailPría y frutería acreditada, se vende Por SOO 
Biajbl ia duros con séneros. R: Riera Alta, 8, I * 

de pan ontlauo. acreáitado, se vende a prua 
ba retirarse — R. Riera Alta, 8, 1." 

L A A C T I V I D A D 
VEKDK casa comldaa en Clot. alquiler 25 pesetas, 
HERíiDRÍSTERiA cerca mercado, alq. 4 da", i 
LAVADEROS ver.do los melores a toda prueba 
TRASPASO tienda con lujosa instsUclún cHelrlc 
TIPVDA coB-^stlbles acreditada y a toda prueba 
TIENuA planchadora, peinadora, caíé en Sans 
CAC'i A'<KF-RiA céntrica. Taberna a prueba 

í TRAÜ ASO calle laime I bonita tienda f ¡i- punte 
, LECrtERIA a prueba, acsites y ¡abones a prueba. 

MESA pan a prueba. Mediana S.Pedro. 9, 1', 8* 
"tronrlQ taller de encuadernación. buena 

WC V C U U B mnquinarla — Razón: Balra 

I M I 

Partida jBBaetes í!"a ve?-er Wi>afr «mmero 2S, Gracia 

café de camareras, punto céntrico. — Raróa: Calle 
Consulado, 10 Hs, i 

A P L A Z O S:H08iiital,101 
Mueble», relojes, traies. etc. — 

V PI I l In 'ienda camestibles crMartano CuM.t73 
PUUU ¿un bervaalo, trato directo. 15 

Barberos: vendo salón que renta 300 pt». iíqaldaa 
y otro por I5CI ds. aparrqq. Puiol. S. Pablo, f i . j CRHMñFftH con «'aess, casi nuevo, vendo 

u n t i m U T U i l nmy barato. Saa Roqce. 18. 1* 5 
T í P l t d a deobietosde madera de nso domésll 
a i v i ^ u a co, calle céntrica y de tránsito, con o 
c sin téneros, barato—Junquera». 6, principal 

mnn mmn de PREeios 
Aparatos de 75 pesetas. Regalamos 6 pieza--; 

de 100 ptseias, 8; de 125 pesetas, 10; da t5ope-
«etas, ¡2; de ÍJS pesetas, r.}, y de aoo mese
tas, 16. 

No comprar sin visiiar ««a casa, que es la 
m i s barata del mundo. 

fonógraf paraciones 

Pnnfinrflfn por §duros ^ <ii»co« a o'so pese 
r U U U y l t l lU tas: Boquetía 47. ÍS 
Se desea local en la calle Conde Asalto, entre 

ésta y San Olesar'o. se dará traspaso. — Razón: 
Cortina». 22, de 10 a 18, Carrito con muelles engaacKado con twrrito. Ven 

do barato. Cruz Cantera», 58, de 12 a I . i 

88 195 

U 
P r o b a d e l r e^ane rado r y v i g o r i z a , -

L 0 l i £ " O I D E O " »X0 
no f r i cc iones e n I s a s i e s o s ) 

Quita e l cansancio de los ojos, evita la 
necesidad de usar lentes y proporciona 
una envidiable rista aun a' l ie personas 
septuagenarias. No más miopes, présbi
tas, ni vistas débi le : . 

Pedid un libro G R A T I S a S u c Bernar-
dini Compañia, Ferraz, 1 j , Madrid, o en 
B A B C S L O N A : S I G A L A . RambU de 
las Flores, 14; AI .S I K A , Pasaje Crédito. 4: 
G R A N F A R M A C I A DK I.A C R U Z , E s -
cudillcrs, 75. Precio del O i D E O , 11 ptas. 

Actoait.vilea.se venden I Fiat. 12 15. I Esest 
15-20. Razón directamente con el dseBo, 

Asalto, IS. mostradJ!- Edén Concert 0 

Mejor regalo pora Reyes. Grao Libro Fortuna y 
Salud asegurado. Vdc Paertsferrtsa. librería.v 

TTendo BO/OO palmaa o sean 2.400 metros tierra 
' C laduslria. R. Plaza Haesca, Seng.panad.*, jS 

TTpTirir i buena náqirtna de c6Bi>r'ripf(ia"'Wer Y C U U U iheim. VisUleare, I I , s*. I * j 

Por enfermedad v^ndo tienda cortrstibles por 17 
duros, muy ceutr.ca y de rn-ich-i vc'-in, a prueba 

Bjqailer 7 dnio». S: Cairctaa, i"?, t:iná^. j 

Lavaderos, vendo en Bstcelor.a ri>ii niWltll clien i 
tela. R: Baiién, 50. tienda. jo 

Bicicletas, dos modernas casi nuevas, vendo bsra 
ta» — Cabafies, 10, entresuelo. o 

maro 51 bte. 3*, de 3 a 5. 
linea, nd 

T^irtcleta», vendo una por 12 duros J r ira 
« s l m : . Ronda S, Antonio. 2n, sastrería 

baral! 
i Barberías y peluquería», verdaderas aanaas. Ms 

nolo, ronda San Antonio, 58, P. Picón, o_ i 

PIANO g'jg^fo"'"'0~^náaM 

TTn Tren ría cated sos mueble» cuadros, pianos 
M U VCUUclt caja de caudalaa y objetos artístf-
coasir.ante» avisara los Grandaa Almsooaom 
L A S I N D I A S , que son los que pneden pagar roáe 
Canod«,J5, 17, 19 y21:Teléfono,8>95S A _ 2 0_, 
fiíiwnrt de ihatrás, comprareaio» — Travesera» 
W«UiU nú mero 15 bla (U.) 08 

A l h a j a s y P a p e l e r a s 
Brlbuttes, Perlas, BsmeraUa* Oro, PlaUaa 9 
Dentaduras KsdleUMde paaar nás qua é3la. Saa 
raWo, | y 5. cerca Rambla. Teléfon3 5.4il . 

ALHAJAS 

Compro pasando todo su valor. 7 5 
vender si l antas visitar esta caj?. 
Rambla da Santa Mó iici, núa. 8a 
ionto a! Banco de España. 0 

Papeletas, brillantes, perlas, es 
meraldas, oro, platino y denta 

duras—Unica casa que puede psiar más altos pre 
des que otras—Zurbano. & (Plaza Real) 0 

X X i x é s i p o d L & S e 
Habtt, balcón calle, todo estar, electricidad, 80 

pesetas mes. familiar. R.: Luna, 5, panadería, v 

P E B T S I O E T 
B 

• todo estar, con 
desayuno, 45 pesa 

ta»Eea.Boquerfa.nuaKro¿l. princlpaL 0* 
onlta habitación cerca la Rambla con asistencia 
'o ala - Tallera, oúmero 15. 2.* o 

Por 40 y 50 pesetas mes 
Abonos 60 comidas. 4 platea, pan, vfno y postres. 
Unión, 15, pral. i I 

8Juros mes a todo ^ " ^ " o 
Sr. de posición desea casa de madre e hija I o Veo 

cotes único huésped. R: Virreina, esc, 4. • j 
. . . i — 

^ J . € ^ V L ± 1 . & J ? G S • 
Péñora viuda ofrece habitación independiente • 
'caballero formal. Reserva abs. Dilnvio. n. 70. v 

'o a dormir — Caíie 
i» v S-, A a & r i hombre sólo 

O UCSCCt Caden*. 3(5, J«. 

Habit., his,, elect. para catalíero con ref.—Lude 
vico Pío, 4, ent.*. 2.* (entre Trafalaar y P. san 

Ptedro). o 

Hafiitacione« j a ^ f f ^ ^ v ' 7 ^ 
Hatrimonío cede bonita habitadán por alqi'úar 

Conde del Asalto, 76. 3.*. 1* * o2 
e cede cuarto alcoba, precia módico — Victoria 
anies Padilla, c. bajo». Grecia. o' 

FONOGRAFOS- DISCOS 
O X 3 B ! O X 7 

son los másacreditadea; modelos de 
"0 a I.MJO ptas. para Navidad. Ano 
Nuevo y Reyes, fabricados en laca' 
s». Discos a 85 oér.u 20J foaóslra' 
fes de venta al mes. Kadie r.os ha 

hecno la Cf mpcter.da aún. 
L A NACIONAL - Santa Are, J t 

en tienda zapatería chaflán Ensauche, al 
. 0" qiUlar8d3.-Roia. l . y . r ' | , 

PlannílSllnraí 5e ,ve!!de tienda céntrica, trabajo i 
« Joficialaslilaa-Rola | ,2»,2* _j 

Se desea 2 o 5 caba- sólo dormir, precio módico— 
Riera Aita. 48, 4.°. 1.» o 

Ce alqoila habitación amuettliida con derecho co 
Wclna — San Pablo, 55. 2.'. hay portería. o 

Cedo habitación a caballero de buenas referen 
cía» - Plata Rejomlr. I , Z.», 2.» 0 _ 

Dormitorios para caballero a diez pesetas — — 
Araaón. IS'"1-. 5,*, 2.* _ : _ o 

i lunto Rambla Sra. cederá habitación la¿e;cnd!ea 
w te a Sr. R: Vitreiaa, escrlbiecte 1. i 

Wecealto chica para servir 12 a 14 años-
«Ciento , 230, panacería. ~. Cocsejo 

a Sirvienta con Infonaes, ae necesita pata todo i 
c ,SB de poca familia. Vidrio, 4, I . * 0 

Tieada 
hsca 

comealtblea, vino» y otro neüocin product! ' 
vo, fácil Bianeio, vdo. Roii, 1. 2«, 2* i ; 

Í saiada y firanoa cocidos, buen punto, cajón \ 
día 40 ds.. a Wueija vdo. Rola. 1.2°, 2* 

T A L 1 . E R 8 ' , 1 6 - F H O I Í O H I S P I R Í A i \ m \ ^ X i é ' l ^ l t l x l X v . 

S i r t f i e n f a , s e n e c e s i l a . ^ o ^ a f » 

Si rv ien ta 
falta para todo; de 20 a 85 aúos — Ha de tener la 
formes y saber cumplir — Ganará de 6 a 8 duros— 
Razón: Zurbano, 3, anuncios; de 9 o 12 y 4 a tí. • 

Para señor solo iEffi^8R.RA.fí¡ 

017 
«48 
887 
69 r. 
asi 
9 3 i 
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.jlnertt. oamarerM jcrtadM »e n3c«ilt«r para 
•ÍMMH etsu - No se p s l i ideltaUd» — Unica 

> — Rond» de San Antoirto. 88. E l Modelo. 
ka de IB a IStfiaa p«rt servfr • reducida 
>- i rec4<i *e»a aljn de cueataa y boenaa 

{ercocUa ManaHOuerc. 84, t*. t* V 

J F » é m i d o s . 

S H M perdido M otonedef» de plata de t t l i t t» sr. 
yel teitra i r \ Boaaue. función del de Boers -
Se sntlflcarl aeíotacdin. Olaaonü, tSS, PCtn i.*o 

E l m a r t a s 
por (a cardo sr ; l teatro Uceo BC perdió una :art ; 
ra cortcnierdj eloctico y oírlos di-cimsato». 

Se urauflcarO eíplíndfdafenie la «sroKcli}* 
an si pásale de l^acudlHers. murero 5, principa!, n 

a. 
e r v i e l o t e l e g r á f i c o y t e l e f ó n i c o 

d e a o e e t r o s o o r r e « p Q & « c i l e « 

M A O R I O . P R O V I N C I A S Y E X T R A N J E R O . 
ZflOtoria aacional. 

Sor teo de l a fle E n e r o flo 1018. 
P R E M I O S M A Y O R E S 

Q&RDO: 20,132 ISO OOO peietaa 
HadcU 

11,658 
Madrid. 

80.000 peseta» 

5.9 5,r« 40.000 pesetas 
Palma-Albaccte-BARCELO.N'A. 

4.» 13.6»; — 15,000 peseta? 
Rlpoll-Bilbaa-Zaragr.za - B A R C E L O N A . 

P R E M I A D O S OOM 3,000 P E S E T A S 
_ 568, L a Lines - B A R C E L O N A : 5.83P. 
Cádir-JARCELONA-Valer .c ia ; 12,703, A l -
cVá<iaadaira-BARCELONA-Bilbao;2J,f)r .s. 
BA!{CELONA-Madrid-Valencia; f.831. I e -
rez-Mataró-BARCELONA; 21.59«, León-Se-
Jüh-'arafioza-Madfid; 3,951. I J A R C E L O -
NA - Alicante - Al.nería • Valladolid, 27,158, 
T ü l a m i ; IS.StM, Salair. mca-Sabadel'.-Pal-
ma-Madrid; 16,998, B A R C E L O N A ; 24.67», 
B A ^ C E L O N ' A : 15.099, Cartageru-Madrid; 
t 6 . > « . B A R C E L O N A Se a ov i a l a é n ; 21,0!7 
B A R C E L C V A Hi t e lva -B i ibao r^ . íTS . V a -
l m * » - B A R C ü L O N A ; l^.m Osuna-UAR-
îíí9jiÂ Kííladríd' í•' ' 's,• "ad r id -Sev i l l a -

BARCBLONA-Valcnc ia ; 10,9 3, B A R C F -
L O N A i «Í.n7. CARCELONA-San tanJe r 
« i l-ao. I ^ S i , ' ¡orc .-B. \RCELONA-3urtffs-
Santander, 

! P R E M I A D O S OOíl 500 P E S E T A S 

SMÜMH 
110 11S 130 131 165 130 20* 33.". 395 
400 413 46Í 467 487 'i90 5Í0 537 f.5r. 
567 607 617 637 7 i i 7 i7 745 771 7fi-i 
7V-* 81» 880 831 919 940 947 963 905 
Í 9 4 

•11 
031 111 12!) 159 214 255 3*5 416 B13 
$16 M » 63;-: 62 718 728 716 832 83? 
319 S&S 859 S63 900 9J3 

007 
212 
366 

772 

092 
357 
634 

hn 
267 
S i l 
C.7 
923 

027 

Ool 083 091 
S5? 87» 187 
601 507 610 
«92 701 711 
847 S61 876 

011 059 072 
195 199 225 
«96 528 378 
540 560 565 

768 814 

OIT 029 O'.l 
143 158 130 
887 288 311 
69?. 599 601 

683 796 
346 953 

341 065 
- , 

472 47': 
675 i 
t i l 333 930 

Dos mlf 
161 167 193 
344 397 390 
525 532 557 
722 723 744 
992 913 915 

Tres mil 
036 131 139 
251 263 273 
382 401 422 
636 653 6S4 
898 920 953 

Cuatro mil 
015 09T 101 
202 206 215 
360 375 412 
633 643 661 
823 878 392 

O.noo mil 
111 l i o 156 
323 330 501 
489 507 519 
732 740 746 
Oíl 943 

203 214 242 
406 445 500 
583 661 683 
760 790 82: 
956 

172 181 137 
278 287 290 
441 480 501 
679 «98 70'. 
9 M r 

128 130 115 
216 231 243 
440 580 591 
668 721 750 
904 907 910 

SOI 202 213 
«28 458 403 
'•20 "54 621 
773 783 739 

058 083 
210 247 
406 409 
585 600 
882 914 

" Sai» mfl 
114 142 150 
300 320 341 
418 427 485 
619 650 65 i 
942 

8 ata mil 
120 212 214 233 234 
375 389 406 451 489 
639 7Í7 779 730 821 

Ooho ir.n 
137 189 512 
348 413 422 
546 r.59 56,í 
758 737 796 

156 177 100 
347 353 363 
489 495 521 
657 672 747 

313 321 327 
631 637 664 
823 843 833 

219 2,35 253 
438 478 502 
578 628 629 
812 817 919 

592 
737 

072 
SÍ50 

033 
212 
.•:70 
6S8-
;•<. 

040 124 
313 347 
514 S IS 
064 674 
963 984 

« u « / a mf» 
036 071 050 125 105 199 901 27» 
303 369 37£. 098 405 107 455 435 
578 594 604 623 64 4 056 715 733 
758 773 790 796 811 fóS 872 928 

Oler mR 
411 451 455 433 492 539 567 527 650 
759 832 838 928 933 9 i« 

O.io» mil 
l i S 211 226 240 255 230 239 318 
521 554 531 594 «25 639 6T4 779 

Doce mil 
070 102 139 136 137 139 193 
831 263 265 275 293 382 .'ir.? 

ÍM> '.55 470 53» 5¿0 626 

050 
227 
58.I 399 
042 653 708 
788 81S 323 

746 750 . 768 785 

Trae* mil 
037 054 129 142 188 193 229 235 336 
381 39? 446 450 «83 T.OO 514 547 
604 639 640 054 660 770 771 7 72 791 
805 822 876 830 905 927 956 978 

Caloro* mil 
000 045 070 102 tSS 221 230 215 252 
258 272 293 315 357 358 370 «18 422 
451 456 567 451 «97 521 523 545 565 557 
579 599 600 608 651 638 7 42 750 752 
772 790 793 813 926 904 

Q , .o mu 
065 37S 031 090 095 102 1-3 
208 S3t 273 233 327 341 335 
425 475 577 083 605 519 623 
857 831 907 922 923 929 935 

Díaz y sais mil 
673. 673 694 236 255 351 365 
446 505 552 593 619 620 635 
652 607 609 756 757 333 906 

001 
158 
391 
635 

039 
164 
408 
712 

O?:. 
371 
640 
917 

r,-,-. 
392 
645 
931 

011 
186 
503 
814 

005 
230 
340 
567 
813 

019 isé 
«17 
i ' : 

027 
23,'i 
583 
Sí 2 

on 
372 
624 
327 

054 
?.55 
0J3 
- ' 3 

D!ae » tlata mil 
030 055 090 093 103 
250 25? 266 270 336 
COI 637 659 727 731 713 813 
857 873 910 917 93S 

Oiaz y ocho mil 
048 0TT 119 122 156 
280 284 294 306 307 
424 465 493 508 510 
676 7ir. 741 773 787 
872 87? 902 951 942 

n-' 175 
344 443 

133 198 
313 337 
¿21 554 
792 79> 

Díaz y r.uava mil 
033 127 138 201 212 
«14 415 417 470 532 
644 647 667 694 736 
901 909 928 947 95} 

092 

294 337 
577 595 
812 821 

003 031 
136 197 
tít 467 
577 589 
772 773 
902 971 

00Í 011 
4u3 430 
703 770 
9 .1 943 

009 014 
228 278 
471 493 
605 61» 
3.'>8 005 

021 034 
183 221 
447 «55 
829 853 

032 
264 
476 
594 
807 
975 

021 
518 
774 
972 

Vaínl» mil 
039 010 0(57 119 154 180 
311 320 366 369 039 40» 
506 521 524 540 564 573 

706 712 715 717 
377 905 927 960 

600 097 
833 839 

Veintiún mil 
055 140 143 003 310 338 
545 575 583 5*9 617 680 
781 799 610 811 852 85J 
974 997 
Vointldó» mil 

C22 002 040 051 
286 288 292 330 
505 511 510 551 
654 659 697 714 

Valntitris mil 
090 103 115 137 
222 228 247 331 
575 595 041 613 
891 892 052 977 

ioi u n n i 
331 347 330 
575 598 601 
720 822 82» 

. ¡ i B&Ngh 
141 162 163 
S68 390 4.30 
712 723 803 
990 

Veinticuatro mil ' 
010 063 080 115 119 141 142 200 201 
207 214 222 235 241 24D 25! 261 32» 
325• 371 339 419 425 444 «92 501 S t t 
603 618 623 632 654 710 782 837 841 
«40 900 009 905 951 959 

Veintiolnco mil n 
003 007 020 001 051 056 O50 097 10» 
112 114 119 171 203 212 248 265 .'.«X 
.ir.O 053 338 418 129 435,490 557 ' .a» 
011 620 701 720 729 750 730 817 000 
957 973 

Valntiaala mil 
025 004 108 155 109 176 184 ! 95 105 
216 217 223 220 £53 281 337 406 418 
«26 437 471 «72 St3 511 591 597 637 
663 664 685 686 708 732 738 769 829 
330 851 839 912 920 947 950 

Valntlslata mil 
331 012 019 050 039 152 155 151 152 
178 175 197 203 260 369 423 440 447 
451 481 556 559 572 575 579 592 004 
612 647 659 669 670 701 714 715 722 
757 778 788 795 802 813 818 331 885 
389 910 957 930 999 

011 
193 
367 
728 
975 

041 
171 
475 
660 
957 

002 
207 
390 
705 

Veintiocho mil 
021 015 073 101 112 106 
190 239 280 304 321 026 
381 406 416 565 693 009 
730 500 810 829 900 911 
939 ¥ ' i & i . 

Veintinueve mil 
015 001 002 054 030 129 
185 216 311 325 339 399 
481 485 506 578 595 612 
672 084 717 7 9 ¡ 812 830 

Treinta mil 
010 012 049 001 053 121 
202 206 203 283 S31 032 
402 410 420 552 582 589 
712 826 827 801 833 927 

l ' . J 153 
329 3.30 
676 632 
922 9 3 } . 

150 
436 
515 
805 

137 
364 
601 
905 

109 
448 
640 
83» 

' t 
I9T 
369 
f.2.3 
991. 

Tralnta y un mil 
041 063 075 081 051 109 118 137 184 
201 229 202 290 S23 355 419 453 «78, 
520 634 553 555 589 604 680 093 70*| 
717 718 744 753 702 784 787 300 801, 
895 832 900 917 929 932 990 993 ., ( 

99 aproslmacíoaes da 500 pesólas pwa o í 
da uno de los 99 números rc?tin»ca i s U 
O-Milcna del primer premio | 

99 aproxlamiotws lie 633 feiñttM par* t i f 
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da neo de los 99 números reatantes de la 
csDlena d?l premio segundo. 

99 aircsima.'ionos de 500 pearta» p«rs 
ead* nao de los números restaníea d« ia 
'c-atcna de' premio tcriero. 

2 aproxHcaclones do 2,000 pe»etai cada 
una para los números anterior y posterior 
al del primer premio. 

2 aproxlmaolones de 1,600 pe««jUs oada 
uoa par» lo» números anterior y pOB'.orior 
a l del premio segundo. 

2 aproximaciones de 1,000 pesetas cada 
« n a para ios números anterior y j : Citerior 
a l del premio tercero. 

2 aproximaclonea de 780 pesetas cada 
una para los amacroa anlcrior y posterior 
a] der premio cuarto. 

LAS CORTES 
Maartd, 2 

E l Consejo de ministros que "la do -e-
lebrarso esta tarde tendrá inipo.-laa i i puli-
tiea. 

BS\ él «e hablara driin'.tivamenic de la fe
cha del decreto de disoluoifln de Cortes, 
«fue bien pudiera ser que fuese publicado 
el dia i . 

Aoems", como es aalura). se acordir i la 
íeoha de las elecoloue». 

Sobre este punto nnestroe laformes son 
que contra lo que vienen diciendo varios 
-lemenlns ocliticos, no es orilerio del Go
bierno que' se celebren el dta 27 las elec
ciones, sino, por el contrario, que ha/y» mAs 
tiempo para el periodo electoral, a fin d« 
que se pueda no sólo mover hondamente 
a la opinión, sino adoptar las medidas ne-
eesarlas para dar mjyor garantía a ia s in 
ceridad electoral. 

•Para arribas oosas parece a todos cosa 
.Dsnflciente un periodo de 23 días. 

Por eso Bene ospeoiallsímo interés el 
Cons.'io de esta tarde, en el que aiooso que
de despajada la Incógnita. 

INCEniHO EN L A GRANJA 

A las doce del dia se ha tenido eorutol-
miento en Madrid de que se ha Iniciado 
ua violento incendio en «1 Palacio real de 
T,a Granja. 

En €s:c momento íian salido de Seffovla 
Tuenas de bomberos y todo el regimiento 
de araileria de sitio. 

Tamfclén tan marchado las aatoridadea. 

S I E M P R E NEVANDO 

A las dos de esta tarde ha eropeaado a 
eaer en Madrid una crmioslsima nevada, 

qne en estos momentrs dlfleulta la r l rcu-
HCMa en las calles. 

NOTAS DE aOBERNACION 

SI ministro de ta Gobernación tenía T a 
rtas noticias de que se habla reerndeeido 
el temporal en provincias. 

Hablando el señor Bahamonde rtel M * . 
eúlo publicado esta maflana por "I,a mM 
ci<5n" acerca de los prooósítas atribnfdos al 
Gobierno de diciar una ¡ey relativa a la re-
flameíntación del juego, basada en lo •pvo 

• ha henho en Francia ,M. Clemenceau. ha 
diilho el seaor Baharooude que, en ef.-o'o, 
41 propone llevar a cabo dicha refoiim 
aecl.il. en cuanto quede dflspachp.do un po-
eo do los asuntos polltieos. pero que no 
wsrá sot.re las bases de que habla el referi
do pertódleo. 

E l . SEflOR GARCIA P R I E T O 

S I jefe del G i ü e r a o , riospuci rte deapa-
ehar con el rey, persenó c-n el minlsl'rio 
4o Estado. 

Comenzd diciendo a los periodlírtas que 
el Consejo de esta tarde empelsarla a las 
cinco. 

Aludiendo a la campaña que realiian " L a 
Correspondencia de fa-paCa" y " E l So l" 
diciendo que existen A'ncuitades dlplomi-
Ucas entre España y los Gohieraos aliados, 
oTJo el presidente: 

—Bsloy. desde luego, mey conforme en 
.o que dke " E l Sol" , que está en io ciurlo 
y no lo que aflrnta " L a Corra.'pondencla"". 

AdemAf. yo distingo entre que estén dis
gustados ios aliado" o que esté dlsguota-
UÜ el sefior Romeo, que no es ¡o mftmo. 

Manifestó dcspdáa el presidente que aun
que habla regresado, el ¡uiuielro de Pomcu-
to de su excursión a Puertollano, a donde 
halna ido a examinar les trabajos de las mi
na.',, todav^t i . - , habla «uaXereaciado con él. 

Supone el presidente que en el Concejo 
de esta larde el sefur Alval* Zamora Unr4 
cuenta do las gestiones realizadas en su 
v ^ j « . — 

Ucspnés «e ha referido «1 presidente t 
la catástrofe de Guatemala, manifestando 
que no tenia más noticias que las publi
cad as por ta Prensa. 

Por ¡o que a él tocaba, habla, soUcllo, 
enviado r l pésame al Gobierno de aquella 
República. 

Preguntado el presidente si e l Con
sejo de esta larde serta extenso, con

testó que no tanto como los antcrmrr-s, 
perqué muohas de las medidas relacionadas 
r tn los problemí» de actualidad «cUn ya 
dlatadas y en vías tle solución. 

Y como un periodista iasisLcse ea tflr-
mar que :ns poli Icos c -uceden ímportan-
d a a la reunión de ministros tic esta larde, 
d Jefe del Gobierno dijo que tendría im-
portarocia. pero no «n los tórn.iacs que a l 
gunos ereon-

Lee periudisUs han InsisUdo y&ri ver si 
Bodian ohtener alguna dcclaracíin concre
te, pero el marqués de ABiucemu.-.- ha coa-
iestailo a todos coa evasivas. 

—Desde luego—lia dinho ua penodista, 
ijiiciaando el último *ari.uaho—el decreto 
de disolución se tendrá que publicar el do
mingo o el ¡unes, lo más tarde. 

— i Quién ha dlefco cito?—ha pr^gun la
do el presidente. 

— A á lo a í rman loa trateJBstas de dere
cho—ha replicado el reportero. 

—Pura aunque iLgsa esto, yo no veo la 
razón para tal cosa. Lo único que deter
mina I 9 ley es qne las elecciones cele
bren en domincro, pero no otra casa. Res-
peo lo de loe plasos t.xy el automático de 
disolver las Crr les y reunlrlcs dT. ro de los 
90 días ; pero, fuera d« esto, no existe la 
fijación exacta de las elecciones en un pla-
eó do 30 días, ni en un minímo de 20. una 
v e i publicado el decreto de disolución. 

Para que veaa que es asi, aquí tengo 
unos cuantos antecedentes que lo demucs-

^ í í l -presiden'.e ha abierto !a cárter» y 
mieiilras rebocaba los papeles, un perio
dista ha dicho: 

— I A ver si sale de aquí el desreto d» dí-
soluclónl . . . 

—No saldrá—4ia contestado el presiden
te—pero vlrtualmento «9M aquí. 

L \ i-on'inuaeióB ha leído 8 los periodis
tas dalos para demostrar lo que antes ha-
hia afirmado. , . 

—•Entonces tendemos que afirmar—na 
observado un pcrlco'lsta—ime ea el Conse
jo de hoiy «e acerdurá la feoba de publica
ción del decreto^ 

—Nn piM>den usVd 's decir .•«•.o -porcpio 
vo no lo he alírmado, BoMM esto no nuedo 
decir más . porqne rr" l i tenpo re?n«lto. 

Luego ha censurndo que " L a Mañana 
hubi&ie dicho que él haWa declarado q-.ie 
el decreto de dHolwlón prAiicaria el 
día 4. t^"', ^ed» ^ dicho, y en f -lc pan
to todos loa periódicos wwlriirfios recoce
rán la noticia al mi-mo ;lempo. 

MANIFESTACIONES DE ALCALA ZAMORA 

A l reoli>ir hoy a los periodistas, el minH-
tro de Fomento ha manifestado que e l via
je realizado a Puertollano respondió a la 
necesidad de organiwir varías cosas, lo que 
en «a r t a se ha logrado, quedando prepara
do 10 restante. 

3« ha resuelto la oniflotclen de servi
cies de ¡as minas con loe do ferrocarriles 
y cs-acirnes a lo- efeacs de los transpor-
lt* Pe ha acüvado la cms t rucc íón J"^ la 
eatacidn de clastOcaclón y U "nlt1r.,lcc'0" 
de un muelle. Pe ha ociipedo tarrbltm del 
cstatiteclniiento del ilr.mhrado eléctrico en 
los des.-arcadercí, donde ya han ocnmdj 

algunas desgracia^, por no haber <li-no 
alumbrado, y del enlace de llneanTmr. V = 
ouo f.-.L-iliten v i transporte. 

Se lian heclio diversrs ecsayos «obr'1 ia 
labríc.unúB de sulfato de amoniaca, los 

cuales han dado un buen resullado. Según 
los cálcuics reallrados, la laUncacióa de 

dicho eullato eeré de 700 toneladas sm 
las. 

Sobre la fabricación úe bencol. no 
podido hacer ninpón cálculo, porque lo« -
payos hechos han dsdo i-esclívlos me? • 
rladcs. !?!n embtrgo, ta fabricación emp^; 
•rd pronto. 

E l ministro .hajó a las minas de Pu' ' 
llano y viú todos los trabajos que en • 
se realizan. 

Refiriéndose a 1« imp&rtanoia que e-
últ imos tres añoe ha adquirido la pn*"' 
lúóa de carbón en Puo. tsllano, ha m, • 
festado el ministro l i figuieirte: 

— E a l i l l á . la nro*LiciHó'n ruó de 874,1,1 
tonelidas; en 19f5, ascendió a 416,000 
1916 alcanzó a 616.000, y en 1917 
llegado a 700,000. 

E l 31 do DScieuibrc U^nsport .. 
3.200 toneladas, cifra co aJcsnsada h.--
dicho día . 

^egummente—dijo— l a produccldn -f.! 
ra superior ea 1918, pues he adquirido «ll 
nunvonoimlcnto de que mejorando los m?.l 
dios de transporto será aún mayor !ft proJ 
ducción. 

E l mlatatro comprí>bó los abusos y n\ 
4:fl<".dt«de« que suponen los vagones üa.l 
mados consignados, que las Compañías - ' . I 
deu ^ l»s particulares, en perjuicio de A 
íapid4!E riel s e r í e l o . 

Por ÚIMDK», ha (tobo o\ seficr Ali ill 
Zamora que la estación de Puertollmo nal 
es superior ea rendimiento a la Ue Mi-I 
drid, y que, por lo tanto, ea és t s !a • • 
rindo más de toda la línea del Med;. di -

Confinúa trabajando ea lo relativo a i 
tasa del carbón. 

A l Hogar a Madrid, 'o munlfesM d siiM 
director de la "Compaftla de M: Z. A. '¡•uj 
carecía de fundamento todo cuanto se Ha
bla venido diciendo respecto a cierto IM-
ferial oue dicha Compañía tenía que re l .J 
y que habla pasado a Francia. 

Tiene ultimados el ministro les noevn 
frenes mineros, que empezarán a íunc 
mifiana, y eon: Sevüla-Llnares; Madri* 
Atoaba; Cirtagena-Ailcante; Pefiarreyaj < 
Huelva-Sevilla; Zaragoza; Baeaa-Espoluj 

SOBRE UNAS MESAS 

E l dircclcr de primera enseflanza ha I U J 
cifestado boy a los periodistas que va 1 
llevar a la AseaoMna, para luego tra» -
darlo al Juzgado, el expediente relath"- i | 
las 180 mesas bipersonales que figuran 11 
c-te ministerio cerno construidas y aobrs-1 
das por el Industrial señor Arellano y qm 
no se sabe dónde e.-íán. 

FMIMA D E L R E Y 

L a firma de Marina ccnUenc loe ale" • 
tes decretos: 

Fijando el pian de ccsoCanza de la B f l 
cuela Naval Militar. 

Pr.iponiend.1 para el mando del " A ' . v . ^ l 
de B a r t n " al oapltín de fragata don I.u«l 
Pasquín Reinoso. 

L a firma do Guerra conLiíne los det o*! 
tos styruioati-s: 

?li.mbrar..io comandante general de i i v | 
ataros de la sexta reglón al general de l'rt'l 
gada don .lar.oho García Rouro. 

Ctnccdiendo la gran cruz de San n c : '""I 
negildo al genera! de brigada don Igra> 
Sánchez Márquez. 

Conocdiondo al coronel da Infantería i ) : 
Enrkrue Maf.o Balainier la cruz blanc 1 
tereei-a clase d^l Mérito MBttar. 

Ccnccd!iindo al capitán de artillería 1 
Franc lsc* Vaüedor una mención honor, i 

Nombrando para el cargo de directo. •. 
Centro nicctro-Tácnieo y de Comunlcai' • 
nes y mando de las tropas afectas a l " i ^ j l 
mo al coronel de ineeateras don Lela E * ! 
Magallót* vf.'.zrnde de Valde.-rro. I 

Destinando al mando del regimiente » J 
InfantiTla de San Quintín, número 47, 
coronel de '¡.'cha arma doa Manncl 0u;™»| 

< Palaeloa. 
} DesUnxirio a Ies coroneles de artiil';-1! 
' den José Carranxa 31 mando del regin- i 

ta mixto óe Ceuta; don Antonio Moreno, "jj 
de Mehlla; den Joan Osuna Pineda, a! "• I 
mentado, y don Martín Vaidcrrsma Mt 
nez, a ia Con»ndan:!a de Tenerife. 

•onlfoni 
009 ve 

—Me 
fta mai 
¿ o s loa 

Sedoa 
esti 

Uaa idí 
Tami 

ftimion1 
y para 
t u a l —tí» 
tí . -J . 
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OOÜSEJO 0 5 WI1W19TROS 

S'IO ba eotucnsvl!) el OOMCÍO do 

or L a Ocnra. cpie ha llegado de 
_ da ayudante tle diario, ha dicho 

CB9 Teni-i (J«l eotictro del gensral Serrat. 
—Me recibido n •' MÍ de L a Granja— 

maoiifestado—"llcieado que e^tin hela-
— loa depósilns de OI^JI. por lo que no 
—"den funci 'nir las bo.-nl)*s enviadas pa-

exUcguir el iac^nd i del Palacia real. 
. R a s ido fuerzas del regimiealo de Segovla. 

Tambiín ha di v.<. que hibla facilitado 
kmiones para el servicio de los panaderos 
para el transporte d.» earbóa con destl-

I la Hile 
H . i •—Hace muohü trio—ha Jioho ua pario-

C 

I 

ta 

y 
as 

f 
ta f 
odf.-. 
o a 

L 
se Ra-
.o ms-

— L o que hac« falta—ha contestado el 
^ ^ • f L a Cieña—es que el Gobierao no se 
lüole. 

— ; E 1 terai6mo'.rj 1. u está 
:oT 

uno el tienipo 
aeíor PeraAndez Prida ha dicho que 

—vaba dos es;*jleQ'.;3 do rehabilitación 
C. titUlOfi. 

, • TB aefior Gimono ha di:ho que Ue%sba 
• í neriamenlo de vigías de semáforos y ex-
pe^li-vites de libertad condicional. 

Al llegar el tefior RoJé-- lo I'.an pre-
atado los periodis'as si en el Consejo 

»e tratarla del decreto de disolución. 
—IA la salida lo po l i é decir—Jia coa-

taludo. 
; '—Parece que el decreto se flrmari el 
taerw y el vienies lo pubücar i la "Gace-
I ta" . También so dice que primoro se pu-
iMleafd el de disolución y después el de con-

I .ria. 
— Y o creo que la publicación de ambos 

•erá alniullünea. Eslo e-s una hipótesis. A 
i * salida creo que será una tesis, 

nc-vn A l »e.(ior Ventosa se le ha preguntado 
l iaAién si se trataría del decreto de dHo-

Udr.j- fusión de Cortes. 
HTOTJ; . •—A la salida se lo dirá a ustedes, 
j lu i . ' —Parece que se flrmarA el Jueves, pu-

fcj'j&adose en la '•Gaceta'1 del viernes... 
, —Entonces, lo -saben ustedes lodo. 
1 ' B I sefior A>.-JIÍ Zamora ha dicho que 
P-i.-í* cuenta al Consejo de su viaje a Puer-

^•.moumo, que aunque había sido malo no se 
t ibta perdido. 

irán s í • • FUEGO EN SAN IUOEF0N8O 
o 
•y r . i i s l a r io so «o rerii,: ! ) a la una y 

t i "Ha ua telegrama urg ,n la noli-
•L> del incendio de! Palacio te La Granja 
- Lo» detalles del :nc:nl¡o recibidos has-

Ib. adora en Palacio JOC ¡CM si^uien'oas 
E l fuego ha oomenzado en la parle I la-

Hada. patio de la ü 'tica y en breve la* l ia-
lomando proporciones aterradoras y 

Idas por el fuerte yendaval reinan-
heciio presa en todo aquel recinto, 
los escaso? medios de que di'iio-

s baOMlM bas'asea para atajar la 
la del siniestro. 
llamas «e han corrido has ¡a la calle 
tebanilU, han Ido gan-indo toda la 
del ediflcio correspondiente a la r s -

v jr • l a qtie poue en comunicaoiúa 
i con la PI.IZÍ dei Palacio, junto 
a de Can6oi«08.. 
ve el fuese, ka avanxado hasta i l e -
Plaza de! Pal i í io y han comentado 
las habitaciones que. se hallan en 

ala y «atre las cuales están las 
man los revés cuando residen en 
ja . En la punta baja de esta par-
iflelo se ha 'Un tambiiin los cuar-

« w a t a o s oficíalos d? loa Jefes de 
, las oGciaas de mayordoajía, tefé-
y otras. 
ego reviste oaractere» tan i.-mponen-

es difl:H calcular l i s coníecuen-
pueda tener, 

^ovia ha salida para ayudar a la 
i el regimiento de arlillesrfa de s l -

sAseoretano de Goberaaoióa, al re-
' última hora de la tarde a loe perio-

(na manlfeaUdo qu? el gobornador 
m u le comunicaba que habla p«-

iue ^ Ayuniamiento. a 1* Aoade-
e artillería y al regimiento de sitio. 

. faollitado bombas E l gober-
T «1 ^ r f l l i - u se ha . 

de - c 

, a c . 

ücac 

L a Granja para dirigir la» oporacionei de 
cxtia.'ión del Incendio. 

A las 5'3(> de la tarde el gobernador de 
Scijovla ha comunicado que, 9e«ún le par
ticipaba el secretario^ que CMlinda en el 
luga: dc-1 siniestro, e l incendio efl horroro
so. BÍ Imposible alajarlo. E l viento hura
canado por una parle y la faUa de agua, 

Sor estar heladas las oafiarics, <te> otra, 
aoen que e! luego SCA imposible de domi

nar. 
E l traslado de los bomber;» desde Se-

govia a L a Granja se h& efeoluado en ma
las condic'ones, por el mal estado d : Us 
carreteras a irausa de las nevadas. 

Olro telegrama posterior d*ce que Isa 
quedado destruida el ala derecha de la fa-
.-haJa principal del Palacio real. Han ardi
do las habitaciones de los rayes. L a Golc-

3lata también ha ardido. Se estt proptgan-
o el fuego a otras habitaciones, (jue son 

las destinadas a U infanta Isabel. L a Ca
sa de Canónigos empieza a arder. Tío hay 
elementos para combatir el fuego, por con
tinuar heladas las caSerias de agua. 

DECLARACIONES DEL CONDE 

E l "Diario Universal" publica las a l 
guien les declaraciones del conde d? Roma-
nones respecto a la ooastitución de los 
Ayuntamientos: 

"Mi deseo era que mis amigos perma
necieran en todas partes unidos con sus afi
nes y correligionarios de tolos los mati
ce.* y slagularmente coa los quo acaudilla 
el marqués de Alhucemas. Estoy completa
mente seguro de que este era también el 
deseo del presidente del Consejo v demás 
prohombres de las fuerzas liberales. 

Asi ha ocurrido en la mayoría de los Mu
nicipios, pero no en lodos. En algunos la 
realidad no ha correspondido a nuestro an
helo. Asi, algunos amigos míos se haa l i 
gado en unas parios con republicanos y en 
otras con maurlstar. 

No hay que decir que obraron por su pro
pia cuenta, prescindiendo de mis indica
ciones y sin .que aféete a la disciplina, a 
las direcciones generales de la política, ni 
a la concordia catre las fuerzas liberales 
qu» colaboran en el Gobierno. 

Y lo mismo que han hecho mis amigos, 
lo haa praclicaao también los otros par
tidos o grupos; pero a nadie que conozca 
la vida municipal le sorprenderá esto, por
que es .sabido que cuanto a los Municipios 
se refiere, como la acción de éstos, se 
circunscribe a la localidad. Las tuerzas se 
mueven, agrupan y asocian por móvile- lo
cales también, por antecedentes, sentimien
tos. Intereses, simpatías o antipatías todopo
derosos dentro de la ciudad, móviles dignos 
de ser tenidos en cuenta, como todo lo pro
piamente humano, a veces provechosos pa
ra el funcionamiento de los Municipios mis
mos. 

En cuanto a la trascendencia de esto pa
ra la política nacional, no hay que preocu
par-e. Son esferas distintas. 

Es principio inconcuso, además de ser 
precepto legal, que los AyunUmieatos no 
son entidades poli ici», sino órganos d? ad-
mlnistracióa." 

E L «AL T I E * l ? 0 

IIa~la las cuatro y media do ¡ i tarde ha 
continuado la DCTada que habla eatpezado 
a las once y medis 

Han quedado nue<vamoate cubiertas de 
nieve las calles que habían sido ya limpia
das y ha aumentado considcrabltfineijte el 
espesor de nieve en el piso de aquéllas a 
las que no habla llegado la acción del per
sonal de limpieza. 

L a Bltuaclón que esta nueva nevada crea 
es, gravísima. E l uáfico está oompletamenle 

Saralizado; mllea y miles de obreros no tra-
ajan desde hace muchos .iias; el servicio' 

de trenes es casi nulo y el de transporte» 
por otros medios más nulo ai.n 

Carbón apenas si hay. Hoy se haa ce
rrado muehas carbonerías y c-.-lán custodia
das por el Cuerpo de orden pftblico. Un 
contratista de carnes nos ha didio que si de 
hoy a mafiana no llegan reses, habri quo 
cerrar las oarnioerlas. Verdura» apenas l le
gan. 

Si el tiempo DO mejora y los U-aasporle.a 
1 ooallaóao como boy 3«l4a. la situación sera 

gravísima, sues apenas si iiay ea Madrid 
exislenclas J. V Í abastecer durante tree o 
cuatro días. 

Otro de loa agaves problemas qt ' j vieoca 
a aumentar las .veooiipaoiones oaslonada^ 
por loa temporales ".s e! acto de dar sepul
tura a los cadávere» En los días anteriorea 
era ya imposible Ileg..- los coches a los ce
menterios, y al liegar a deterniinados puntas 
de la carretera tenían que parar y los ca* 
düvcros eran trasladados en parihuelas al 
cementerio. Como el temporal ha aumeolado 
en el día de hoy, se hará imposible este ser
vicio y las cadiveres no podr&n recibir sa« 
pultara. 

L a Empresa del lea'.ro Cómico ha decidid» 
suspender las fundones de hoy. tarde y no
che. Parece que la imitarán casi lodos loa 
teatros. E l Ae la Princesa ha acordado cele
brar todas las funciones por la larde, mien
tras durea las actuales deficiencias en el 
alumbrado, excf,-iluando los Jueves y loa 
domingos, que son día de moda v día po« 
pjlar. 

Hoy, sin duda para evitar inconvenientes 
y defleiencias que con sobradísima razón ve-» 
nía se&alando la Prensa diaria, el servicio da 
limpieza ha salido a la una y media, empe
zando a limpiar las calles principales, como 
la Puerta del Sol, Carrera de San Jerónima 
y algunas otras. Como en los días anteriores, 
haa tenido que acudir a las Casas de Soco
rro varias personas que habiau sufrido trao» 
turas por caldas, 

l ias notas más tristes las han conslituldu 
cuatro crialuritas de pocos .-.fios sin mas 
abrigo que unos delantalltos hechos lirones, 
que imploraban caridad ateridos de frío, ea 
la calle di Las Infantas, y en favor de las 
cuales ha gestionado un periodista que fue-, 
raa conducidas a un asüo, y un cochero ds 
la Funeraria que después de haber realizado 
cuatro viajes al ccmente;-lc a bausa dat frls 
se ha sentido enfermo y no ha tardado mu 
olio tiempo en expirar. 

A poco de Ingresar en el albergue del Asi
lo de Santa Cristina ha fallecido, de hambre 
y frío, una mendiga de 6T aüos. llamad» 
Matilde Arligosa. 

Al final de la calle de Don Ramón de la 
Cruz fué hallado el cadáver de un mendlgw-
Según el médico de la Casa de Socorro pró
xima, la muerte debió ser producida por el 
frío. 

En las primeras horas de la tarde se han 
amotinado las verduleras de la plaza de la 
Cebada, por no haber recibido las mercan
cías a causa de las dlflcullades del trans
porte. Formando un compacto grupo han de
rribado los puestos y cometido toda clase do 
"KCPSOS, hasta que U presencia de la fuerza 
pública ha logrado restablecer el orden. 

L a temperatura sigue muy baja, oscilan
do c i termómetro en Madrid entre una mt-
xima de 1'5 grados y una mínima de 3-4 
bajo cero. < 

Tiempo probable, lluvia o nieve. 
En la estación dei Norte han comunícalo 

esta tarde que causa del temporal de nie
ve no entran ni salen trenes, óues de sallí 
alguno por la gran cantidad de nieve acu . 
mulada sobre la vta no podría pasar de E l 
Escorial, , - , " '.¿J. 

F U E PtRtTOPMTlS . 

Ha estado ea Palacio el general Ochindo, 
CJpit-in general de Madrid. 

A salir dij'> a los periodistas que no era 
ierto qne un soldado del regimiento de As 

«urias hubiese fallecido de resultas da mal»» 
tratos de un superior. L a autopsia Ua conv-
probado que murió a causa de u n í perito
nitis. - ) 

REFERENCIA DEL CONSEJO 

E l Cuoaejo de ministros ha terminado i 
las 10'5 de la»DOC-hc. 

Ha f»clll!ado. como de costumbre, la re
ferencia oficiosa el miolslro de Gracia jT 
Justicia, tr.anifcslmdo que en primer tér
mino el minialro de Pómenlo ha dado ouenu 
detallada del viaje que realizó a la zona mi • 
aera de Puerlolian» y de varias determina
ciones que ha aprobado el Consejo, para 
llegar'a la tasa del carbón y al mejoramien
to del transporte de éste 

También se aprobaron por el Consejo va
rios expedientes de Fcmenlo para realizar 
abras ptfclloas encaminadas i conjurar la 
crisis obrera en determinadas reglones 

• i 
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i «=e íiaa aproado tamUIén otrcs excedien
tes de aplicación de la libei lad coadloional 

•. a varios penados de U jurisdicción de Ma-
'¡r ina y el r«?glsíceDto para los vigías de se-
• miforos. . 

Se ha aprobado la dtelnbución de fondos 
'de l mes a propuesta del minislro de H B ' 
' 0leFinRlmenle se han aprobado loe expedicn' 
'tes de rehabilitación de ¡os títulos de conde 
del Paraíso y marqués de S i n Miguel del 
Monte > alguno' expedientes de Hacienda, 
determinando el capital por que ¡ u n de tn 
butar varias Sociedades extranjeras. 

Los periodistas han preguntado al minis
tro de Gracia y Joslicla si se íiabiafl ocupa
do del decreto de disolución de Cortes, con
testando el oeñor Fernández Prida que ha
blan hablado de ello, ratillcando el voto de 

.confianza otorgado anteriormente al Jere aei 
• Gobierno para que lo sometiera <» ut ara»» 

rpiria cuando lo juzgase conveniente. 
• Como ampliación do la referencia oficiosa 

•y como impresión que se deduce de las res-
• puestas dadas por los demás ministros a las 

D M m a t u «IUO se les, han heeto parece que 
todos loa ministros han quedado acuerdo 
en esta cuestión del decreto de disolución j 
que tal v e i éste se Urme mañ.ma después del 
Consejo que se celebrará en Palacio bajo l a 

' presidencia del rey. 
E L PALACIO INCENDIADO 

San Ildefonso, 2. 
E t l a maf.ana. cuando mayor era la ca l 

ma en este real sitio y cuando c l vecin
dario se hallaba refugiado en sus hogares 

' para guarecerse de la inclemencia del tiem-
' no, las campanas de la Colegiata comen-
' zaron a tocar a rebato. Cundió la alarma, 

y los vecinos, desaliando el frío crudísimo 
. por «1 temporal de nieves que desde hace 

varios días se ha desencadenado en esta 
comarca, se lanzaron a la calle, in íormán-
dose de que en el Palacio real se habla 
declarado un Incendio violentísimo que por 
instantes toznaba incremento verdaderamen
te extraordinario. 

E l inc-endio se habla iniciado en la parte 
/ M Palacio conocida por la Botica, donde, 
en efecto, se halla eslabieoida la püclna de 
farmacia. 

Se cree que la causa del incendio es ha
ber prendido el hollín de alguna ihime-
ne?.. 

E l caso es que a las once y media de la 
macana, hora en que se ha advertido el 
fuego, que estaba laborando sin ninguna 
.duda en horas anteriores, tanto dicha ofl-
eina como las habitaeiones inmediatas, des
tinadas al personal y otras varias dependen
cias, aparecieron invadidas por las llamas. 

Estas se han corrido con rapidez increí
ble al piso superior, donde se hallaban los 
«uar tos que durante los meses de Jornada 
«•egia ocupaban los jefes de Palacio, y des
de allí se ha propagado a las demás es
tancias de la parte Norte del Palacio que 
tienen su fachada en la calle de Esteba-
nll la . • 

, E l sdministrador del Real Patrimonio, se
flor Cabrera, que ha acudido desde el pr i 
mer instante, ha reunido al personal y ha 
adoptado urgentes medidas para aislar el i n 
cendio; sin embargo, se ha visto que és te 
había adquirido proporciones aterradoras y 
que el pequeño esfuerzo qtJ« podía prestar 
e l personal no bastaba a contener el voraz 
elemento. 

E l personal del Palacio, obreros del Real 
Patrimonio y vecinos de San Ildefonso l u -

' chaban infructuosamente con el fuego, que 
i rápidamente se propagaba, favorecido por 
' c l fuerte viento reinante. 
; E l fuego no ha tardado en propagarse a 
• las habitaciones del ala que daba a la ¡pla-

aa de l a Reina, a la Casa de Canónigos, con
tigua al Palacio, y a la Colegiata. 

E l aspecto que a medio día ofrecía cl 
' Palacio, coronado de ilaivas, era Imponente 
y desoí ador. 

• Los trabajos do estinciúK continuaban sin 
descansa., perú se temía fundadamente iiue 
todo e l eu -do, asi como la Colegiata, que
dasen toluii .ente destruidos. 

Con urgencia se han pedido socorros a 
Se^ovia y se ha transmitido la ¡vHicia a la 
familia real en demanda de InstruácSone». 

E u Eegovla se lia organizado inmediata
mente el envío do socorros. Se dispuso l a 
¡nmediata salida para San Ildefonso de to

do ol material de incendios disponible y del 
regimiento de artillería de sitio, áe guarni
ción en aquella clndad. 

Mientras tanto el fuego, después de des
truir c l ala del Palacio donde estaban las 
habitaciones de los reyes, ha saltado al l a 
do opuesto, en que se hallaba la Casa de 
CaiKinigoc, y pronto la parte de squól que
dada frente a la Puerta de Segovia, donde 
eslstlan las habitaciones de los principes e 
infantes, destruyéndolo todo, juntamente 

con los arcos que daban acceso al llamado 
patio de la Herradura. 

A las cuatro de l a tarde el fuego había 
destruido totalmente esta parte del Pala
cio y atacaba los viejos muros de la Cole
giata, anexa a la residencia real. 

L a iglesia ardió en pocos Instantes, des
plomándose las altas torres y hundiéndose 
¡aa, techumbres. ' 

A las cinco menos cuarto ¡a destrucción 
era completa. 

Con grandes esfuerzos se ha conseguido 
salvar de las llamas algunos de los más 
valiosos objetos, un tesoro de tapices del 
siglo X I H , propiedad de la Colegiata, algu
nos muebles y telas. 

E n aquel momento haa llegado las fuer
zas del regimiento de sitio. Habían hecho 
un viaje penosísimo, en camiooes-Butomó-
viles, salvando con grandes dificultades y 
con Irritante lentitud, a causa de la nieve, 
los once kilómetros que separan Seirovia 
de L a Granja. En esta primera expedición 
han llegado unos 100 soldados de artllleria. 

E l fuego, sin decrecer en violencia, ha
bía invadido en aquel momento otras parles 
del edificio. Más de la mitad del Palacio 
era ya sólo un montón de ruinas humean
tes. 

Los esfuerzos se han dirigido a evitar 
que el fuego terminara la total destruc
ción del Palado. 

Ha llegado Segovia el gobernador mi
litar. E l goboruador civil no ha podido ve
nir por encontrarse enfermo. 

Los trabajos de estlcción continuaban coa 
el mayor esfuerzo, pero se estrellaban ante 
los elementos. E l viento seguía soplando con 
furia, avivando ia enorme hoguera So l u 
chaba con ia falta de agua, porque las ca-
fierías están heladas. No llovía ni nevaba, 
lo que hubiera contribuido a sofocar el 
Incendio. 

E l fuego, destruidos la Casa de Canó
nigos, l a Colegiata y la mitad del Palacio, 
seguía propagándose a otras partes del edi
ficio, amenazando con l a destrucción total 
de esta residencia real. 

E n la Colegiata siguen haciendo estragos 
las llamas-

Estás llegaron a otros edificio?, siendo 
inútiles cuantos trabajos se haclsa para 
atajar l a irivastón del terriblo elemento. 

Los esfuerzos por salvar del fuego mu
chas obras de arte eran inauditas. 

PGC_ desgracia, otras muchas han quedado 
reducidas a eectea» 

A última hora de la tarde el Incendio 
seguía en gigantesca intensidad. 

E l viento arrastraba hasta las techum
bres de las casas contiguas al Palacio ma
deros encendidos, ocasionando incendios ais
lados. 

E l gobernador militar, los jefes y oficia-' 
les del regimiento de sitio, el jefe da ingé-
nicros de Ta previncia de Segovia, el tenien
te connei de la guardia civil y cl adminis
trador del real patrimonio adoptaron cuan
tas medidas sor. posibles para atajar el te
rrible efecto rie las llamas. 

Las cafierias continúan obstruidas por el 
hielo. 

E l vecindario ha trabajado denodadamen
te desde las doce de la maflana. 

L a consternac!<Sn es grande. 
A última hora e! incendio proseguía, ha

biendo llegado hasta el arco llamado de 
San José . 

Se trataba de aislar, sin esperanza da 
conseguirlo, ia llamada Casa de Auxilio, que 
está contigua. 

E L SINIESTRO DE L A GRANJA 
L a noticia del incendio se eonoció en 

Madrid simultáneamente en Palacio y en 
los Centros oficiales. 

Produjo' el sentlmienlo que es de supo
ner, t i «aJusrae que el incendio tenía mayp-

res proporciones de las que se había tn, 
• puesto en un principio. 
5 Los reyes e infantes recibieron la mbt 
i cía con la natural emoción y aprobaron luí 
I medidas de salvamento y extinción arievi 

tadas por el alcalde de San Ildefonso v til 
administrador del real patrimonio. f 

j . Por hallarse cerrados por el temp--ii'-
t de nieveá ios nuestos de Guadarrama y 
i vacerrada, rns se pudo pensar en el envío i* 
! socorros desee aquí. 

E L DECRETO ¥ L A OONVOCATORI 
' el C0?*6^ da esta noche, como -,-
' mos dicho antes, se trató de lo re la l lv J 

decreto de disolución, • adoptando el CoJ 
bierno resoluciones definitivas respeelf! J 
este importante punto, acerca del cual Ur.l 
tos oomentarios so han venido haoícndo •% 
los llamados Círculos políticos y tantas d í l 
das habla sugerido. I 

E l Gobierno trató extensamente de r ÍI| 
cuestión y no pudo reinar en el Con-Mil 
mayor armonia entre los ministros al o ,a.| 
venir los términos en que se resuelve 
Unitivamente este paso. 

Desde lu-go, quedaron conformes los ' A l 
nlsíros en ¡a forma en que será Bomci^J 
el decreto a la i l f i a del rey, y oontea j i 
del mismo decreto. | 

Respeoto a otro extremo muy Inleresantol 
a ia fecha de las nuevas elecciones, ooiiJ 
se sabe, se aseguraba desde hace tienv:-:| 
que ol Gobierno so proponía convocaial 
para el día 87 do Enero. 

Después del Consejo de esta tarde, pods.! 
mos asegurar que en esta reunión de minlsl 
tros se na acordado en deanlliva la Xec'iíl 
que no es la del 27 do Enero, sino ahruaar 
semanas más larde. I 

Mafiana firmará el rey el eorrespondii1H 
decreto. II 

E N T I E R R O DE FERRANDIZ 
Esta tardo, a las tres, se vocifloó el e¡5< 

tierro del general Ferrándiz. 
E l cadáver fué transportado al ceme;'•• 

rio de Oharnartln de la llosa, en un auto IÍ 
la Empresa de pompas fúnebres, pues a cau. 
sa de la nevada no habría podido llegar ¿'. 
ni una carroza fúnebre ni un armón de ai!!'-
Hería. 

Por la misma cansa el aeompafiami níl 
fué escaso. Presidié el duelo el ministro -ii 
la Guerra. 

L A CRISIS DE LOS TRANSPORTES 
" L a Epoca" publica una conversación ccí 

una alia personalidad de la CcmipaCía ü 
ferrocarriles del Norte acerca de la cr'.ii 
de los transpones. 

Ha dioho que el exceso de tráfico, origic ií 
por la falta de cabotaje, carestía do los <.'•-• 
tes y desarrollo de rauefcas industrias na- C' 
nales, ha producido y produce un BXM* 
de transporte, superior a la capacidad de lai 
lincas, que necesitan una ampliación de im-í 
lalaciones y doble vía, lo que no se pnrin 
improvisiar, amén de un aumento de n u > í 
rial, niolor y móvil, que ofrece muchas (¡J<l 
íleultades. I 

L a Compafiia encargó 15 máquims r. ; 
Estados Unidos, que funcionan desde la p * | 
unavera, y otras 40 que DO se han recibidcl 
por causa de la guerra. 

Mientras tanto, se intensifica la repan 
ción de máquinas hasta el extremo de q* 
cada mes fnneioean 20 más. 

Tambjén van alimentando ios vaxor.f* 
Eslá recibiendo 750 vagones que tenía e»' 
cargados a los Estados Unidos, cuyo mon* 
je lia encargado a L a MateriaL 

Está recibiendo igualmente los 200 v»» 
grnes contratados con la fábrica de Beaf'ilj 
esperando L a Material recibir los ejes 4̂  
ha de enviar la de Beasain y que ésta no M 
podido allimar por esperar el pedido de > 
tos Hornos. 

Dicha fábrica de L a Malcrial tiene í»1 
cargados mil vagones, que coa Ies de los BV 
lados Unidos, suman 2,000. De éstos ha 
dido poner en circulación más de 300. 

Otra causa de la crisis de los transpe 
es la n'.ala calidad del carbón. 

Ha hecho notar que en 1913 gastó la CoJ* 
pafiia en carbón 14 millones y medio de 

lando que en el ano actual gastará, 
carbón, 56 millones. 

A esto hay que añadir el aumento « 
precio de las grasas y otros elemento» B * ] 
«üspeosabele. 
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HOMENAJE 
. » d r a celebrar el éxito de U trAgi-C3me-

FIBá pueblo dormido", los anv-gos y ad-
[nuradores de Federico OUver baa organi-
i x i i • un almuerzo en su honor, 

ASI SEA 
^ E ' . comisario de Abastecimientu? ha dicho 

[^ue liabla ordenado detea-r a cinco Indl-
orldu^- Que se dedlciban a la venta clan-
• • t l n a de gasolina. 

gHa repetido el geOor Silvel i que se pro-
roe ser Inflexible con los acaparadores 

. ocultadores, desplegando la mayor acu
idad contra los almacenistas de carbón y 
Tnícar, estando dispuesto a no guardar oon-

Bderaolones con nadie. - » 
LA CATASTROFE DE GUATEMALA 

E l ministro de Estado ha recibido un 
Jfcablegraraa de nuestro representante en 
Jpuatémala, seDor Cuartin, dándole cuenta 
H e haber sido destruido por el terremoto el 
l«dilicio q-L.i ocu¡abi la Legic i in de E s -
p e ñ a . 
r E l personal de la misma y sus familias 

J o han sufrido el menor daño, y Tomo el 
pes io de la población civil , se halla acam-

jado fuera de la ciudad. • 
2 • : 

' Hualva, 3. 
j r E n el segun.jj partido d-.- balompié entre 
f E'paBo!. de Barco!ma. y e¡ Bccreativo, de 
' Hiielva, ganó el primero por dos goa"-s a 

« n j . 
LA TOMA DE QRA1AOA 

Granada, 2. 
t Han comenzado las fiestas de la toma 
• 8 Granada por 1)? Beyes Católicos. 
| E a la plaza del Carmen so situaron las 
•rjpas de la guarnición, con banias de m ú -
• : . 

» ; E l concejal seOor Carrascosa apareció 
íien el balcón del Ayuntamiento, con el es-
ticudo de Granada y tremolando el pendón 
fda Castilla, y pronunció las frases tradl-
if Alónales. 

Wájta bandas da música tjcaron [ i " J ! i r -
bha Beal". 

Al acto concurrió numeroso público. 

I E X T R A N J E R O 
Servido especial da la Aganola Havas 

9 da la Compañía da telegrafía sin hilos 

ILa guerra europea 
lie procelencla francesa e Inglesa 

. .CONSEJO INTERALIADO 
- París . 2 (4 t.) 
Esta tarde se h » reunido el Consejo In-

eralíado, asistiendo Bonar Law, Ghamlie.--
ün, Bucknaster, Nltti, Mayer. Panchis, Klota, 
k\mentel, Lonldicf, Crosby y Eravath. 
Se han ocupado de las compras de los 

'Jados a los Estados Unidos y países neutra-
y también de imporíaníeá cuestionís n -

icieras. 
LOS INGLESES EN ITALIA 

IMrU 2 (4 t.) 
5 Londres.—Estamos en posesión de Grap-
pa. Las tropas aliadas obtisuea éxitos ea e» 
Tionle Tomba. x 

Hemos realizado varias excursiones al 
.otra lado del Piave. 

Las represalias de la Jornada del 26 del 
"sado durante la cual abatimos once ae. 
planos enemigo-, los aviadores alemanes 

jecularon bomLardeos sobre nuestro campe, 
pausando daQos Insignificantes. 

j RECEPCION 
^ P a r í s 2 (4,15 t.? 

' «"raa.—Con mplivo de la fiesta de Aflf) 
j ' t ^a .vo , el presidente de la Repiiblica recibió 
í «yer al Cuerpo diplomático, cambiando las 

tn is amistosas frases con el ministro de E s -
ftafla. . — _ ^ 

" L A RESISTENCIA DE LOS ALEMANES 
' « • EN AFRICA 

Lyon, 2 .¡'JO tarde). 
Repelidas veces la Prensa al jmana ha In-

leatado acreditar la leyenda del heroísmo 
BDbrchumano demostrado por los defenso
res del Este africano. 

Este conjunto de hombr*s luchando du-
raate afios, ha pueslo ea evid«v;ia las fuer-
p l M M M Í n N n í po'-enteauate argaal^a-

das de los aliados, sin deaconjeer la tena
cidad y la reslsteacia de l i s tropas colo
niales alemanas, a las qu.- ademas el Go
bierno Inglés ha ronduío homenaje. . 

Sin eraüargo, conviene guardar las Jirs-
tas proporciones, y las Indicaciones r w c -
piJas en el ministerio belga de las Colo
nias permiiea apreciar exictimeate la rea
lidad de los hechos. 

Es necosario hacer observar anfe lodo 
que la ofensiva de los aliados en el lisie 
africano no dala má» que de los primeros 
meses de 191G. Por lo tanta. Ia resistencia 
de IOÍ alemanes ha durado afio y medio y 
no tres, como se quiere hacer creer. Es Ine
xacto también decir que las tropas alema
nas se encontraban sin recursos, puesto 
que se ha comprjbado que varios buques 
alemanes lograron burlar el bloqueo y sus 
cargamentos trajeron una ayuda necesaria 
a los soldados de von Lettow. Para coa-
vencerse de que los alemanes estaban per
fectamente armados basta saber que cuan
do Tafol se entregó, el armamento que po
seían se componía de un cañón' de 60 mi
límetros, un cafiin de 37. de 25 a 30 ame
tralladoras, d-; 1,200 a 1.400 fu-íles y de 
una can-ldad considerable de municiones. 
No debe pretenderse tampoco sostener qu? 
las tropas alemanas tuvieron que lu:faar 
contra una c -alición superior en número de. 
francesas e Ingleses. E n cnanto a la eva
cuación de los efectivos alema¡io*. una c i 
fra evidente es la do loa Mptarada* duran
te el mes da Noviembre pasado, que as
ciende a 1,115 europeos y 3,332 Indig3aas 
(sin consignar seis caüone-s de éstos dos 
de marina y uno de camparía, 63 ametra
lladoras y varios miles de fusiles). 

Por último, la Prensa alemana ha habla
do de la fidelidad que los lndig?::as han 
demostrado hacia las tropas imperial?5. 

No se han aclarado todavía los medios 
que los alemanes han empleado para man
tener las poblaciones negras baio su auto
ridad, pero su actitud Indica el modo con 
que operan para obtener esta fidelidad. Los 
Indígenas del Este africano, al caer bajo la 
sumisión de los aliados, se- aprcs iraban a 
colocarse bajo su proteealón y ofrecerles 
su servicio. Por lo tanto, puede penersí de 
relieve sobre qué base descansa la aprecia
ción moral de los periodistas ale.nane-1, di
ciendo que la campafla del Este afri-ano 
es un honor para los alemanes y uaa ver
güenza para los aliados. 

j , OVACION 
^ Lyon. 2 O'IO Urde ) . 

•Comunican de Roma lo siguiente: 
Después de haberse asociado a las. pro

testas unánimes orovocadas por el b imuar-
deo aéreo do Padua. el señor Orlando, pre
sidente del Consejo, anunció al Senado la 
victoria de las tropas francesas en el fren
te Italiano. Los senadores, de pie. saluda
ron esta noticia con una vibrante ovación 
al ejército fraacés. Las tribunas se unieron 
a e-ta ovación con aplausos calurosos y 
gritos de " i Y i v a Franclal" 

TROFEOS DE GUERRA 
Comunican de Santiago de Gbile: 
Un número Importante de miembros de la 

alta sociedad de Santiago, ministros y nu
merosos senadores y diputados asistinrop a la 
Exposición de IrofLOs ac guerra cedidos por 
el Gobierno francés. 

E l ministro de Francia ¡.roaunció un elo 
cuento discurso, diciendo que este regalo 
constituye una nuevap rueba de la sincera 
estimación de Francia hacia Olille. 

Terminó dando las gracias por el InterCí 
de asistir a la Exposición. 

LOS FRANCESES EN ITALIA 
Italia.—El enviado especial de la agencia 

Havas al frente italiano da los detalles si
guientes sobre el éxito que una división 
francesa acalca de obtener sobre los austria-

"Las tropas francesas en Italia acaban 
eos j - -«-»•—-- -ct~ - -
de obtener un éxito, el cual, aunque limi
tado' en su objetivo, no es por eso menos 
importante. 

Se sabe que en ciertos puntos de! sector 
ocupado por nosotros, las lineas austríacas 
dominaban las lineas francesas, particular
mente en el Tomba. lo que nos sometía bajo 
el punto de vista ofensivo a una inferioridad 
relativa frente al enemigo. 

Para remediar esta situación se decidió el 
ataque de hoy. .que dió feliz resultado, ob-

eniéndose iodos los objetivos en meaos do 
20 minutos. 

E l ataque eL\tuado por una de nuestra* 
divisiones fuá p.^cedido do una intens» 
preparación de an.Mcría, que empezd la vís
pera con e! coacu:.\» de U¿ baterías Italia» 
ñas e iaglesas. 

A las once los talaVones que partíciparoa 
en la operación salie.vn do las triacheraa 
coa graa entusiasmo. 

De un solo empuje h"* olas de asalto un 
apodera-on de dos lineas 4e trinolieras ene
migas entre el monte ToiAba y Monfenera, 
escalando las pendientes doi monte Tonaba, 
que estuvo en nuestro poder a las cuatro 
de la larde. 

En la derecha la batalla fué particular-
mente Intensa, dandol ugar a luchas cuerpo 
a cuerpo, en las que nuestras tropas oürma-
ron su superioridad. 

E l número de prisioneros asciende a m4< 
de 1,400. de éstos 42 oficiales, todos aua-
triacos, formando parte de una divisióa qua 
entró recientemente en linea. 

Además fueron tomados siete callones f 
seis ametralladoras. 

E l enemigo no emprendió ningún con'ra* 
taque para reconqulslar la posición que M 
ir iva de uno de su» mejores obsorv atónos ae 
a cadena montañosa, pero su arlillería bora. 

bardei con bailante intensidad la cresta dM 
monte Tomba. quen nesiros soldados ata» 
oiezan a organizar sólidamente. . . / ' • , 

L a operación nos costó ligeras pérdidas. 
E L E J E R C I T O CHECO-ESLOWACO ' 

Austria.—De Zu.-ich telegrafían a " L d 
Petlt Parisién" la impresión producida 3a 
Mena por la noticia de la creación en 
Francia de un ejército checo-slovaco. A lu 
que parece, sí hay que creer los rumore» 
que con ocasión de esta noticia se propa
lan, la creación de este ejército cambi-arl 
en parle, las Intenciones del Gobierno aus
tríaco respecto a la cooperación de s m 
fuerzas militare^ en el frente occidental. 

FRANCES OE L A T A R D E \ 
París, Torre Eiffel. 2 (9 larde). 

Cadoneo laterinilente en algunos puntos 
del frente. 

En la región al Norte de Courlecon em
prendimos un ataque, haciendo algunos pri
sioneros. , , _ . 

Enecuentros en!re patnl las al sur 4» 
Carneny. . , - , 

Noohe tranquila ea el resto del frente. 
Aviación.—LÜÍ pilotos franceses derriba' 

ron ayer en numerosos combates aéraos cua
tro aviones alemanes. . ,_ 

Además, dos aparatos ensmigos seriamente 
averiados cayeron en las lineas alemana». 

ALEMAN DE LA T A R D E 
Koenigswusterhauscn, 2 (3'10 t.) 

Frente occidental.—Ejército del prlncip-» 
heredero Ruperto.—A ratos aumentó el fue
go de la artillería en el bosoue Houlhoulst 

Cerca de BasreuJalle se malogró un fuerte 
avance explorador Inglés. 

Al Sudeste de Mouohy y al Sur de Mar-
coing ensañábamos, en ,Pe3"e"°s ° 0 n ^ i £ 
el terreno conquistado el día 30 ds Diciom-

b r E l número de prisioneios aumentó en a l 
gunos oüoiales y 70 soldados. . ' 
Ejército del príncipe heredero alemto—Ao-. 
I iidad de arüllcria, que a ratos '"1^7'"-
cnsa al Norte de Prosnes y ff . ^ V ^ 

de Ornes, asi como también al Norte y B s ^ , 

chas de artillería . ^ r l « Mte desiloja-l S iT Í f e T v S S S S * wmetió h a s f f 
Kia Í I ^ l c ^ u a¿andon«da a ua contino. 

tu4o de MtiUeria t . ^ iM'WnP* ,. | 
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FRANCES CE LA NOCHE 
Paris, Torre Eif lel . 2 ( U n.) 

Excepto intensa acüvldad de ambas BTUJ 
i i í i í í s en el sector de Bea'Jtr.ont y bosqu» 
oe Uourrkrcs no o^urrlcroii acontecimiento» 
Be impiTíancia. ' , , 

9alúnlia—Acilvidad á" aríuleila >:n ¡a r c -
Irtóa de Ghergíiell y en las pendienter orien
tales del Votronlclr. 

Eu el resto del írente reinó calma. 
Dos aviones búlgaros bombardearon las 

aniulancias detrás del frente de Monastlr. 
ITALIANO 

Collano, 2 ( l l ' l O n.) 
Durante el día las acciones accsUmbradaa 

"de artillería. , — 
Las ba;er¡as italianas e Inglesas provoca-

fen la esp'Iosiún de dos depMncw de muni-
siones enemigos en Fonligo y al Sur de Co-
LCgÜ.ID. 

Vainillas Inglesa» slr.caron los pueslo» 
tvinrados del enemigo, inlliglendo pérdidaá 
k f' -.'.e v haciendo prisioneros. 

Unos'diez buques cragados de tropas que 
l i fn laban llegar a la orilla dcreoha del P ia -
»« íueron dispersados por nuestro fuego. 
; Aviadores y balerías ¡nglc»as derribaron 
fres aviones enemigos y oT.'os des cayeron 
k consecuencia de combates aéreos ecu ivia* 
üores italisuos y franceses. 

Durante la noche los aviones enemigos 
hrrojaron algunas bombas sobre Mestre y 
iTeviso, sin causar danos ni victimas y bom
bardearon Badea no, Uoude se debe deplorar
an muerto y algunos heridos. 
• Nuestras escuadrillas borabarlearon los 
campos de aviación do la Comlna y ae 
Avlano, causando grandes Incendios. 

Movimientos de tropas enemigas en la zo -
Da de guerra de Slino de Llvenza y barra-
¡cas fueron eücaztnenle hostilizadas por uno 
de nuestros dirigibles. ^ 

De procedencia írancesa e Isgiesa 
ORDEN D E L DIA 

París, Torro Eiffel, 2 ( i r 2 2 noche). 
E l general Petain ha dirigido a las tropas 

l a siguiente orden del día, con ocasión del 
4 « de Enero: . . _ , 

"Oüciales, suboficiales y soldados: E l 
«fio 1918 va a empezar y es necesario que 
la lucha conBnúe, puesto que la suerte de 
Francia lo exige. Sed pacientes, sed obsti
nados; tanto en el ataque como en la de
fensa, l i /bí is demostrado lo que valéis. Ca 
da vez aue habéis atacado, el enemigo ba 
retrocecuúo, y cada vez que ha querido pa-
ear, vosotros lo haWls detenido. Lo mismo 
eucedorá maüaca. E l desfallecináento de 
Rusia no ha quebrantado nuestra fe. Vengo 
a conflnnar el concur/'o cada día más po
tente de oís Estados Unidos. Todos tene
mos la firme voluntad do batirnos tanto 
como sea necesario para asegurar la paz 
• nuestros hijos, puesto que sabéis que si 
el más pótenle reclama la paa, el más per
severante f j a las c/ndick kes. Saludo a vues
tras banderas y expresándoos los deseos más 
einceros para'1916, os manifiesto una vez 
m á mi orgullo de mandaros y mi confianza 
en el porvenir. 

TROPAS POLACAS 
Los periódicos acaban de anunciar la, 

llegada a Burdeos de un primer contingente1 
de tropas polacas. 

E l ' 'F ígaro" dice sobre este particular: 
"Pocos saben que hay hoy en los E s 

tados Unidos más de 500,000 polacos re
partidos en varias ciudades. Algunos de 
ellos, antes do partir, liquidaron sus inte-
j-eses. entregando el producto íntegro a la 
Cruz Roja polaca. 

E l gran artista Taderewskl lia sido el or
ganizador infatigable de este movimiento en 
los Estados Unidos, y por coincidencia, ha
ce un siglo que un descendiente del ma
riscal Poraafowskl. el Uniente de inianteria 
Stanislas Pomatov^i recluid y se llevó con
sigo al primer contingente de tropas po
lacas para combatir al lado de los franceses 
contra el enemigo común." 

MANIFESTACION 
V Comunican de Roma: 

E i día 3 de Enero, para festejar la vic
toria de las tropas francesas en el monte 
Tomba, las Sociedades populares desfila
rán en manifestación e I r i a a las Embaja-
jías de franela e Inglaterra. 

RESUMEN 
Poldhu. 2 ( l l ' S O n.) 

E : número de pri.-.ionorus hectos por nos-
oíros en Diciembre es de 1,018. euíre ellos 
doce ofleiaics. 

E l material Je guerra ocupado en »; BIBÍM 
período es de cuatro cañones, tres morteros 
de trinchera y 103 amelralladorj^. 

Sumando en globo los prisioneros hechos 
jor los ingleses resulta que incluyendo D i 
ciembre, en 1917. en Occidente, son 74,349, 
entre ellos 1,572 oficiales. 

Como botín de guerra, 542 callones de 
varios calibres, 67 morteros de trinchera y 
2,422 ametralladoras. 

PALESTINA 
E l avance de las tropas Inglesas continúa. 

Durante los tros primeros días de tperaclones 
hicimos 750 prisioneros, sufriendo el ene
migo más se mil bajas. 

PRESENTACION 
Todos los oficiales del ejériito regular s i 

presentan a millares en las lilas de Kaledlu, 
por ser Intolerables las eircunslanilas ao-
luales. 

UN MENSAJE DE LLOYD OEORQE 
Con ocasión de l a entrada de aCo, Lloyd 

George ha dirigido el siguiente telegrama 
al presidente de ministros de Francia: 

Con ocasión de la entrada de aüo nuevo, 
rae complazco en dirigir, de parle del Ga- : 
bínete de guerra, al Gobierno y pueblo fran
ceses, un mensaje de cordialidad. Cada uno 
de los días que transcurren da más clara
mente a entender que la esperanza del g é 
nero humano descansa en el triunfo de nues
tra causa, y cada día que pasa nos prueba 
con mayor evidencia que la amistad y el 
respeto que sentimos los unos por los otros 
son el fnndamenio de una alianza que ha 
de constituir el mantenimiento de la Jus
ticia y la libertad en e Imundo. Con un em-
peOo especiál, damos gracias al ejército y 
marina franceses por el valor desplegado 
durante el aflo anterior, y por su determi
nación de continuar l a lucha hasta lograr 
que ge haga justicia y que e l mundo se vea 
libre de la dominación de l a autocracia 
militar, cayo descrédito y derrota son esen
ciales para una paz duradera. Ninguna de 
mis palabras es capaz de expresar exacla-
rnente la Idea que tenemos de lo mucho 
que debemos a los ejércitos que combaten y 
sufren para que los que viven detrás de 
las lineas de combate puedan disfrutar de 
la libertad y de la paz a que tienen dere
cho los pueblos cibllizados. No podemos 
menos de darles las gracias desde el fondo 
de nuestro corazón, convencidos oomo es
tamos de que el afio nuevo verá el fruto 
de sus sacrificios, a saber: la victoria de 
la libertad." 

LOS FRANCESES EN RUSIA 
Lyon, 2 (3 t.) 

Rusia.—Un radiograma de Ñauen del 39 
de Diciembre, in^irindosc en un articulo 
del "LlzvesUa", dió informaciones del todo 
inexactas sobre el panel que representa la 
misión francesa. 

Esta ha puesto en claro las cosas en la 
nota siguiente, que comunicó a la Prensa 
rusa: 

"Kl '•I.lzvcstia" publicó un extenso ar
tículo sobre el papel que representan ac
tualmente las misiones militares aliadas en 
Rusia, particularmente la misión militar fran 
cesa. 

Este articulo de:ia, además, que existe una 
alianza entre Caledine y la misión francesa 
con el objetivo de hacer fracasar la causa 
de l a paz y aplazarla hasta la primavera. 
En esta alianza—'ice el articulo—la misión 
francesa no obra independientemente, sino 
conforme a las Instrucciones dól Gobierno 
francés. 

Gomo prueba del artículo reproduce e» 
texto de un telegrama francés ci'rado e I n 
terceptado el 11 de Diciembre pasado. 

3e ve por el texte mismo del telegrama, 
el cual fué enviado, no uor la mUión fran
cesa, sino por un particular, que \OÍ informes 
contenidos en este tilegraraa prueban eu pri
mer lugar que no se trata solamente de ¡ \ 
misión militar francesa en Rusia, sino de la 
misión militar en Rumania; en segundo l u -
<rar, que las relaciones de esta última con es 

Don tienden al abahlccimienlo de Runuuls 
en víveres y combustibles. 

En lo que se refiere a este último punto, 
conviene hacer observar que el Gobierno 
ruso, sabiendo que las tropas rusas en el 
frente romano han consumido todos lo« 
aprovisiunainicntos existentes en el terriloiio 
rumano, ha creído Justo que a partir dn 
mes de Diciembre abastecer, no solamente 
al ejército, sino también a la población ro-. 
mana. 

Sus relaciones con Uiranfa y el Don, que 
tienden al abastecimiento, son del todo na
turales. 

Además, Francia, en estrechas relacionas 
con diversas naclonalidaíles que formari par-» 
te del Estado ruso, permanece fiel al princt-
pio d lederecho y del libre desarrollo de las 
nacionalidades, proclamado por las autori
dades maximallslas. 

Por lo tanto, los franceaes üenen el dere
cho y el deber de s.̂ r Informados por las 
corrientes nacionales, contribuir a la unión de 
todos los miembros de la familia rusa. 

Los oficiales franceses que se encuentran 
en Rusia han cumplido siempre abierta y 
lealraente su deber sin Intervenir en l a l u 
cha política, y asi obrarán en lo futuro. 

Tratarán con l a rrtisma benevolencia a td-
das las nacionalidades rusas, sí éstas no ea 

muestran hostiles a Francia y sus alia
dos. 

•Esto es un deher y un derecho legitima 
que observan estrictamente. 

De procedencia alemana 
ESCASEZ 

Según el "Times", tienen que esperar 
durante horas enteras, a pesar de las me
didas tomadas por el Gobierno Inglés, cen
tenares de niños entre la niebla y sufriendo 
el rigor dí»l frió delante de las tiendas en 
Londres. Partlctílarmenle delante de le» 
tiendas de té y de marffarioa se aglomeran 
en eran número. Para principios ds D i 
ciembre se habla «segurado un mejoramien
to del eslado de las cosas, pero en las ú l 
timas semanas no se tía podido obtener ni 
té. ni margarina, ni mantequilla ea nnielios 
sdtmri-ios de Londres. También otros ortl-
rulos fallan cada vez más. E n l a Clby no 
^e podían obtener en la última semana nin
guna clase de bebidas alcohólicas y sola
mente en algunos puntos se vendía vino 
de Oporto en rantidados muv reducidas. 

LOS OBJETIVOS DE LA QUERRA 
En la "National Zelíung" escribe Dauer 

sobre la negativa de la Entente a tomar 
parte en las conferencias de paz: 

" E l carácter ofensivo de la contlnuacK'n 
de la cruerra se desprende claramente en 
los países de la Entente, hmitándosc, s in 
embargo, su ofensiva en lo íjue se refiere 
a lo; objetivos de guerra y no al alto man
do. 

No cabe duda que la En'ente va por mal 
camino y que con su política va cada ver 
más rápidamente hacia su propia caUstro-
fe-

Algnnos giros de los recentes diacursi-s 
en la Cámara. la discordia en el partido 
liheral Inglés, la actitud de Landsdovvne. es
tos y muchos otros slnlornas son »na prue
ba de ello. Kl balance de la Entente no 
llene en Europa nlnffiin asiento anllvo v 
el despertar será horrible si no se reali
zan sus objetivos de iruerra. 

Inerlaterra habrá perdido su pn'encla ero-
nómica. aplastada por sus dendas. Francia 
ha papado, animada por el pensamiento de 
reconquistar Alsacla-Lnrena. un precio tan 
elevado para estas dos provincias que so
brepasa en mucíio lo míe valen. Lo mismo 
se puede decir de llalla y de sus deseos 
de conquista." 

{¡¡timas noticias iocafes. 
Anoche, en la calle de Corles, un sujete 

desconocido hizo varios disparos contra Juan 
Miralles Hedó y Remedios Ginestá Ferrer. 
resultando el prrmero con una herida en et 
muslo Izquierdo y la secunda con una he
rida en la muñeca izquierda. 

E l agresor te dió a la faga. 
Los agredidos fueron auxiliados en el 

níspensano de HosUXraachs. 
* M W I i * S L PRINCIPADO, Eacodillsr» Blrucfc!. 3 tó».. baje. 


